
o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão
Atmosférica Média: 1005.7 miHbares. Tem­
peratura média do dia: 17.0 graus centígra­
dos. Umidade relativa media: 83.9 por cento.
Estado médio do Céu: Cumulus, stratus, de
encoberto a meio claro. Nevoeiros noturnos
no litoral, margens de rios e serras. Estado
médio do tempo: Instável. Previsão: A.
Seixas Netto.
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EMPLACAMENTO - Encerra-se na próxima
segunda-feira, dia 10., o prazo para o empla­
camento, sem multa, dos veículos cujas pla- .

cas terminem em nove. O Detran atende em­

placamentos nos períodos da manhã e tarde,
ficando os faltosos sujeitos a multa de um

salário mínimo mais alto do país.

Chile manda forças para',
desbaratar foco de guerrilheiros

que ainda tenta resistência,
Contingentes especiais do Exércitobhlleno foram deslocados

para a província de Valdívia, a 850 km ao Sul de Santiago,
,

para sufocar a ação de um grupo de guerrilheiros
que, segundá fontes extra-oficiais daquele pa ís, se abriga

na Cordilheira dos Andes. Fontes militares, por outro lado, se
referiram à existência de grupos guerrilheiros atuando
também na província sulina de Cautin (Página 2).

Encerrado o

congresso de
cooperati,vas

•

,
.

I

Figueira com

Marcão contra
Tiradentes

Com a aprovação de mais de 180
teses, foi encerrado ontem à noite
nesta Capital o 60. Congresso
Brasileiro de'Cooperativismo, que
contou com a participação de
mais de mil pessoas, procedentes
de todo o Pa ís. O presidente do
Incra, Sr. Walter Costa
Porto, veio especialmente para

Um jantar.de eonfratemieação no Dozemareou o encerramento do Congresso. o ato de encerramento. (Página 3)_

A volta de Marcãà à ponta de

lança do time do Figueirense para
o jogo de domingo contra o

Tiradentes é quase certa. O jogador
fez um treino excelente. na manhã
de ontem', no time reserva, e foi
bem observado por Antoninho.
O Tiradentes chegou na tarde de
ontem e hoje faz treino leve

Muitos jog'lfiores consundidos. Uma nova chance para Marcão. zo Estádio Orlando Scarpelli.IP, 16);' -.

Acusado de crimes de corrupção política. o vice-presidente Spiro está com seu futuro político liquidado..

Spiro responderá a
, .

processo sem renuncia
I

Mesmo que o júri de investigações de Baltimore o acuse formalmente de crimes

de corrupção pol ítica, o vice-presidente norte-americano Spiro Agnew
.não deverá renunciar ao cargo, respondendo no posto ao processo judicial que

lhe seria movido. O vice-presidente já comunicou a seus amigos que está

consciente de que seu futuro pol ítico está liquidado, mas que não

renunciaria, Pais a renúncia implicaria praticamente numa confissão de culpa (P. 2) À l,3U da tarde está em desenvolvimento a principal sesscà do dia.
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Konder pede
mais atenção a

'

J

Santa Catarina
Em pronunciamento feito na tribuna do Senado o

Sr. Antônio Carlos Konder Reis analisouas
reivindicações feitas ao Presidente Médici quando

. de sua visita a Florianópolis. Em seu discurso
o Senador chamou a atenção para

a necessidade de ser dada maior atenção
aos interesses de Santa Catarina, de modo a

possibilitar seu maior desenvolvimento (Pag. 3).

Delegado da ECT,
desmente que

tenha per,seguido
o delegado regional da ECT rebateu a denúncia

feita pelo Deputado Luiz Henrique da
Silveira, segundo a qual estaria havendo

perseguição a funcionários da empresa. Disse
que as medidas que estão sendo tomadas
no interesse exclusivo do serviço, visando

a melh�ria dos trabalhos dos correios (P.-3) .:
Para Konder, Santa Catarina é um Estado que merece mais.

o alegre
centro dos
debátes

No dia em que a Assembléia
realizava sua primeira
sessão secreta, no

"senadinho" já corria o

inteiro teor de sua pauta,
antes até que terminasse:
a onisciência é uma de

suas características(P. 9)
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Partidários do regime socialista de Sal­
vador Allende mantêm ainda um forte
foco de resistência no sul do país, segun­
do a Associated Press e informações
extra-oficiais.

A junta militar que depôs Allende en­
viou contingentes especiais do Exército
de Santiago à província de Valdívia, 850
quilômetros ao sul, para sufocar a ação de
um grupo de guerrilheiros.

Nessa região, onde funciona o maior
complexo madeireiro do país, por ser rica
em árvores, especialmente pinheiros, foi
detido na semana passada o "comandante

Corvalan,
'O lider

do PC está
detido

Luis Corvalan, secretário-geral do proscrito
Partido Comunista chileno e Um dos marxistas
mais procurados, foi capturado em Santiago, se­
gundo informação da junta militar.

Corvalan foi detido numa casa onde se ocul­
tava, sendo colocado à disposição dos tribunais
militares. Ele, juntamente com o secretário-

I -geral do Partido 'Socialista, Carlos Altamirano,
era procurado ininterruptamente desde o golpe
militar que depôs o presidente Salvador AlIen­
de, no dia 11. Os dois Partidos foram os princi­
pais suportes políticos allendistas,

A junta oferecem uma recompensa de 500
mil escudos (cerca de nove mil cruzeiros) pela
entrega de Corvalan e outros importantes diri­
gentes do governo anterior.

RECOMPENSA POR CAPTURAS
Anteontem à noite, a junta ofereceu uma

. \

• •

que O JUrI O acuse

CHJLE
Os guerrilheiros dão golpes de surpresa e

depois se refugiam na Cordilheira dos Andes,
onde se torna difícil a perseguição.

Pepe" - José Liendo ._, destacado diri­
gente do Movimento de Esquerda Revolu­
cionário (MIR), grupo extremista atual­
mente proscrito. Ele foi capturado com

um lugar-tenente de nacionalidade equa­
toriana, não identificado; mas seus segui­
dores continuam resistindo, conforme in­
fcrmações recebidas ontem em Santiago.
A RESISTÊNCI A

Outras fontes, de caráter militar, admi­
tiram a existência de focos guerrilheiros
no sul, indicando que, além de Valdívia,
causam preocupação atos de resistência
na província de Cautin e Concepcion,

Corvalan:à espera da condenação

elevada recompensa em dinheiro para aqueles
que derem indicações sobre o paradeiro das
mais altas autoridades do regime de AlIende.

Além dos 500 mil escudos, os captores po­
derão ficar com o dinheiro que for encontrado
em poder dos fugitivos. Foram citados os no­

mes dos procurados, que são acusados de terem
implantado "um sistema que levou o Chile ao

QlOS econômico, político, social e moral".
Por outro lado, a capital-foi palco de uma

série de boatos, alguns dos quais dizendo que
um integrante da junta de 19overno havia sido
atacado por um comando extremista, Isso obri­
gou os membros do governo a se apresentarem
rapidamente na televisão, durante uma reunião,
afirmando o comandante do Exército, general
Augusto Pinochet: "Espalharam-se mil boatos
sem qualquer fundamento".

considerada esta última a cunha do "mi­
rismo" no Chile.

De acordo com as informações, os

guerrilheiros dão golpes de surpresa e de­
pois se refugiam na Cordilheira dos
•

Andes, onde torna-se difícil a persegui­
ção. As forças militares espciais têm se

concentrado em Panguipulli, Valdívia, onde
há um fábrica madeireira tranformada em
fortificação esquerdista, já durante o go­
verno de Allende.

Um oficial da polícia declarou que
muitos extremistas estrangeiros procura­
dos pelo governo militar refugiaram-se no

sul do país, onde estariam atuando com
.

os grupos guerrilheiros.
Informou-se, oficialmente, que 13 mil

estrangeiros extremistas entraram no

Clple sob o governo de Salvador Allende:
"Prendemos 500, muitos se asilaram, mas '

não sabemos onde estão os outros", d�­
clarou uma fonte, que não quis ser identi­
ficada.

Essas operações, no entanto, não afe­
tam a estabilidade da junta militai de go­
verno, que faz vigorar um rigoroso estado

i de sítio e toque de recolher, desde a to­
mada do poder, a 11 de setembro.

Segundo Pinochet, (no meio), o cargo será desempenhado pelo sistema de rodizio.

A ciranda do Poder
algum tempo, será o almirante
(José Torfbio) Merino; depois
o brigadeiro Gustavo Leigh e

assim por diante". O quarto
membro da junta é o general
Cesar Mendoza, chefe da polí­
cia nacional.

O general Augusto Pino­
chet, presidente da junta mili­
t ar chilena, asseverou que o

cargo será desempenhado pelo
sistema de rodízio com os ou­

tros três membros, segundo
uma entrevista publicada on­

tem.
- Fui eleito presidente

porque era o mais velho. Na

verdade, a razão é porque o

Exército se constitui na insti­

tuição mais antiga e existe pra­
ticamente em todo o país. No
entanto, não vou ser o único
presidente da Junta. Depois de

integrantes da junta, que se di­
videm numa posição anti­
-marxista dura e numa posição
moderada. O brigadeiro Leígh,
comandante ·da Força Aérea, é
considerado o mais ferrenho
anti-marxista dos membros da

junta.
,

No entanto, Pinochet acen-'
tuou que durante os primeiros
dias de governo no Chile a jun­
ta tem trabalhado em harmo­
nia. "Decidimos que durante
este primeiro período - apro­
ximadamente um mês - agire­
mos com coordenação total ".

"HOMEM SEM AMBI­
ÇÕES"

- Sou um homem sem am­

bições. Meu único objetivo é
servir meu país, em qualquer
cargo - afirmou Pinochet.

Houve informações da exis­
tência de desacordo entre os

,
.

Terror: "Weather·Underground_'''''Iança·-
.

.

bomba contra os escritórios da ITT
Uma poderosa bomba explodiu on­

tem nos escritórios executivos da divi­
são para a América Latina da Interna­
tional Telephone and Telegraph Cor­
poration (ITT), situados num arranha­
céu, em Manhattan.

A explosão destruiu as janelas e

causou grandes prejuízos, mas não
houve incêndio nem vítirnas. Urna cha­
mada, telefônica anônima ao jornal
New York Post atribuiu o atentado ao

grupo clandestino Weather Under­
ground.

O atentado ocorreu duas semanas

depois do golpe militar chileno. Duran­
te o 'governo de Allende, foram nacio-

nalizados 75 por cento da Companhia
Chilena de Telefones, propriedade da
ITT. .

O presidente da corporação, Harold
S. Geneen, admitiu em fevereiro que a

ITT ofereceu ao- governo norte-ameri­
cano um milhão de dólares para tentar
impedir a eleição de Allende, em 1970.

EM ROMA

Em Roma, uma bomba de menor

potência também foi lançada ontem
contra os escritórios da ITT Standard
SIA, subsidiária italiana da empresa
norte-americana. A explosão causou
danos em apenas duas portas.

Um porta-voz da ITT recusou-se a

comentar se as duas explosões teriam
alguma relação com a situação chilena,
mas disse que não havia uma conexão
entre os dois atentados.

o dilema de Echeverria: dizer sim'
ou não à junta militar chilena

Echeverria: com a "Doutrina Estrada"

O governo mexicano continua sem
se pronunciar a respeito de suas rela­
ções diplomáticas com o novo regime
chileno, apesar das pressões exercidas
tanto pela esquerda quanto pela direi­
ta.

Membros do governo disseram que
o presidente Luis Echeverria definirá
sua posição ante a junta militar quan­
do forem resgatados os 56 refugiados
estrangeiros que ainda permanecem na

embaixada mexicana em Santiago.

Considera-se, contudo, que seja
qual for a decisão mexicana, haverá
reações contrárias, procedentes dos es­

tudantes e sindicatos filiados à esquer­
da ou dos patrões e empresários identi­
ficados com a direita.

DIVERGÊNCIAS

Alguns g!UPOS empresariais critica­
ram Echeverria por' decretar luto na­

cional pela morte de Allende e não fa­
zer o mesmo pelas centenas de rnexica­
nos que faleceram em consequência de
um terremoto e das inundações deste
ano.

- Isso é uma intolerância da direita.
Eu creio que se morrer um irmão de
Echeverria, a dor que ele sentiria seria
muito maior do que a sofrida pela per­
da de Allende, mas nem por isso ele
decretaria luto nacional. Para mim, o

luto oficial está muito bem decretado,
porque, com a morte de Allende, mor­
reu também o ideal de rim povo" -

comentou um universitário.
A, chancelaria mexicana informou

ter
I

aplicado a "Doutrina Estiada" no

caso do Chile, até decidir se o novo
governo conta com o apoio ou é repu­
diado pelo povo. Essa doutrina consis­
te em conceder reconhecimento diplo­
mático aos governos após a constata­
ção de que exercem controle real sobre
o país.

Echeverria era amigo .pessoal de Sal­
vador Allende e fez uma visita oficial
ao Chile em 1972, à qual este retri­
buiu, visitando o México em novembro
do ano passado.
A embaixada mexicana em Santiago

acolheu o maior núm;.r-ifde refugiados,
após o golpe, e, atéagora, foram trazi­
das para a cidade do México cerca de
400 pessoa�, entre as quais a viúva e as

filhas de Allende.

RECONHECIMENTO
Por sua vez, a chancelaria chilena

informou, na noite de anteontem, que
35 países já reconheceram a junta mili­
tar. O reconhecimento mais recente foi
o da Costa Rica.

De outra parte, a maioria dos países
do bloco socialista suspendeu suas rela­
ções com o novo governo. Anteontem,
o fez a Iugoslávia, cujos representantes
diplomáticos informaram que mante­
rão somente um funcionário no consu­
lado, que continuará em sua operação.

A Albânia, Polônia e Romenia são
os únicos países do bloco soviético queainda não se pronunciaram a respeito.
A junta militar tomou a iniciativa de
romper relações somente com Cuba e a
Coréia do Norte, acusando-os de inter­
vir nos assunta; internos.

NOTICIÁRIO INJERNACIOL FORNECIDO PEl.A-AP

A guerrilha sobe os Andes

Spiro Agnew diz que
- .

nao renuncia, mesmo

O vice-presidente norte-americano Spiro Agnew não tem a

intenção de renunciar, mesmo que o júri de investigações de
Baltimore o �cuse formalmente, informou o jornal New York
Post, acrescentando que ele tentará conseguir que os tribunais o
absolvam.

Segundo a reportagem, Agnew comunicou a seus amigos que
já não tem futuro político e que 'está cônscio disso, masYnâo
partirá tranquilamente, porque isso equivaleria a confessar-se
culpado".

Agnew, que tinha possibilidades de ser o próximo Presidente
dos Estados Unidos e é objeto ·de um processo por-acusações de
corrupção, continuagi tentando fazer com que a Câmara dos
representantes realize urna investigação a fundo, sem se importar
com o tempo que isso possa levar.

CONPlANÇA
,

Numa declaração, em 6 de agosto, ovicê-presidente asseverou

que tinha "confiança no sistema judiciário dos Estados Unidos".
Porém, segundo O Times, ele disse também que as informações
'filtradas" pelo Departamento de Estado acabaram com sua

.
r e p u tação, ant"es mesmo de apurada sua possível
responsabilidade.

Spiro Agnew, continua O New York Post, "ainda não
conhece quais são as provas existentes que sustentam as

acusações, mas pediu para enfrentar os fatos publicamente;
admite que era uma prática corrente em Maryland (onde foi
governador) e em outras partes, pedir fundos aos contratistas
para as campanhas eleitorais e outorgar contratos governamentais
às pessoas que contribuíam para o partido situacionista, se

tivessem a capacidade de. cumprir os contratos". E termina a

reportagem: "Ãgnew acredit. quP- esta era uma prática comum
de seus antecessores e sucessores em Maryland, mas não uma

prova de corrupção".

Bagdá sob toque de
recolher: governo
caça conspiradores
O, governo esquerdista do Iraque estabeleceu o toque de

recolher por tempo indefinido na capital, Bagdá, e iniciou
buscas, casa por casa, procurando suspeitos de uma suposta
conspiração contra o regime.

O aeroporto foi fechado à meia-noite de ontem e todos os
vôos à capital iraquiana foram' desviados para aeroportos de
países vizinhos. ,

. Segundo a rádio do Iraque, o toque de recolher, imposto de
madrugada, "até novo aviso", tem por objetivo auxiliar o

governo a colocar em vigor medidas de segurança relacionadas
com uma recente onda de violentos assassinatos em Bagdá.

Não foi esclarecido em que consistiriam essas medidas, mas o

ministro do Interior, major Saadoun Gheidan, anunciou
posteriormente a criação de "comitês especiais", incumbidos de
localizar suspeitos e solicitou a cooperação da população.

Os infratores do toque de recolher serão julgados por corte
marcial. "Advertimos, ainda, nossos irmãos e cidadãos para que
exerçam a máxima vigilância sobre qualquer atividade anormal,
desenvolvida por elementos suspeitos, capazes de ocultar
equipamentos ou provas incriminat6rias" - disse Gheidan.
AS BUSCAS

Fontes diplomáticas em Beirute informaram que foi iniciada
uma busca, de residência em residência, em três bairros de Bagdá,
onde foram cometidos três assassinatos no rnes passado.

O Iraque acusou, terça-feira, os "imperialistas ocidentais" e

os contra-revolucionários iraquianos de planejarem um golpe no
"estilo chileno", para depor o regime socialista presidido pelo
Partido BAAS.

.-_:--__Comentá,.;o AP
-.

Emilio Moya, da AP, analisa a

conferência .do FMI e do Banco
Mundial, terminada ontem, com
muitas incógnitas e esperanças;

FMI e Banco Mundial:
fim de conferência,

com muitas promessas

• '1' I

A conferência anual do Fundo Monetário
Internacional - FMI - e do Banco Mundial terminou,
deixando em suspenso diversas incógnitas e múltiplas
esperanças de se conseguir um mundo mais justo e

feliz.
De imediato, enquanto não chega a ansiada refor­

má do sistema monetário internacional, sem a qual os
projetos esboçados em Nairobi não poderiam se con­

cretizar, serão adotadas medidas de emergência para
que a situação econômica e financeira do mundo não
se agrave.

Acredita-se que, até 31 de julho próximo, o.

"comitê dos ]0''' do FMI terá concluído, após um

trabalho áspero, árduo e complexo, o plano básico
definitivo da reforma monetária.

.

BANCO MUNDIAL
O fJancp Mundial, por seu turno, prometeu desen­

volver seus maiores esforços 110 sentido de que aproxi··
madamente 300 milhões de seres humanos deixem de
ser "absolutamente pobres", embora, para isso, além
de sua promessa de contribuição e auxílio, o Banco
tenha frisado que a vontade de trabalhar e os esforços
dos países em· desenvolvimento tenham que ser a

pedra basilar em que esse colossal esforço se apoiará.
- Nem o Banco, nem os governos, por si sós -

salientou RobertMcNamara, presidente do estabeleci­
mento - poderiam levar a bom termo tão grandioso
projeto.

- São os habitantes dos próprios países em desen­
volvimento que devem assumir o último compromis­
soo Nós podemos ajudar, inovar, ampliar o conheci­
menta sobre o que funciona e o que falha e, inclusive, -

prosseguir diante dos mais sérios obstáculos e até
mesmo dos fracassos. E isso é o que o Banco fará" -

acrescentou.

Prometeu, ainda, que no próximo programa quin­
quenal, a ter in icio em 1974, o Banco e a Associação
Iternacional de Desenvolvimento - AID _.:. ainda têm
prevista uma -expansão cumulativa de auxílios que
atinge a oito por cento ao ano, em termos reais.
A CONFERÊNCIA

O espirita da conferência de Nairobi foi o de luta
e de boa vontade para eliminar os múltiplos obstácu­
los existentes erdiminuir a brecha que divide o mundo
menos favorecido do poderoso e desenvolvido.

Embora os países ou grupos de países tenham suas

respectivas posições, vantagens e interesses, no fim
predominou o sentido de universalidade, como único
meio de se conseguir uma distribuição mais justa e

real do sacriftcio e da riqueza.
Um obstáculo que poderia surgir para o "comitê

dos 20" levar a bom termo seus trabalhos de reforma
do sistema monetário seria a posição dos Estados
Unidos.' Até que não se consiga melhorar sua balança
de' pagamentos e' sediza a-última palavra sobre qual

.- j�a a conversibilidade do dôlar; não se poderá falar
que os planos de reforma encontraram o caminho
certo para um final feliz.

Johannes witteveen, diretor-gerente do FMI, con­
sidera, porém, que o progresso obtido em Nairobi li
grande, que a boa vontade de todos é elevada e que:
por fim, o próximo dia 31 de julho deve marcar uma

data histórica, com a solução do problema monetário.
Acha ele, também quese chegará a bom final quanto
à proposta dos países subdesenvolvidos, para vincular
a ajuda econônica à transferência. para si, de uma

,

parte dos recursos-reais dospaises industrializados.
Alguns palses ricos, entre os quais os Estados

Unidos, consideram suficiente a ajuda concedida ao

desenvolvimento e mostram se contrários à sua vincu­
lação a uma participação das Nações menos [avore­
cidas em seus recursos.

- Sem recursos naturais, não há possibilidade de
criar riqueza real. Se nós temos os primeiros, é justo
que nos beneficiemos da segunda - disseram muitos
delegados de paises em desenvolvimento.
-AL, BLOCO UNIDO

A América Latina apresentou-se como um bloa»
m a i s

\ unido,
coordenado e solidário do que em

- outras oportunidades. "Este foi um fator positivo
com o qual nos congratulamos. Unidos, podemos ter
muito mais força. Caminhando isoladamente, nosso

esforço se delui e ninguém nos levaria em considera-:
ção" salientou um delegado .

Na reforma monetária que se projeta, já se lhe
encontrou um substituto: os direitos· especiais de
saque. A conversibilidade do valor das moedas aos'
citados direitos de saque é algo qúe ainda precisa ser
bem estudado, embora nã o se considere que seja um
problema insolúvel.

Witteveen exortou todos os países membros do
FMI a, enquanto -se ultima o plano de reforma do
sistema monetário, promover solidariamente a coope­
ração internacional e contribuir para a manutenção da
ordem monetária: "É preciso criar novas formas de
consulta, para garantir que sejam ·levados na devida
consideração os interesses de todos os países mem

bros" - ressaltou witteveen.

CHINA E RÚSSIA
- Uma bomba, com a qual ninguém contava, encer­
rou a conferência de Nairobi: a China quer entrar para
o FMI e o Banco Mundial.

A União ·Soviética- e o Comecon - Mercado
Comum dos Países Socialistas =, segundo todos os

indícios, est ariam dispostos a fazer o mesmo.

- A idéia me parece estupenda. Se nossos organis­
mos querem ampliar ao máximo sua universalidade,
que sejam benvindos todos os países que o desejem,
sempre que respeitemos, todos, e por igual, as regras
gerais do jogo - declarou um delegado africano.

À
.

margem da conferência, ã maioria das dele­
gações latino-americanas teve uma atividade intensa,
ao nivelde ministros e banqueiros privados e governa­
mentais, para conseguir ajuda adicional à que lhes
possa-ser concedida pelo Banco Mundial.

Um exemplo prático será a assinatura, em Lon­
dres, quarta-feira próxima, de um acordo financeiro
entre e Colômbia e o Japão, no montante de 30 mi­
lhões de dólares, para a realização de um plano educa­
cional no pais sul-americano.

.
Brasil, Argentina, Peru, Bolívia e Equador, entre

outros, parece que também desenvolveram gestões em

busca de auxílio financeiro para alguns projetos em'
andamento ou programados.

Da conferência de Nairobi, mas à margem das
·ath'idades oficiais, acredita-se' que sairão muitos
acordos financeiros, em nível bilateral ou mesmo

multilateral, nos quais a América Latina não será a

região menos beneficiada.
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Presidente do Incra encerra congresso

Diversas autoridades compareceram ao jantar que marcou o encerramento do congresso.

o Senador Konder Rets foi à tribuna do

Senado para analisar a visita do

Presidente Médici, detendo-se nas várias
I

reivindicações que .Ihe foram formuladas,

KOJ1der pede maior �tenção
aos interesses do Esta'do

- Santa Catarina está a merecer a atenção
que faça possível a adoção de providências de
ordem administrativa, econômica e financeira,
de modo a permitir que, sem desfiguração de
sua modelar organização social, propiciem as

condições indispensáveis ao seu progresso e ao

seu desenvolvimento.
.

A afirmação foi feita da tribuna do Senado

pelo Sr. Antônio Carlos Konder Reis, ao co­

mentar a visita feita pelo Presidente .Médici a
Florianópolis na segunda-feira passada.

Após dizer que o Chefe da Nação "recebeu
as homenagens de parinho e admiração do Go­
verno e povo catarinenses", o Senador Konder
Reis de conhecimento aos seus pares do pro­
grama cumpridonesta Capital pelo Pr esidente,
detendo-se demoradamente na análise das rei­

vindicações que lhe foram feitas durante as

quatro audiências que concedeu.
Referindo-se à audiência dada à Associa­

ção Comercial e Industrial de Itaja í, à qual
também compareceu, o Sr. Konder Reis dete­
ve-se na análise da reivindicação feita pela en­

tidade, no sentido da inclusão de Santa Catari­
na no sistema dos corredores de exportação.
Depois de ler um trecho do memorial entre­
gue ao Presidente, "para que o Senado tenha
uma idéia do espírito público e da nobreza

que inspiraram a iniciativa dos, itajaienses", ·0"
Sr. Konder Reis declarou que "Itajaf não pe­
diu apenas para si; pediu para o Estado e, por
via de consequência, para o Brasil".

O trecho do memorial lido pelo .Senador
catarinense foi o seguinte:

'

"O Estado de Santa Catarina foi excluído
dos chamados corredores de exportação, em

cuja infra estru tura o Ministério dos Transpor­
tes está investindo substanciais recursos finan­
ceiros. .No passado, este Estado também não
foi incluído nos grandes programas de investi-

mentos governamentais nos setores de trans­

portes - estradas federais - que, quando aqui
chegaram já encontraram a economia estadual
em defasagem no seu desenvolvimen to total.
Na região Sul do Brasil, considerados Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São

Paulo, o nosso Estado é o que apresenta me­

nor renda "per capita".
"Como sabemos que 9s investimentos go­

vernamentais precisam se antecipar, em mui­
to, às iniciativas privadas, pois geralmente
agem como seus catalizadores, solicitamos a

atenção dos órgãos federais para a situação
típica dos portos catarinenses, onde é possível
uma especialização crescente de atividade: São'
Francisco do Sul com granéis, Imbituba com

carvão e Haja Í com carga geral, principalmen­
te madeira e produtos industrializados diver­
sos.

"Seria esta a oportunidade de dotar Santà
Catarina de um "corredor de exportação"
com várias saídas, em face das peculiaridades
do litoral catarinense, com seus portos loca­
lizados muito próximos, aproveitando a espc­
cialização acima referida".

Em seu pronunciamento o Senador Kon­
der Reis analisou também as audiências con­

cedidas pelo Presidente Médici à Mesa da As­

se�léia Legislativa, à diretoria do Sindicato
Na'clohal das Indústrias da Extração do Car­
vão e aos dirigentes da Federação das Indús­
trias, declarando no final que a visi ta do Presi­
dente da República a Florianópolis "não foi

apenas uma ocasião grata para que manifestás­
semos a S.Exa. o nosso apreço e o nosso res­

peito como, também, a oportunidade para
que o Chefe da Nação tomasse conhecimento,
bem de perto, dos problemas que desejamos
tenham solução capaz".

"Somente a Cooperativa eficien­
te e rentável pode desincumbir-se
de suas responsabilidades, alcan­

çando simultaneamente o econô­
mico e o social que lhes revestem de
fundamento e finalidade". lem­
brando estas palavras do Ministro
da Agricultura, Moura Cavalcanti,
proferidas ao início do VI Congres-

so Brasileiro de Cooperativismo, Wal­
ter Costa Porto, presidente do
INCRA, encerrou ontem à tarde

aquele congresso. Na ocasião fala­
ram ainda Antonio Rodrigues Fi­
lho, presidente da OCB, e Paulo Go-

doi, representante 'do BNCC. À noi­

te, em jantar no Clube Doze de

Agosto, houve o encerramento defi­
nitivo do Congresso, com a partici­
pação de boa' parte dos congres­
sistas.

ÚLTIMO DIA
Durante toda a manhã de ontem,

,

Assuntos Gerais.
•

O VI Congresso contou 'com a

participação oficial de 696 repre­
sentantes de Cooperativas de todo o

país. Este número, entretanto, as­

cendia à casa dos mil, se contados
os representantes de muitas coope­
rativas que não necessitaram de ofi­
cializar suas inscrições. No decorrer
do Congresso, foram pronunciadas
conferências pelo Governador Co­
lombo Salles, Ministro da Justiça,
Alfredo Buzaid e pelo professor
Theobaldo da Costa Jamundá, Pre­
sidente do Conselho Estadual de
CUltura.

Que as cooperativas possuidoras
de ações do BNCC pudessem utili­
zá-las como penhor em financia­
mentos por elas contratados com o

próprio BNCC; Que o CNC e a OCB_
realizem gestões necessárias junto
aos órgãos ministeriais competentes
no sentido de que a contribuição

cooperativista seja considerada co­

mo contribuição sindical, dispen­
sando-se as cooperada constribuição
sindical; que a OCB se empenhe
junto ao Ministério da Agricultura a

fim de que este atue nas áreas fa­
zendárias federal e estaduais no sen­

tido de que seja definitivamente re­

conhecida a não incidência do ICM
nas operações das cooperativas de
consumo e seções de consumo das
demais cooperativas; foram algumas
das teses aprovadas no VI Congres­
so Brasileiro de Cooperativísmo.

MOÇÃO ESPECIAL
Durante a tarde de ontem, du­

rante a apresentação de moções, foi
aprovada uma apresentada pela .co­

missão de legislação e Tributação
ng sentido de que seja enviada, a

todos os governos estaduais do país,
a legislação catarinense pertinente
.ao cooperativismo, considerada co­

mo "exemplar".

em sessão plenária, os congressistas
encarregaram-se de examinar mais
de 180 teses apresentadas para a

aprovação. Todas foram aprovadas,
em ritmo bastante acelerado, face
ao tempo disponível - à tarde fo­
ram entregues a Walter da Costa

Porto, que além de presidente do

INCRA, exerce o mesmo cargo no

Conselho Nacional de Cooperativis­
mo, órgão oficial regulado} das ati­
vidades da classe.

Debatidas por um número bem
menor de congressistas que nos dias
anteriores (muitos começaram a re­

tornar aos seus locais.de origem on­

tem mesmo, e para hoje não há
mais passagens de a'4Íões. disponíveis
em vôo algum), algumás teses foram
lidas (o seu resumo) na ocasião do
encerramento. Versaram sobre Dou­

trina, Educação, legislação, Tribu­
tação, Cr édito às Cboperativas, Ad­
ministração e Integração, além de

Diretor da ECT refuta denúncias
'Esclareceu que "o fato de estas

substituições estarem ocorrendo no

momento prendem-se ao motivo de
estarem voltando os técnicos de
nível médio, supervisores e execu­

tantes postais que se encontravam
fazendo estágio para treinamento,
principalmente em Porto Alegre. E
natural que no atual processo de de­
senvolvimento 'se substituam os

mais capacitados pelos menos capa­
citados".

FALTA DE CONHECIMENTO
"Todas as denúncias carecem de

fundamento e o mais correto teria
sido que o deputado se inteirasse
primeiramente da situação, que visi­
tasse a nossa empresa e diretoria pa­
ra conhecer os nossos empreendi­
mentos e saber que porque se está

implantando um nível empresarial
ná ECT são necessárias as substitui­
ções".

Afirmou também que de perse­
guição é impossível falar porque
"estou aqui em 'FlorianópoEs so-

mente há dois meses e igualmente
por processo de substituição, pois
sou do Estado do Rio".

- Quanto à afirmação de que
um telegrafista de Brusque com

mais de 12 anos de chefia foi trans­
ferido para Itapema onde, segundo
diz o deputado, nem sequer existe o

telégrafo, a afirmação é absurda

porque, embora realmente existin­
do a remoção, o fato é que Itapema
possui urna agência postal telegrá­
fica com 6 linhas onde por motivo
de doença de seu atual chefe houve
a necessidade de substituição". I

- Também o princípio da ina­
movibilidade não existe e sempre
foi comportamento da empresa
substituir onde falta, com pessoal
do lugar onde sobra. O caso é que,
notando-se inoperância na agência
de Brusque, far-se-ã substituição e o

telegrafista em questão ocupará o

cargo em Itapema enquanto se veri­
ficar a impossibilidade do atual' che­
fe da agência.

TREINAMENTOS
Das agências de Santa Catarina

atualmente existem em treinamento
23 pessoas para o cargo de supervi­
sores postais, 22 para o cargo de
executantes e 6 para a posição de
técnico postal em nível médio, sen­
do que desses últimos 3 já voltaram
e estão assumindo suas funções.

"São pessoas com idade máxima
exigida de 39 anos e que estão de­
signadas para assumir as chefias de
grandes agências como Blumenau,
Joinville, Tubarão, São Bento do
Sul, Criciúma, Porto União e diver­
sas outras cidades, fazendo parte de
um programa de modernização e

empresa na qual se inclui também a

construção de novo Centro de Tria­
gem em Barreiros, para aceleramen­
to da correspondência destinada ao

Norte e Sul do País e a construção
de mais 5 agências no interior do
Estado ", conclui o diretor afirman­
do também que "o deputado quis
tumultuar" .

Dizendo não querer polêmica e

ser absolutamente apolftico, o dele­
gado regional da Empresa de Cor­
reios e Telégrafos no Estado, Sr. Pe-

.

dro Regalado Moreira Dias, afirmou
que "são completamente infunda.'
das as denúncias do Deputado Luis

Henrique da Silveira feitas na últi­
ma sessão da As sembléia legislativa
e na qual dizia que as substituições
de funcionários são perseguição por
parte da direção regional da empre-
sa".

'

O PORQUÊ "

Disse o diretor que os funcioná­
rios são mandados para os locais on­

de se sente falta de pessoal e porque
no momento se encontram à dispo­
sição em seu lugar.

- Fazemos tais substituições por
interesse de serviço e não por perse­
guição. Tudo é rotina da casa, obé­
decendo à política interna da em­

presa e que é obedecida em todo o

País.

Mesa da. Assembléia "atualiza o

valor do. prêmio Jerônimo Coelho
At ravés de resolução, a Mesa da Assembléia

aumentou para Cr$ 5 mil, Cr$ 3 mil e Cr$ 1 mil
os prêmios aos vencedores do concurso de repor­
tagem sobre o Poder Legislativo, denominado
Prêmio Jerônimo Coelho.

,

O concurso é realizado anualmente, dele po­
dendo participar jornalistas e radialistas profissio­
nais de Santa Catarina..

A resolução que atualiza o Prêmio Jerõnimo

Coelho estabelece que os vencedores receberão
seus prêmios em sessão especial (la Assembléia,
no .dia 13 de maio de cada ano, para a' qual será
convidado um nome de destaque da imprensa na­

cional, a fim de proferir conferência sobre "A

Imprensa e o Poder Legislativo no Brasil".
Os jornalistas que desejarem concorrer ao prê­

mio deverão apresen tar trabalho sobre o Legisla­
tivo e atuação dos parlamentares.

Proieto Rondon insereve para
Operação XIII só até o,dia 30
Em comunicado distri­

buído à imprensa a Coor­
denação Es tadual do Proje­
to Rondon alerta os uni­
versitários para o prazo da
inscrição à Operação Na­
cional 13, que se encerra

no próximo dia 30.
Os documentos necessá­

rios para inscrição são os

seguintes: 1) ficha de ins­

crição; 2) atestados de va­

cina (antí-tifíca, anti-tetâ­
nica e anti-variólica); 3)
carteira de identidade e de
estudante; 4) grupo san­

guíneo e fator r/h; 5) duas
fotografias 3/4; 6) apresen­
tação de comprovantes dos
cursos de extensão, está­
gios profissionais, expe­
riências profissionais que
possui, arrolados na ficha
de inscrição.

O efetivo de Santa Ca­
t arina para a Operação Na­
cional XIII é de 275 uni­
v ersitários, sendo que 64
atuarão no Es tado de Mi­
nas Gerais, 96 no Estado
de Pernambuco, 3J no Es­
tado do Amazonas e 77 no
Estado do Pará. Por ou tro
lado, a Operação em Santa
Catarina será desenvolvida
nos seguintes municípios:
Xavantina, Fachinal dos
Guedes, Capinzal, Ipumi­
rim, Trombudo Central,
Curitibanos, Anita Gari­
baldi, Lontras, Campos
Novos, Gaspar, Xanxerê e

Concórdia.

O Projeto Rondo n
abriu em Brasilía, na últi­
ma segunda-feira, a sua IV
Reunião de Cbordenadores
Regionais e Estaduais que
contou com a presença do
Coordenador Estadual de

.
Santa Catarina Prof. Clau­
dio Alexandre FüIlgraf, em
cujo. curso, durante uma

semana, questões de nível
nacional ligadas a este mo­
vimento universitário fo­
ram . redimensionadas para
um tratamento novo, vol­
tado para uma realidade
em processo permanente
de mudança. Essa prática
rotineira de autocrítica de­
ve ser apontada como res­

ponsável pelos resultados
obtidos nos cinco progra­
mas consolidados em seis
anos de atividade: Opera­
ç ão N acionaI, Operação
Regional, Operação Espe­
cial, Campus Avançados e

Interiorização e Fixação
de Mão-de-Obra.

Mereceram tratamento

prioritário nas discussões e

avaliação da Operação XI,
a intensificação das opera­
ções de cunho cultural, um
estudo final da viabilidade
.de implantação, em caráter
permanente dos "Estágios
Remunerados" e a dinami­
zação de formas de comu­

nicação mais rápida dentro
da estrutura' do Projeto
Rondon. Em busca de uma

ação permanente ligada

por indispensáveis elos de
continuidade, os coordena­
dores trocaram idéias e ex:

periências que inter­
liguem as operações de fé­
rias nos objetivos e nos re­

sultados. O único hiato ad­
missível entre elas, segun­
do se deseja, é o tempo.

Todoa.esses temas, se­

gundo Cláudio Fulgraf,
"procuram a sua legitimi­
dade a partir de opiniões e

de experiências oriundas
daqueles que fazem o Pr 0-

jeto Rondon na área da
execução. E este foi o sen­

tido da IV Reunião de Co­
ordenadores, como tem si­
do o do próprio Projeto,
que não veio de cima, mas
procurou as suas bases e

identificou os seus cami­
nhos na horizontalidade
em que se situam a Univer­
sidade, os universitários, os
órgãos de apoio e a estru­
tura humana do planeja­
mento. São esses elemen­
tos que, funcionando em

harmonia e eficiência, sin­
tetizam a própria essência
do Projeto Rondon, que
busca pelos caminhos }la­
turais e lógicos a forma de
contribuir para o desenvol­
vimento nacional, propor­
cionando aos estudantes o

aprendizado profissional
na prática e, principal­
mente, o conhecimento in­
sofismável da realidade
brasileira. "

"
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Cgrtas.
I

NEUROSE
- A carta publicada na edição de O

ESTADO do último dia 26, de autoria
do Sr. Rui A. Felolli, aborda com muita

objetividade, por incrível que pareça, as

consequências do esforço que o usuário
da Cotesc faz para conseguir, através do
101, falar com alguns dos municípios ca­

tarinenses ou outros Estados. É, sem dú­
vida, uma neurose cotesquiana que está
também atacando nas ruas. Pelo passeio,
não precisa ser assíduo usuário da Cotesc

para se incomodar com os buracos que
foram abertos com muita rapidez, mas

que estão sendo fechados com uma mo­

rosidade tremenda. Espero que depois
que todos os buracos estiverem tapados,
a Cotesc recompense seus usuários pelo
sacrifcío, facilitando a comunicação
com outras cidades pelo 101. Benjamim
F. RJijó - Estreito.

ESPORTE
A notícia publicada hoje (ontem) em

O ESTADO sobre a contratação pelo
Avaí, de novos atletas, deixa qualquer
torcedor alvinegro cabisbaixo. Isto por­
que o Hgueirense, ao se preparar para o'

Campeonato Nacional, não conseguiu
contratar atacantes que pudessem evitar
a perda de tantos gols, como tem ocorri­

do, enquanto o Avaí, queestá somente

disputando partidas válidas' pelo Cam­

peonato Estadual, procura se reforçar,
contratando os melhores atletas que
ainda existem neste Estado. É de se la­
mentar muito. Lauro G. Mello - Boria­

nópolís,

ESPORTE II
Tinha toda a certeza de que o figuei­

rense conseguiria um bom resultado

diante de uma equipe de renome, quan­
do o técnico Antoninho.mudasse os dois
laterais. Sem falar na boa atuação de

Dagoberto, os laterais Marinho e Noroel,
principalmente o primeiro contribuiram

muito para a vitória de seu time contra o
Huminense. Marinho-que veio substituir

Pinga, cuja atuação não correspondia as

necessidades da equipe, fez-me lembrar

Dialma Santos no Campeonato Mundial

de 62, que tanto na defesa como no tra­

balho de auxiliar o ataque, destacava-se
como o melhor homem da defesa da sele­

ção brasileira. Lula, que certamente será
convocado para jogar na seleção do pró­
ximo ano, não conseguiu durante toda a.

partida, levar vantagem contra Marinho.
No meio campo, Fred provou uma coisa:

que não era só no ataque que as falhas se

. repetiam, Com .a .sa ída de Almir, Moacir
teve êondições de subir pela extrema es­

querda e Adairton garantia de apoiar o
'

ataque pelo miolo. Fred, com uma resis­

.têneia física incrível, tanto defendeu
hem em auxílio a Dagoberto e Jaílson

como atacou também, quase. marca um

gol.
Se o Figueirense repetir sua atuação

de quarta-feira no próximo domingo
contra o Tiradentes, podemos adiantar

que são mais dois pontos positivos a

serem contados para o representante ca­

tarinense. Glauco Pereira ,- Horianôpo­
lis,

DET.R.AN
" L� recentemente em O ESTADO a

advertência que um leitor fez ao Detran
sobre a atuação dos guardas responsáveis
pela disciplina do trânsito no acesso à

ponte, no Continente. Pude comprovar
as razões do leitor hoje à tarde, quando
observei a preferência que os guardas dão
aos veículos que procedem da avenida
Ivo Silveira, tanto aos que se destinam ao

centro como os que vão em direção à
BR-lOl. Por isso, qualquer providência
por parte do Detran seria indispensável.
Valrnor S. Filho - Horianópoíís,
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Não me furto à intenção, contida desde já alguns dias
de repisar conceitos que vi expressos pelo Desembarga­
-dor Alves Pedrosa, no belo discurso pronunciado em ses-.

são solene do Tribunal de Justiça, comemorativa da pas- :
sa_gem do 1010. aniversário da lndependência do Brasil.
E que o erudito Magistrado sugeriu idéias que não deve­
riam perder-se nos ruidosos aplausos que recebeu ao ter­
minar o seu pronunciamento.

Preconizando a continuação .da política do povoa­
mento e expansão demográfica do País, teve também
palavras de alto significado para a preservação de peculia­
ridades brasileiras, de que nos devemos orgulhar, cu/ti­
vando-as ante que menosprezâ-las.por excessivo respeito
a caractertsticos sociais, polit icos ou culturais de outros

povos.
A nossa formação étnica, originalíssima, já nos deve­

ria induzir em atenta busca de nossa unidade racial, sem
dúvida ainda em elaboração. Mas a verdade é que, tais os

sentimentos que, desde que o navegador português pisou
e ocupou o solo brasileiro, vimos nutrindo não nos falta­
ram estimulas, até ante a pujança da natureza e ante o

imperativo da miscegenação. para a stntese do que seja a
consciência moral de um povo talhado a missão esplên­
dida em ambiente físico novo.

O sentimento de brasilidade, que logo passaria a in­

fluir nos destinos do Brasil colonial, tomaria vulto num

crescendo indescontinuado, para finalmente gerar a men­
talidade propícia à emancipação política do Brasil. Nem
somente, porém, o esptrito de bràsilidade; mas uma con­
fluência de virtudes, capaz de imprimir a uma Nação um
caráter próprio, invulgar e poderoso, se vem expressando
na harmonia da evolução brasileira, fixando .. lhe o tipo
duma civilização que não pode perecer.' ,

E, neste ponto, os conceitos expendidos pelo Desem­
bargador Alves Pedrosa merecem sublinhados: "Demons­
tremos o nosso empenho de afirmação nacioralista, para
que o Brasil se transforme numa grande potência, mas se

Diretor: José Matusalém Comelli
'

Editor-Chefe:Mãrcz1io Medeiros Filhó

o Homem e o Solo
E incontestavelmente muito, do e solução do problema das

já, o que se faça para incentivar a terras e da legalização da proprie-
produtividade - e a política dade rural: o Instituto de Refor­
atualmente posta em prática pelo ma Agrária de Santa Catarina -

Governo catarinense vem ruman- 'IRASe - cujas atividades têm si­
do, com acentuado progresso, do grandemente benéficas na

nesse sentido. O Fundo de Estf- concretização duma política esta­
mulo à Produtividade é, a esse dual Ide distribuição e normali­
respeito, fator de êxito a que zação da pro.priedade rural, den-
'também não tem faltado a co- tro do critério de evitar os extre­

operação financeira do Governo . mos de latifúndio e de minifún-
Federal. dio.

O crescimento dos {odices de
produção, revelado em docurnen- O apoio de um órgão federa;

tos oficiais vindos a público, não especializado, qual o INCRA

deixa dúvida ainda sob-e o acerto (Instituto Nacional de Coloniza­

das diretrizes aplicadas aos seto- ção e Reforma Agrária) coadjuva
res econômicos da agropecuária. a atuação do IRASe. Até o en­

Mas, como elemento básico para
,cerramento do exercício de 1972

a expansão dessas atividades ru-
essa repartição catarinense havia

rais, é inegável que a fixação do expedido a legitimos posseiros de
homem ao campo apresenta van-\

.

glebas cultivadas ou cultiváveis

tagens extraordinárias ao desen- nada menos de 1.440 títulos de

volvimento da economia rural. E propriedade, representando igual
certamente não haveria pro-

número de famílias rurais legal­
vidência mais eficaz, nesse propô- mente fixadas em solo próprio.
sito, do que a de converter o tra- Simultaneamente, a instalação
balhador agrícola, tido outrora de núcleos coloniais, acolhendo
como escravo das terras e nôma- famílias de imigrantes destinados
de inconsciente, em legít imo pro à agricultura ou à pecuária, está
prietário da gleba em que reside, racionalizando a nossa expansão
semeia e colhe. demográfica no objetivo de

Conferindo-lhe a consciência orientar convenientemente, o de­
dum destinodefinido na comuni- senvolvimetito da economia agrí­
dade que trabalha e vive 'Iivre- cola. A introdução de culturas
mente, dã-se-lhe o incentivo ao novas - a fruticultura de clima
esforço no interesse de sua pros- temperado, por exemplo tem

peridade e bem estar. Visando a acentuado o êxito dessa política,
esse efeito se criou, no Estado, cuja finalidade é, além de aumen­
um órgão a que se atribui o estu- tar a produtividade nos labores

do campo, promover a fixação
do homem, valorizado então pela
assistência técnica e pela expe­
riência, nas terras que, de direito,
lhe passam a pertencer �

,

Oesde' que se começou a pen­
sar na soete de numerosas famf­
lias, que lutavam contra a própria
insegurança econômica, � mercê

-

de eventual abandono obrigató ..

-

rio das terras que penosamente
cultivavam, entramos no bom ca­

minho para a consolidação duma'
política da gleba rural, visando à
regularização, sobretudo, da vida
do lavrador e pequeno proprietá­
rio. A estabilidade de sua situa-
'ção, corno agricultor em solo seu,
confere ao homem 'do campo
uma altiva compenetração do va­

lor que socialmente representa e

tanto mais considerável quanto o

Estado vai ao seu encontro, por
intermédio de seus agentes de
crédito ou financiamento, para
suprir-lhe a insuficiência de re­

cursos, bem como pela assistên­
cia dos técnicos do Estado.

Dentro de um sistema assim
disposto à cooperação no esforço
dos agricultores e criadores, as fa­
cilidades de comunicação e de
educação constituem' elementos
decisivos na permanência do ho­
mem do campo no solo que culti­
va, sem que desvie as atenções
para o problema do futuro da
prole e da continuidade de suas

atividades produtoras.

Brasil, e Brasil sempre
conserve sempre Brasil, com a sua fartura, com a sua

liberdade, com as suas riquezas exploradas em benefício
dos Brasileiros, com a sua.paz interna e externa, para a

'felicidade 'âe todos os que aqui nasceram, de todos os

que aqui vieram abrigar-se sob a nossaBandeira ':
Sem dúvida, essas palavras-encerram louvável e patrió-

tico zelo pela preservação da imagem real da gente brasi­
.leira e de sua concepção da vida, num país de função
civilizadora em meio original. A experiência multisse­
cular. de outros povos não será de desprezar. Mas nem

assim desfiguremos a essencial presença de tradições que
nos conservam fiéis a inalienáveis principias que incor­

poramos à nossa organização social, tipicamente marcada

por nobres conquistas do humanismo. Sejamos sempre o

Brasil, sem imitações, como sem maiores ambições que
as de uma existência respeitada, num mundo que recla­
ma reparação para tantos erros ainda sobreviventes nos

destroços de repetidas convulsões sociais.
A mentalidade preconizada pelo ilustre Magistrado

que interpretou o apoio do Poder Judiciário às comemo­
rações do 1010. aniversário da Independência e, em vir­
tude da qual, "t ado Brasileiro, ao ver um abisma, imagi­
ne logo uma ponte sobre esse abismo': é a mentalidade
que, através de mais de quatro séculos e meio, tem cons­

truído a nossaHistória, penetrada do sentido de respeito
humano, mas inalterável nas linhas que, no futuro, obe­
decerão às peculiaridades psicológicas e étnicas que têm
feito do Brasileiro um exemplo de bravura, mas também
de generosidade acolhedora.

Admirando embora o ostensivo progresso d03 demais

pOl'OS, 1'1I.10 abdiquemos, todavia, do direito de sermos o

Brasil, em toda a sua grandeza e unidade espiritual e em'
toda a pureza de suas instituições sociais.

Gustavo Neves

Crônica de escanteio
I

Entre a delinquência dos cambistas e a bene­
ficiência do Lyons, milhares de torcedores, e

eu, optamos, pda Segurança das metálicas. E,
enchemos, de peso e entusiasmo, aquelas depen­
dências confortáveis, embora feias. Quando
cheias, se embelezam, e a massa humana escon­

de os vazios que, de longe, dão a impressão (fal­
sa) de fragilidade arquitetônica.

Curioso, caros leitores, curioso o fato de que
todos aqueles milhares de torcedores e de obser­
vadores, estavam ACREDITANDO numa vitória
Jo representl'nte catarinense, um clube, para os

intimos, eharhado FIGUEIRA.
De repente, muitos como eu, foram retrans­

portados para a FONfE NOVA onde não con­

seguimos nada além do que uma derrota. Entre­
tanto, uma derrota pode trazer a mensagem de

recuperação. Assim me pareceu o resultado des­
favorável de 1 x 0, na terra de "365 igrejas", de
milhares de "terreiros" e de Todos os Santos.
Urna derrota contra todos os santos (e nós so­

mente contamos com uma, por sinal cassada)
pode ser menos do que um resultado adverso.
E, o "diga-sim-à-inhação", representado pela
cheia do ORLANDO SCARPELLI, contra o

campeão carioca, revelou, antes de tudo, a con­
fmnça popular em um quadro cuja tmjet6ria
tem sido, em geral, apre3Sadamente avaliada.

Era estranho, até certo ponto, que todos de­
positassem no Figueirense um crédito de con-

fiança. Muito antes, inclusive do jogo com o

BAHIA, o Sr. Secretário da Fazenda, havia me

dito: "Vamos vencer o Fluminense': � eu, ape­
nas perguntei sem obter resposta: "E meta do
Governo? "

.

Conversei com muitos observadores do "in­
terior", que apenas vem acompanhando a tr�je­
tória do Figueirense pelas TVs. E, vejam bem,
Caros leitores: eles não consideram que a campa-
nha do campeão catarinense seja ruim. E, em
verdade, como pode ser ruim, uma campanha
em que evidenciamos um nivelamento com po­
derosíssimas equipes, que não vieram aqui dis­
putar joguinhos amistosos? E, como pode ser

ruim, uma campanha em que as derrotas foram
resultados muito próximos de emp'ltes, isto é,
de não derrotas, em campos adversários'!

Essas interrogações levaram milhares de tor­

cedores a uma só resposta: Podemos ganhar do
Fluminense!

E, caros leitores, apesar disso, ainda optei
pelo'meu oráculo particular, o Prof. Takeda,
corintiano de quatrocentos anos e pó-de-arroz
por milenar tradição. Não há, caros amigos, um
só filho do -.Sbl Nascente que possa resistir à

afeição pelo arroz. E, o Fluminense tomou-se,
ao lado do Corintians, i) pmto predileto das dis­
traídas e sisiemáticas pesquisas desse arquivista
nato que é nosso querido professor de Geologia.

- Perguntej-Ihe, comn na.s v�:>;�s �".te�:�r'i!s, o

inevitável "como-é-que-vai-ser? ", e obtive, co­
mo nas vezes anteriores, uma resposta enigmáti­
ca, quase diabólica: "Vai dar leite!"

Caros leitores, enquanto todo mundo acredi­
tava na vitória do Figueira, fiquei preocupado,
sem me ater a certos detalhes, ã profecia do
Prof. Takeda: "Vai dar leite!"

Quando vímos aquele vôo do Vitório, um
vôo de "14--Bis" a jato, colhendo a pétala de
rosa desfechada pela viril cabeçada do Fred, eu
me apavorei, e me .lembrei do velho CASTI­
LHOS, cuja sorte e perícia, na defesa do gol do
Fluminense, motivaram a situação de gíria: LEI­
TERIA, que queria dizer, um cara que mamou
rias tetas da fortuna.

E, comecei a ignorar a impressionante garra e I

perfeição da conduta do time do Figueirense,
cotucando insistentemente, respondendo, à al­
tura, a catimba do time carioca.

Mal estava percebendo a consistência que
Fred dava ao meio campo, a seriedade de Dago­
berto-Jailson-Marlnho,' os deslocamentos há­
beis d� Tião Marino, as penetrações promissor;t'>
de Neilor, os lançamentos calculados de Moacir.
Pois, caros leitores, estava tentando visualizar a
frase verbal - "Vai dar leite!"

,

Veio o gol de Adailton, aquela bomba de 50
megatons que fez explodir Uma platéia ansiosa e

confiante. Menos eu, preso à ameaçadora inter­
pretação dos fatos, proclamada pela extra�sen-

(da Associated press)

Automóveis são
.problema na; URSS
Moscou - Bêbado, feliz e totalmente esquecido domundo a sua volta, o russo

cambaleou em direção a rua e um sedan volga desviou-se para evitá-lo. Mas nisso o

carro bateu de frente num caminhão e um outro veiculo bateu violentamente na

traseirado volga.
Apems mais um acidente de transito. Mas a televisão de Moscou mostrou as

consequências do acidente causado por um pedestre bêbado. A televisão soviética
normalmente acentua os lados positivos da sociedade soviética e a, reportagem
mostrou uma preocupação crescente das autoridades com relação ao número de

.

pessoas mortas ou feridas no trânsito.
Enquanto a União Soviétiva luta para entrar na era do automóvel, há evidên­

cias de que as autoridades realizam os maiores esforços para enfrentar o crescente

número de acidentes.
Não existem estattsticas sistemáticas e completas sobre o número dos mortos e

feridos nos acidentes de trânsito soviéticos, mas o quadro que surge das estatisti­
cas ocasionais é apavorante.

O prefeito Vladimir Promystov recentemente afirmou a uma revista que cerca

de 500 pessoas morreram em acidentes de tráfego em Moscou no ano passado. A
revista também afirmou que 'havia um total de 247 mil veiculas registrados na

capital de 7,5 milhões de habitantes.
'

/

-Havia 1.782.666 automóveis registrados na cidade de Nova York em 1972 com

um total de 877 vitimas fatais. Isso significa que .Nova York ter cerca de 7 vezes'

mais veiculos que Moscou mas menos que duas vezes o número de mortos

provocados pelo trânsito.
Outras fontes mencionaram de 100 mil a 150 mil veiculo« particulares em

Moscou e cerca de 500 mil vetculos possutdos pelo estado. Mesmo que houvesse
esse total. a taxa de mortalidade seria desfavorável se fosse comparada com a de

-Nova York.
Embora as autoridades tenham se recusado em ceder estattsticas quanto ao

número de veiculos e de acidentes, os números de que se dispõem indicam uma

taxa de mortalidade igualmente elevada no resto da União Soviética.
Na república da Georgia, por exemplo, a imprensa local registrou 697mortos

em acidentes de trânsito em 1969: No mesmo ano, houve um total de 16 mil na
União Soviética, o que inclui Moscou.

Um semanário russo afirmou que na República do Casaquistão que possui uma
população de 13 milhões de habitantes, 1.029 pessoas morreram devido a motoris­

tas alcoolizados em 1970.
Sem estattsticas dignas de confiança, não podem ser feitas comparações com.

os poises ocidentais grandemente motorizados. Masparece claro que com relativa­
mente poucos vetculos a taxa de mortos pelo trânsito na União Soviética é extre-'
mamente alta.

l-

Os jornais, televisão e revistas estão descobrindo agora o assunto da segurança
do tráfego. Uma música de propaganda no rádio diz: "luz vermelha, não ande ", e
as crianças numa cidade receberam lenços especiais com sinais de trânsito estam-

pados.
.

Em Moscou as autoridades colocaram alguns avisos com fotografias de adver­
tência de violações de trânsito e suas consequencias. Muitos caminhões de proprie­
dade do Estado agora carregam avisos dizendo 'o velocidade conduz aos aciden­
tes" ou "mantenha distância ".

Uma razão óbvia para o alto número de acidentes da União Soviética é a falta
de experiência na direção. Um residente italiano em Moscou afirmou: "Na Itália
os motoristas são ruins, mas eles ao menos sabe'T' âirigir. Aqui tem-se a impressão
que õ's motoristas não. sabem realmente o que fazer com esses veiculos",

Os 111) toristas soviéticos frequentemente parecem ignorar os outros.veiculos e

as pistas de trânsito - um comportamento aparentemente adquirido durante a

. época em que havia pouquissimos vetculos nas estradas. Um norte-americano que
já tem dirigido na maioria dos poises europeus disse que os russos são "irresponsâ­
ves. Nunca se sabe o que eles irão fazer".

Os motoristas são obrigados a realizar muitos desvios a fim de evitar os buracos

feitos pelo pessoal de manutenção ou as estruturas elevadas que poderiam arreben­
tar um carro pelo meio. As-ruas estão normalmente cheias de entulho que caem

dos caminhões e as vezeS com peças que catram dos vefculos. .

Moscou é uma cidade intensamente policiada, mas os guardas de trânsito

parecem incapazes de controlar o pedestre russo, embora os transeulltes,
descuidados sejam multados.

A antipatia natural entre motoristas e pedestres é provavelmente acentuada na

União Soviética devido a inveja dos pedestres para aqueles que tiveram sorte

bastante para possuir um carro. O termo "Chastnik ", é considerado pejorativo e

significa "privado". sendo frequentemente empregado para o proprietário de um

automóvel.
Os pedestres na União Soviética parecem frequentemente ignorar o que um

carro de uma tonelada pode fazer.

Uma publicação eSC1:eVJ;!l no ano passado, ao discutir os problemas causados

pelos acidentes: "para conMver com os automóveis deveriamos conhecê-los e

amá-los. Os pedestres devem ser respeitados mas já é tempo de dizer 'respeitem os

automóveis ",
•

Há uma escassez aguda de peças de reposição para vetculos na Russia e isso

ocasiona perigos no trânsito. Um farol dianteiro queimado ou uma luz de

sinalização podem levar semanas ou meses para serem substituidos.
Os espelhos retrovisores externos estão faltando em muitos carros. Eles são.

roubados e é quase imposstvel encontrar outros.
Ê comum o motorista remover os limpadores de para-brisa de forma que eles

não sejam roubados. Ciaro que uma vez que eles não estejam no lugar parece haver,
muito trabalho em colocá-los de volta durante uma 'rápida chuva ou quando as,

ruas estdo molhadas e os carros que passam lançam um jato d 'agita que logo cobre ��
para-brisas. Muitos motoristas, com sua visão. impedida, simplesmente não podem

,

ver para onde se dirigem.
Não existem cintos de segurança nos vetculos. Tjma' única lâmpada em

caminhões velhos está frequentemente suja e coberta de poeira. Os pneus, também
difteeis de serem adquiridos, são usados até ficarem imprestáveis e o rutdo de um

pneu esfarrapado é comum de ser ouvido no trânsito moscovita.
O jornal governamental "Izvestia" culpou recentemente os pedestres e os

,flOVOSmotoristas pelos acidentes, mas acentuou_ que os "meios 'técnicos" para
controlar o trânsito não existem.

'

. A indústria não produz tinta suficiente para as rua!, segundo o jornal. Pelo
menos 12 mil sinais iluminados são. necessários em Moscou, mas apenas 5.500

foram instalados.
.

O "Izvestia" também afirmou que apenas 6"10 cruzamentos de ruas dispõem de

farõis.
De meados de maio a meados de junho Moscou passou por uma campanha de

segurança de trânsito de um mês com avisos e advertências em toda a cidade. Uma '

placa metálica advertindo as pessoas a dirigirem e andarem com cuidado ficou
tombada no canteiro central de uma rua importante por várias horas no dia em

que a campanha terminou"
Foi um acontecimento do trânsito. Ou a placa tinha sido retirada por alguém a

fim de apanhá-la mais tarde au algum motorista sovtético a tinha derrubado.

por Frank Crepeau

�------------------------��--------------------� �

soríalidade do técnico que, ao invés de utilizar
entranhas de animais, usa elementos das -entra­
nhas da terra para ditar predições.

Os tempos foram se passando e, quando Cé­
lio, numa incrível agilidade, tirou uma bola de
seu destino, eu mesmo berrei: "Não podemos
perder mais ':

E, ao gritar, olhei para trás, e me defrontei
com um imenso sorriso, o sorriso do Dr. Cava­
lazzi, acionador do PROJETO GADO LEITEI­
RO, uma realização vitorios_ll do.Governo Cata­
i'inense.

Olhei para o tapete verde, vi um vasto campo
de pastagem, e as imagens confusas foram se

aclarando. E, ví, talvez o mesmo que havia visto
o Prof. Takeda, em sua polinha de Cristão de
Rocha. Ví um monte de vaquinhas holandezas,
em preto e branco, saudáveis, derramando o

abundante leite que faltava.
Será possível que outros videntes tenham vis­

to, no lugar de 11 vaquinhas, 11 touros em fu­
riosa luta. ,E que, ao invés de leite, deram mais
do que isso, deram queijo.

O Prof. Takeda não é obrigado a acert.ar as

coisas literalmente. O importante é que previu,
como milhares, que a noite seria de vacas gorda�
para o Figueira. Amém.

Paulo Fernando Lago

I"
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Satélites aiudariío a
produzirmais cacau

Direitos Humanos: OAB

permanece.no Conselho

\

Decreto 477 atinge
sete universitários
no Espírito Santo

° Centro de Pesquisas do Cacau da
Bahia (Cepec) inaugurou sua estação ras­

treadora dos satélites meteorológicos norte­
-americanos "Essa-S" e "Nooa-2", que faz

parte de um conjunto de 20 estações doa­
das pelo Instituto de Pesquisas Espaciais de
São José dos Campos a vários Estados do

país.

A estação rastreadora de satélites está
instalada na sede da comissão executiva do

plano de recuperação da lavoura cacaueira

(Ceplac), a 5 quilômetros da cidade de lta­
buna. A inauguração da estação coincide

com a realização do centro de pesquisas de
uma mesa-redonda, sobre modificações cli­
máticas e chuvas artificiais, iniciada ontem
e contando com a participação da diretora
da estação meteorológica experimental da

Universidade de Miami, Joane Simpson,
considerada uma das maiores autoridades
do mundo, em semeadura de nuvens e mo­

dificações climáticas.
Além de Joane, participam da mesa­

-redonda um grande número de meteorolo­
gistas e técnicos de todo o país . Após o

convênio que será firmado entre o Cepec e

o Departamento Nacional de Meteorologia,
.será desenvolvido na estação rastreadora,
um vasto trabalho de previsão do tempo,
cobrindo todo o país. Na zona cacaueira

baiana, para onde está sendo estudado um

programa de chuvas artificiais, a estação
rastreadora desenvolverá um importante
trabalho na localização de nuvens nas quais
poderão ser jogadas substâncias químicas
que provocam a precipitação pluviométri­
ca.

ciada às 9h30m e logo após as discussões

tornaram-se mais agitadas até o final. °

conselheiro Heleno Fragoso, após ouvir o

voto do relator, passou a defender a reti­

rada total da OAB da comissão dos direitos

da pessoa humana por entender que se

tratava de um órgão incapaz de defender

realmente os interesses do homem As opio
niões se divergiram e os debates foram se

sucedendo, cada vez mais violentos, até quê
o presidente da OAB, José Ribeiro de Cas­

tro, colocou em julgamento o voto do rela­

tor. ° professor Danilo Marcondes expli­
cou sucessivamente, no sentido de se dar ao

presidente da OAB o direito de decidir se

compareceria ou não as re niões do Conse­

lho, mas as posições dos conselheiros se ra­

dicalizaram, Uns defendiam a saída da

OAB e outros simplesmente sua permanên­
cia, sendo que o maior defensor da segunda
posi9ão foi o advogado SobralPinto.

Numa sessão bastante agitada, na qual
os debates ocuparam a maior parte de suas

três horas de duração, a Ordem dos Advo­

gados do Brasil decidiu ontem no Rio,
permanecer no conselho de defesa .dos di­
reitos da pessoa humana. As proposições
'para que o órgão se retirasse, total ou par­
cialmente, foram derrotados por 10 votos

contra nove.

A posição do relator, conselheiro Danilo
Marcondes, era no sentido de que a OAB só

comparecesse às reuniões do. conselho em

que a pauta tratasse especificamente dos di­
reitos da pessoa humana. ° advogado
Sobral Pinto, entretanto, conseguiu fazer

: prevalecer sua tese de que a Ordem dos

Advogados do Brasil deveria estar presente
"para lutar até o fim pelos direitos funda­
mentais do homem".

SESSÃO AGITADA

A sessão extraordinária da OAB foi ini-

A Universidade Federal do Espírito Santo suspendeu ontem,

por três anos da atividade estudantil os alunos Iran Caetano,
Marcelo Amorim Neto, Gustavo Pereira do Vale, Adriano

Sistenas, Ângela Milancz Caetano, William Sarandi e Jorge Luiz

de Souza. A medida foi tomada por indicação do setor de

segurança a UFES.

O inquérito regional foi aberto depois que a Auditoria da
Aeronáutica iniciou o processamento do IPM do 380. Batalhão
de Infantaria do Espírito Santo, que manteve preso os estudantes
ao encontrar a casa de suas.Icuniões. Todos os alunos, afastados
agora da vida estudantil, pertenciam, segundo conclusões da

Universidade, ao proscrito Partido Comunista Brasileiro.

Na mesma medida 'de suspensão dos estudantes comunistas, a

Universidade Federal do Espírito Santo considerou inocentes no

inquérito Elisabct h Santos Madeira, Luiz Carlos Garcia Gcncíhu ,

Luzirnar Nogueira Dias, Marcos Lira Brandão, Maria Auxiliadora

Pereira, Sebastião Lima Nascimento, Mirram Leitão Neto, Maria
Gilda Erlachcr, Gulhcrmc: Lara Leite, Maria Madalena Frechiani
Lara Leite c o professor Victor Buariz, da Faculdade de Medicina
da UFES, envolvido com os alunos no processo militar. Apesar
da medida da U[-,ES, os estudantes c' o professor continuam

implicados no lPM que está na Auditoria da Aeronáutica.

Mulher pede em Congresso à
sua participação na política

,"Bahia", o submarino mais Ao abrir ontem à noite, na Assembléia
Legislativa em Porto Alegre, o I Congresso
Feminino Sobre a Participação da Mulher
na Vida Pública, a idealizadora e presidente
do encontro, vereadora Derci Furtado, fez
questão de acentuar que o congresso é fe­
minino, mas não feminista, "o que vale di­
zer que à mulher brasileira quer trabalhar
não contra o homem, mas ao lado dele ",

que "as .rnulheres brasileiras conquistaram
o direito de serem ouvidas e de, partici­
parem da vida pública, porque foram fator

decisivo para á criação da nação ".

Concluiu, enfatizando, que os exemplos
de lndira Gandhi e Golda Meir comprovam
a capacidade de liderança das mulheres,
quanto preparadas, criativas "e portanto,
capazes de orientar os destinos dos seus po­
vos".

Funrural investiga
irregularidades.neve do Brasil i" chegou

O Funrural no Estado do Ri0, está investigando novas irregulari­
dades nos benefícios concedidos a lavradores do interior, depois de
ter sido descoberta uma quadrilha que agia em Duque de Cu xias,
extorquindo dinheiro sob promessa de regularizar a aposentadoria.

Também em Tercsópolis foi verificada algumas irregularidades, '

sendo que mais 400 requerimentos de aposentadorias foram impug­
nados pelos inspetores do órgão, até que sejam averiguadas a prece­
dência de cada um dos pedidos de benefícios. O diretor do Funrural,
Laer te Guimarâcsv cxplicou, entretanto, que as irregularidades no

Estado do Rio são pOUCáS, em comparação a outros Estados.
O interessado no benefício do Funrural deve apresentar-se ao

escritório do órgão do .rnunic ípio de origem levando carteira prof'is­
sional, identidade ou qualquer certidão, que comprove a idade.

Apresentará também, uma declaração do sindicato a que está filiado,
informando o tempo de trabalho no campo, com uma assinatura do

empregador. Todas as informações são computadas, a fim de ser

confeccionado o carnê para o beneficiado. Ao mesmo tempo, o

Fundo Rural realiza as sindicâncias, pois estão sendo encontradas

irregularidades nas declarações, principalmente de pessoas que nunca

exerceram atividades .na lavo·ura'e. procuram tornar-se aposentados
com menor tempo ue trabalho.

° mais novo submarino adquirido pelo
Brasil, o "Bahia", chegou a Fortaleza, sua

primeira escala no país, procedente de Port

Of Spain, sob o comando do' capitão de

fragata Antônio Cordeiro Jerk, e ficará nó
Po rto de M uguripe até segunda-feira,
quando seguirá para o Rio.

a po rt ará em Salvador para reabasteci­

mento, levando mais três dias para chegar
ao Rio de Janeiro. ° Bahia é o quarto sub­

marino de classe "Cuppy II" a ser incorpo- -

. rado à marinha brasileira, e essa viagem
marcou também a primeira vez que ele
atravessou a linha do Equador, já que sem­

pre se limitou a viajar pelo hemisfério nor­

te. Quinta-feira, enquanto os marujos lava­

vam o casco do barco, para que ele ficasse
bem apresentável à visitação pública, seu

comandante fez uma visita ao Governador
Cesar Cals.

Autoridades e políticos prestigiaram a

instalação dos trabalhos que, a partir do
seu slogan - "Quando setembro vier, elas
se se encontrarão" - e d a jdentificação das

participantes - um chapéu de feltro azul
com fita amarela, substituindo o clássico
crachá - tem procurado caracterizar-se pe­
la originalidade.

No entanto, ontem à tarde, foi feita
uma concessão às convenções ,com a reali­
zação de um chá reunindo as 250 congres-

sist�s ""
a dire:ão do 't'""

A noite, na ínstalaçãc do congresso, a

primeira dama do Estado, Sra. Neda Tri­
ches, -saudou as participantes afirmando

O congresso prosseguirá hoje com qua­
tro conferências e duas sessões de debates
em grupo. O rol das conferências será aber­
to às 8,30h, pela Sra. Ruth Passarinho, que
dissertará sobre "O Papel da Esposa do Ho­
mem Público ", seguindo-lhe a Sra. Leda
Collor de Mello, q'ue falará sobre "O Papel
da Mulher na Vida Pública". I

À tarde, a professora Terezinha Touri­
nho Saraiva, com o tema "A Mulher e a.

Educação" reiniciará as conferências, que
terão prosseguimento com a advogada Rosa
Russomano, que discorrerá sobre "A Mu­
lher e a Lei".

° "Bahia" fez a viagem entre Port of

Spain e Fortaleza em uma semana, condu­
zindo a bordo cerca de 70 oficiais e mari­

nheiros, e, antes de chegar à Guanabara,
para ser incorporado à Marinha de Guerra,
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5 . RECOLHIMENTO, PELOS BANCOS DE·

POSITÁRIOS, DE CORREÇÃ0 MONE·

I TÁRIA, RELATIVA A ,TRANSFERENCIA
.

EM ATRASO A SER EFETU-ADA NO PE·
RíODO DE 02110/73 a 31/12173.

PERíODO DE

AR�ECADAÇÀOfOEFIC
EN�;r

DOS DEPOSITOS -
I �

------

010167 a 150267 2,352131
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O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em

vista o disposto nos itens 67, 72 e 75 da POS
.

N° 01/71, baixa o presente 'edital, contendo os se­

guintes coeficientes a 'serem utilizados no 4.° trimes-
tre civil de 1-973 para:

'

2,739054

2,54856Z 2,531783
2,386108 :<,377728 2,369368

2,208801 2,200857 2,192938 2,185032

16.02.67 a 15.05.67

16.05.67 a 15.08.67

16.08.67'a 15.11.67

16.11.67 a 15.02.68

16.02.68 a 15.05.68

16.05.68 a 15.08.68

16.08.68 a 15.11.68

16.11.68 a 15.02.69

16.02.69·a 15.05.69

16.05.69 a 15.08.69

16.08.69 a 15 11 6;)

16.11.69 a 15.02.70

16.02.70 a 1?05.70

16.05.70 a 15.08.70

16.08.70 a 1511.70

16.11.70 a 15.02.71

16.02.71 a 15.05.71

16.05.71 a 15.08.71

16.08.71 a 15.11.71

16.11.71 a 15.02.72

2,160308

1,974408

1,844047

1,734199

1,6,.045S

1,426613

1,298406

1.186131

1 . CRÉDITO DE JUROS tO CORREÇÃO MONE·
TÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS PELOS
BANCOS DEPOSITÁRIOS:

. a) 0,163250 (cento e sessenta e· três mil duzentos
"

e cinqüenia milionés,imos) relativamente às contas

capitalizadas à taxa de juros de 3% ao ano;

b) 0,.174544 (cento e setenta e quatro mil quinhentos
e quarenta e quatro milionésimos) lefativamente às

contas capitalizadas à taxa de juros de 4% ao ano;

c) 0,185838 (cento e oitenta e cinco mil oitocentos
e trinta e oito milionésimos) relativarnente às contas

capitalizadas à taxa de juros de 5% ao ano.

JUL, AGO, SET ..

OUT, NOV. DEZ ..

JAN/69, FEV, MAR .

ABR, MAl, JUN ;
.....

,JUL,AGO,SET ..

OUT, NOV, DE:.Z ..

JAN/70, FEV,MAR.

ABR, MAl, JUN .

JUL, AGO, SET .

OUT, NOV, DEZ ..

JAN/71, FEV, MAR

I ABR, MAl, JUNJUL, AGO, SET

I
OU'!'. NOV, OEZ .

JAN/72, FF:V, MAR.

I ABR, r,tAI, JUN .....,

I JUL, AGO, SET ..

I OUT,NOV,DEZ ....

'I
jANI73, FEV. MAR.

ABR, MAl, JUN .

I
JLJL, AGO, SET .

.

OUT, NOV, DEZ .

1,945978 1,938683 1,931498
1,769553 1,762700 1,755861 1,749036

1,614654 1,608181 1,601725 1,1:>95283 1,;;88856
1,469694 1,463583 1,457487 1,451401 1,4453�2

1,352629 1,346806 1,340996
I
1,335199 1,329416

1,281297 1,275652 1,270019 1,264398 1,258792
1,l34392 1,129112 �,123840 1:118582 1,113337.

1,003507 1

'°035071°'998548
0,993601 0,988665

0,917977 0,917977 0,917977 0,913229 0,908491

0,842747 0,842747 1°,842747 0,842747 0,838183

0,719749 0,719749 0,719749 0,719749 0,719749

1,838648 1,975318 1,967957 1,960611 1,953283

1,66961:>1 1.797143 1,790221 1,7833·19 1,776431

1,519391 1,640704 1,634165 11,527647 ·1,621141

1,379722 .1,48812511,48812511,4819'69 1,475825
í ,2669 17 1,364319 1,36431 9

11'3_6431
9 11,3584651,198' 86 1,286960 1,286960 1,286960 11,2869601,056634 1.13439211 l,1343&2 1,134392 1,134392'\

0,935307 1,003507 1,003507 1

,o035071'
,003507

0,857284 0,917977 0,917977 0,917977 0,91797'1

0,78Sf:l63 0,842747 0,842747 0,842747 0,842747
0,673606 0,719749 0.71.9749 0,719749 0,719749

1,439281 I1,323651 1.3 � 7898

.

1,253200
' 1,247622 1.242051

1,1?E\104 1,1.02887 1,097663 1,092492

0,983740 0,978830 0,973931 0,969C45

0,903756 0,899052 0,894353 0,889665
,

0,833630 0,829092 0,824565 0,820051

I 0,715489 0,711245 0,707009 0,702786

0,633822 0,6297771 0,625745 0,621721

I
0,545987 0,545987 0.542159 0,538341

0,438489 ·0,438489 0,438489 0,434929

0,356876 I 0,356876 0,356876 0,356676

1 0,295230 0,295230 0,295230 0,295230 10,222624 0,222624 0.222E24 0222624

�:iH�;:
1
:;::::i Em:: : :::::1 I

I O,03�5!l2
I
0,03�582 0,03�58�_ 0,0�582 J

I
I
I
f

1,080417

0,996667

0,950651

0,838725

0,743228

0,685498
.

Cl,63558!

0,541675

0,479293

0,413762

0,328613

0,265767

0,220342

I
16.0ó.n a 15.08.72 0,163454

I
16.0872 a 15.11.72 0,1293€9

16.11.72 a 1'5.0273 0,098772

I 16.02.73. a 15.05.73 Cl,063943
.

�05 73��_5_.0_8_.7_3_.�__ n_.J,_0_27_3_0_9_.

0,593930 0,633822 0,633822 0,633822 0,6338221 0,633822 0,633822 0,633822 0,633822 0,633822

0,511983 0,545987 0,545987 0,p45987 0,545987 9,545987 0,54'1987 0,545987 0,545987 0,545987

0,410340
_
0!4384�9' 0,4�B489 0,438489 0,.438489 0,438489 0,438489 0,438489 10,438489 1 0,438489

0,333624 0,356876 0,356876 0,356876 0,35·68,.6 0,356976 0,356876 0,356876 0,356875 0,356876

0,276193 0,295230 0,:;195230 0,295230 0,295230 0,295230 0,295230 0,295230 0,295230 0,295230

0,207645 : 0,222624 0,2.22624 0,222624 0,222624 0,222624 0,222624 0,222624 0,222624 0,222624

b,163539 0,175054 0,H5054 0,175054 0,175054 0,175054 .0,175054 0,175054 0,175054 0,175054

0,123682 0.132066' 0,132066 0,132066 0,132066 0,132066 0,132066

0,1320661°,132066 1°,132066
0,079963 0,085328 0,085328 0,085328 0,065328 I 0,085328 0,085328 0,085328 O,0853�� I �:085328O,03�014 0,03�582 I 0,03�582 0,�3�582 �0,D3�5821 0,03�582 0,03�582 °

03�5821 0,03�53.:...L03�582

,2 . CRÉDITO DE JUROS E CORREÇÃO MONE·
TÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS PELOS
BANCOS DEPOS!TARIOS, RELATIVO A DEPO·
SITOS EM ATRASO.,

[.
. ANO DA EFETIVAÇÃO DO

RECOLHIMENTO: 1973

ANOEtv�OiJE -JCMATÉ31/12/72-. I
° DEPOSITO ....... ._�_:___j

I Ec DEVIDO TAXA 3% I '969. 1970 1971'
I li III IV

�------�-------r------�------�----�

·1967 1,919355 2,005213
16.02.72 a 15.05.72

1,290550 1.157915 1,335242
0,887363 0,942870 0,924189
0,536422 0,566400 0,566400
0,211713 0,223477 0,223477

1968

1969

1970

197'1

1972

�.------.-....,.----_.------------�------ --------------------------------------------------_._--- ----'-----------_._

0,905687

o,551339]0,22:477
-----._-_.-----'-__-'-.._----'-------

M�S DA EF_!:TlV.AÇÃO DO RECOLHIMENTO
�------------------------------------------------------------------------------------- .. _-----------------�

·'1

M�S EM QUE
O DEPÓStTO
É DEVIDO

�-------r-----�_-------r----�--�----�p�U-T-U-B-R-O-- NOVEMBRO DEZEMBRO

4.' TRIM. l' TR:MI73 2.' TRIM. 3.' TRIM. 1.' TRIM172 2.' TRIM. 3.' TR:M. �IM. 1.Q TRIM173 2.' TRIM. 3.° TRIM.
XVII XVIII XIX XX XXI XXii XXIII V XXV XXVI XXVII

�------------�-------�--------�--

2.' TRIM.
XV

3.' TRIM.
XVI

I,OTA . Aplicam-se os' coeficientes da coluna II aos depó­
sitos relativos aos empregados qúe fizeram jus ii taxa de 4%
no ano de 1969; aplicam·se os coeficientes da coluna .111
aos depósitos relativos aos empregados que fizeram jus
ataxade4% ncanode 1·970; eassini por diante.

3,373256FEV/67,MAR

1ABR, MAl, JUN .
. 3,092310 3,072106

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1,973
2,822912
2,628154
2,462051

2,280769
2,027011

�,845739
1,686581

1,531353
1,405396

1,326695

1,171474

1,038316

0,.951287

0,874761
0,749627
0,662208

0,515734 0,5'12846

0,413839 I 0,463481

0,3:16933 0,380451

0,279359 0,314478

0,2106·41 0,237732

0,166426 Cl,186637

0,�264 70 0,140493
0,082642 0,.090708
0,03758:< 0;040150

2,804040

2,610235
2,785254

'

2,592412

2,427949
2,248450

í,997192

1,817710

1,660116

1,512636

1,393534

1,315218

',160764
1,028261

0,941675

1
0,865514

0,740998

II O,6ó40100,565089

0,456262

0,373642

0,311232

0,237732

0,186637

0,140493

0,090708

0.Cl40150

JUL, AGO, SET ...

OUT, NOV, DEZ ..

JAN/68, FEV, MAR.

ABR:MAI, JUN .

"

i

��94449 I
�:������ '�:����:�

II1,79016!'l 1,776392

1,634'11 ti 1,621107

·1,488078 1,475793,
1,37.0142 1,358437

1,286930

2,574673

2,411021

2,232408

1,982393

1,803798
1,646977

'1,500229

1,381'713

1,309503

11,11:>54301,023255

I

EOMO LIMA DE MARCA
Coordenador Geral do FGTS2,444956

1 2,264g69

I
2,012063
1,831687

3· CRÉDI:rO DE JUROS E CORREÇAo MONETÁRIA
NAS CONTAS iNATIVAS PELOS BANCOS DEPO·
SITARIOS. 1,938663

1,762682

1,608165

1,463569

1,346790
i ,�75637

1,129097

1,003494

0,922'124

0,847307

0,724005

0,637866 I0,549813
,

0,442049

0,360234

0,298436

0,225650

0,177963

0,13486B
0,088015

0,040'150

'I �������,S�;z':
.

JAN/6S, FEV, MAR.

I'
ABR, MAl, JUN ..

JUL, AGO, SET .

OUT, NOV, DEZ ..

I
I

[. ANO DA ATUALIZAÇÃO
IANO

DA Úl.TIMA TAXA DE
_

DO SALDO: 1972

ATUALlZAÇAO JUROS
_ JCM ATÉ 31/12/72 _

[' 1970 3% 0.536422
1971 3% 0,211713

-

1,673313

1',525102
1,399459

1,320949

1,166113

1,033281

0,946481
0,870132

0,745306
0,658,03

0,568962

0,459867

0,377041

0,314478

0,237732

0,186637

0,140493

0,090708

0,040150

1,298279
1,15C281

1,01842.0
0.932253

0,856464

0,;'32550

0,645';)84

0,557495

0,449197

0,366977

1,139663

1,013436

1
0,927482

0,851880

0,728272

j' 0,641919
, 0,553648

'I 0,445618

0,363601

,
0,301649

0,228684

0,180878

0,137677

0,090708
0,040150

JAN/70, FEV, MAR.

ABR, MAl, JUN . 0,964174

0,884988
0,815547

0,698568
0,617706

I
0.534536

0,431377
0,353517

0,295230
0,222624
0,175054

0,132066

NOTAS: a) A atualização da conta inativa deve se' feita de
acordo com O disposto no subitem 126.1 da POS N,o 01/7l;
b) No caso de transferência de conta inativa, o Banco De­
positário da el'l'rpresa anierior deverá. ao preencher a 2:
parte da ST, informar na parte superior desse quadro:
"ANO DO ÚLTIMO CRÉDITO DE JCM:

"

0,880321
0,8110152
0,694365

0,61370�
0,530737
0,427835

1 0,350167
0,292024
0,222624
0,175054

0,132066

0,085328

0,037582

JUL, AGO, SEl .

OUT, NOV, DEZ .

0,936882
0,806568

0,690171
0,609707

0,526947

0.860909

0,736699I

I 0,6018490,519494
0,424209 0,420864 0,417347
0,345824 0,343575 0,340250

I
0,2881325 ·0,285716 0,282533
0,219598 I 0,216656 ,0,213646
0,175054 0,172220 0,169320

0,686094

0,605823

0,523264

JAN/71. FEV, MAR.

ABR, MAl, JUN , ..... 0,649926

0,551226

0,452668

0,370250

JUL, AGO, SET ...

OUT,NOV,DEZ ..

�A,N:72, FEV, MAR.
ABR, MAl, JUN .

JUL, AGO, SET "

OUT, NOV, DEZ .

JAN/73, FEV. MAR.

0,307996 0,304871

0,234676 I 0,231725
0,186637 0,163802

0,132066 0,132066 0,129265

0,085328 0,085328 0,085328

0,037582 0,037582 0,0:H582

0,140493
0,090706

0,040150

0,140493

0,090708
0,040150

ABR, MAl, JUN ... 1 0,085326

I JUL, AGO, SET
..' 1' O,03�5B21 OUT,NOV,DEZ _L �__

-

�

-

__ � -.__ �
-

__ .__ ��----�--------�--�---�---------L---"_.__.�
-

__ �

-

�

..

__�

NOTA: 1 - Aplicam-se os coehcremes da coluna II aos depósitos re rat.vos aos ampreqados que fizeram JUs ii taxa ..
de 4170 no 1 o

trimestre de 1969: aplicam-se os coehc.entes da coluna 111 aos

depósitos relauvos aos ernpreqados que fizeram jus à taxa de 4% no 2.0 tr.rne stre de 1969; e as srrn por d:ante

2 -Aphcarn-se os coeftcrente s da coluna XXI aos depósitos relativcs aos empregados que fizeram JUs à taxa de 5% no t ." tnmestre de '1 9 72: aphcarn-se os coehcrentes da coluna XXii aos
. depcsrtos relativos aos empregados que f.zerarn Jljs à taxa de 5%, no 2.° t�lmestre de 1972; e assrrn por diante.

.

_j3 - Os valores de J.uros e correção monetária, referentes a depósitos recolhidos com atraso, não deverão ser cons.qnados na RE, cabendo a empresa calcular essas parcelas e totauza-Ias

no espaço próprio da GRA.
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Um dos maiores espetáculos de ballet montado' nos últimos tempos no País é a grande atração para outubro: é o Stagium

Joinville confirma Ballet
Stagium naHarmonia Lyra
Joinville (Sucursal) - Um dos maio- diário, a vida de um' bailarino que dan­

res espetáculos de ballet da atualidade ça realmente. Mas não grandes contra­
- Ballet Stagium - que foi montado tos, porque o grupo de câmara não é
em São Paulo pelo coreógrafo argenti- subvencionado, ao contrário de todas
no Oscar Araiz, será apresentado em as companhias de balé do mundo que
Joinville no dia 17 de outubro vindou- se mantém graças a subsídios oficiais
ro, na Sociedade Harmonia Lyra, 'nu- de fundações ou de mecenas. De inf­
ma promoção do, Departamento de cio, Marika alojou os cinco colegas de
Cultura, Esporte e Turismo da Prefei- fora numa casa de sua propriedade em

tura Municipal. Osasco, para onde levada mantimentos
O Ballet de Câmara St agium é um cada semana. Com o desenvolvimento

dos poucos que sobrevivem sem apoio do grupo, principalmente com a entra­

oficial, com seus onze bailarinos pau- da dos caches do Canal 12, eles estão

.
listas, cariocas e argentinos organiza- agora morando em m�lhores condições
dos em forma de cooperativa. Apesar no Sarandi, onde situa-se o Stagium.
disso, o grupo fundado por Marika Gi- ELENCO
dali e Décio Ot ero é o melhor con- Eliana Karin que, depois de sete

junto coreográfico em atividade no anos nós balés alemães de Stuttgart,
Brasil. Preocupados em encontrar uma Liubeck e Colonia, estava no Munici­

linguagem brasileira para a dança, eles pal do Rio quando resolve juntar-se ao

iniciaram uma série de excursões pelo grupo, desiludida com as perspectivas
interior do país. Em seu primeiro ano cariocas. Gabriela Hernandez, do Balé
de vida - 1972 - o Stagium realizou de Córdoba, na Argentina, veio passar
trinta importantes apresentações e par- as férias no Brasil e decidiu ficar por
ticípou dó programa Convite a Dança, aqui. Voltou ao seu país para arrumar
da TV Cultura de São Paulo, que foi o os papéis e trouxe José Antônio Abac,
começo de sua profissionalização. outro bailarino de Córdoba. Umberto

O que Marika e Décio ofereciam a da Silva e Carlos Demitre, do Rio, ani­
seus colegas - como Oscar Araiz, res- maram-se com a seriedade do trabalho
ponsável pela montagem do espetáculo no Stagium. De São Paulo, figuram
- era a possibilidade de um trabalho aind'llnb grupo Geralda Araújo, Iracity

Cardoso, 'Rene Balchosk e Newton
Carneiro.

As músicas dos shows do Stagium
são às seguintes: "Alegretto", de Be­

ethoven(fragmento da sinfonia no. 7),
coreografia de Anton Garcêz; ''Dessin­
cronias", de Iukas Foss, coreografia
de Décio Otero; "Orfeu e Eurídice",
de Gluck, coreografia.de Décio Otero e

Marika Gidali; "Marie Farrar ", poema
de Brecht, coreografia de Marika Gida­
li, direção de Adernar Guerra; "Impres­
sions", de Back, coreografia de Décio
Otero; "Entre-Linhas", de Rahmani­
nof (fragmento do concerto no. 2), co­
reografia de Décio Otero; "Diadorim ",
de Villa-Lobos - Folclóricas - Canto
de Pássaros, coreografia de Décio Ote­
ro; "Adagietto", de Gustav Malher, co­
reografia de Oscar Araiz; "Aria " de
Mozart, coreografia de Ron Sequoio;
"Concerto de Bbony", de Stravinsky,

coreografia de Oscar Araíz e "Episó­
dios", de Luks Foss, coreografia de
Todd Bolender e Décio Otero.

As apresentações do Grupo de Câ­
mara Stagiurn em São Paulo surpreen­
deram aos assíduos frequentadores de
teatro e, por este motivo, ficou em car­

taz durante mais de dois meses na Ca­

pital paulista.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕESDO TRIBUN�L DE JUSTIÇA
A Çâmara Criminal em sessão extraordinária realizada na

manhã de 28.09.73, julgou os seguintes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12.380 - BLUMENAU - Apte. Rolf Kruger. Apda. a
Justiça; por seu Promotor," ReI. Des. 'Marc ílio Medeiros "­

"Deram provimento para absolver o réu. Unânime".
No. 12.054 - LAGES - Apte. Lealdino Jordão da Silva.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Trompowsky
Taulois - "Não conheceram. �nânime".· ,

•

No. 12.186 - JARAGUA DO SUL - Apte. Roland
Germano Jenssen. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des, Marcílio Medeiros - "Deram provimento para absolver o

réu, julgando prejudicadas as nulidades apontadas. Unânime".
No. 12.379 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. Arthur

.Ristow. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.384 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. João
Maria Júnior. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Ary Pereira Oliveira' - "Deram provimento para absolver o
réu da acusação contra ele intentada. Unânime".

No. 12.080 - TUBARÃO - Apte, Dirceu Machado de
Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem
Costa - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.362 - INDAlAL -,Apte. Olimpio Rosa da Silva.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Desa. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

RECURSO CRIMINAL
No. 6.541 - XANXERÊ - Recte. a Justiça, por seu Pro­

motor. Recdo. Agenor dos Santos. ReI. Des. Rubem Costa -

"Deram provimento em parte para pronunciar o réu como
incurso no art. 121, § 20, item IV. Unânime".

A Segunda Câmara Civil em sessão de 28.09.73, julgou.os
seguintes processos:

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.257 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o INPS. Agrdo. Orestes Righetto, ReI. Des.
Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime".

No. 3.082 - CHAPECÚ - Agrtes. Amilton Ferreira da
Silva e Cyrano de Mello Armes. Agrda. Prefeitura Municipal
de Chapecó. Rei. Des. Rid Silva - "Anularam o processo a

partirdo despacho saneador, inclusive. Unânime".
No. 3.115 - PONTE SERRADA - Agrte. Madeireira

Stella Ltda. Agrda. a Fazenda Estadual. Rei. Des, Rid Silva -

"Excluíram da condenação os honorários de advogado.
Unânime".

No. 3.210 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o, INPS. Agrdo. Avelino Vieira. Rei. Des. Rid
Silva - "Negaram provimento. Unânime".

_

No. 3.220 - BRUSQUE - Agrte. Arthur Wippel S/A -

Ind., Com. e Agric. Agrda. a Fazenda Estadual. ReI. Des. Rid
Silva - "Negaram provimento. Unânime".

No. 3.225 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o lNPS. Agrdo. Boaventura Santana. ReI. Des.
Rid Silva - "Converteram O julgamento em diligência. Unâni­
me".

No. 3.234 � ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo. Boaventura Santana. ReI. Des.
Rid Silva - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime".

No. 3.244 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo. Pedro Miranda. ReI. Des. Rid
Silva - "Converteram o julgamento em diligência. Unânime".

N. 3.244 - URUSSANGA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo, Aldino de Brida. ReI. Des. Rid
Silva - "Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÕES CfVEIS
No. 9.172 - CURITIBANOS - Apte. Odete Maria dos

Santos. Apda. Laudimira Cunha, também conhecida como

Laudímira Ramos. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provi­
mento. Unânime".

No. 9.312 - BLUMENAU - Apte. Silvio Cirineu Cunha.
.Apdo. Mansueto Tontini. Rei. Des, Eduardo Luz - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 9.321 - SÃO BENTO DO SUL - Apte, lkimet
Siarnet ti. Apdo. João Roberto Maier Behring, ReI. Des.
Eduardo Luz.>- "Negaram provimento. Unânime".

'

No. 9.3.24 - BLUMENAU - Apte. Noêmia Sani. Apdo.
Haroldo Heitzke. ReI. .Des, Eduardo Luz - "Negaram provi­
mento. Unânime".

No. 9.349 - XANXERÊ - Apte. Comércio de Bebidas

Chapecó. Apdo. Clóvis Magro. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Imprimiram ao feito, o rito ordinário para julgar a ação pro­
cedente, juros de mora a partir da citação e honorários advo-

.

catícios em 20%. Unânime".
AGRA VO DE INSTRUMENTO

No. 597 - CHAPECÚ - Agrte. Gelvino A. Baldissera,
Agrda a Fazenda Estadual. ReI. Des. 'Rid Silva - "Não conhe­
ceram. Unânime".

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO '

Na Apelação Cível no. 9.120 - Florianópolis - Ebgte.
João Oaudino Peres. Ebgdos, Miguel Tomaz Peres e Elson
Camisão Ávila. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Alteraram e

julgamento, anulando a sentença apelada, devendo outra ser

proferida na forma da prova existente nos autos. Unânime".
-

Jaime Sprícigo
Diretor

EMPRES� ,BRASILEIRA DE �� EM'BRATELTELECOMUNICAÇOES S.A.' ��
Vinculada ao Ministério das Comunicações

Ampliando seu quadro de funcionários necessita de:

BOLSISTAS PARA O CURSO' BASICO DE TELEGRAFIA
Prova dia 13.10.73 (sábado) às 08:30 horas

EXIGE:
- Curso Ginasial completo ou equivalente;
� Idade entre 18 e 35 anos;
- Sexo Masculi'lo:

OFERECE: (Após o Cursai
- Salário 0"$ 1.043,70;

- Seguro de Vida em Grupo;
- Assistência Médica;

- Férias de 30 dias.- Aprovação em exame de seleção'
Os candidatos aprovados em exame de seleção farão jus:
a) Curso Básico de Telegrafia - no RIO DE JANEIRO, com início em 29 de outubro próximo:
b) Bolsa de Es tudos de Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros) mensais;
c) Mais transporte, bem como hospedagem e alimentação.
Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munidos dos seguintes
documentos:

- Carteira de Identidade
- Certificado de Reservista
- Título de Eleitor
- Certificado de conclusão do curso exigido
- 2 (duas) fotos 3 x 4

Inscrição: das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas, nos dias 02, 03, 04 e 05 de outubro próximo, à
Rua Saldanha Marinho s,.no. - FLORIANÓPOLIS - SC.

'Taxa de inscrição: Cr$ 10,00

Políticos de Slumenau já
se movimentam para 1974

Blumenau (Sucursal) - Embora mais de
um ano ainda separe os políticos das elei- '

ções à Cãmara Federal e Assembléia Legis-,
lativa, já começam a surgir, nos bastidores,
os primeiros nomes de candidatos a candi­
datos na Arena e no MDB blumenauense.
Por enquanto, o partido oposicioni-sta tem

se mostrado bem menos sigiloso que os

'seus adversários. De um lado, o Deputado
Jaison Barreto não esconde suas pretensões
de concorrer à reeleição, ao passo que o

Presidente da Câmara dos Vereadores, Pro­
fessor Milton Pompeu da Costa Ribeiro as­

sume uma posiç§o de reserva: não confirma
nem desmente os rumores de sua eventual
candidatura.

Nas hostes arenistas, por seu turno, é

praticamente assegurada a candidatura à re­

eleição do Deputado Abel Ávila dos San­
tos. O segundo candidato; muito embora
possa a vir ser lançado pela cidade de Brus­

que, seria o Reitor da Fundação Universi­
dade Regional de Blumenau, Padre Orlando
Maria Murphy. O Reitor da FURB em con­

tados com amigos já revela sua disposição

de concorrer à Câmara Federal, onde pro­
curaria defender o ensino universitário de
Santa Catarina.

,

Se as candidaturas à Câmara ainda se en­

contram envoltas em dúvidas e incertezas,
'

o mesmo não ocorre com os aspirantes a

uma cadeira da Assembléia Legislativa do
Estado. Quer no MDB, quer na Arena já se

faz uma pequena campanha entre o, eleito­
rado. Os emedebistas já se definiram em

torno de seus nomes: Nelson Tófano e Ma­
nuel Victor Gonçalves tentarão a reeleição
disputando com o radialista Álvaro Correia,
líder do Governo na Câmara dos Vereado-
res.

A Arena, segundo fontes do partido,
lançará para as eleições de novembro de

1974; 3 candidatos. Destes 2 já são de do­
mínio público: o Deputado Aldo Pereira de
Andrade e o 'industrial Hélcio Reis Fausto.
O terceiro nome que, segundo as mesmas

f ontes, poderá ser o ex-Secretário do Go­

verno, professor Victor Fernando Sasse,
ainda carece de definição.

Casanleva

Tubarão programa horário de
fim-de-ano para o comércio

Tubarão (Sucursal) - A Associação Co­
mercial e Industrial de Tubarão já progra­
mou o horário de funcionamento dos esta­
belecimentos comerciais da cidade durante
os dias que antecedem as festividades nata­
linas. Do dia 10 a 14 de dezembro, o co­

mércio estará com suas portas abertas até
às 21 horas. Do dia 17 a 20, o horário co­

mercial vai ser prolongado diariamente até
às 22 horas. No dia 21 até meia noite e 22,
horário livre.

A diretoria da Associação informou que

este ano o movimento comercial deverá
multiplicar-se, em comparação com o do
ano passado, quando a maioria dos comer­
ciantes ficarão descontentes com os resulta­
dos obtidos com a venda de seus produtos.

Na próxima segunda-feira, a Associação
realizará 11m jantar de confraternização,
ocasião em que o gerente-geral da Caixa
Econômica Federal de Santa Catarina', Sr.
João Gasparino da Silva, será homenageado
pela classe.

,

agua para
6 cidades
Em despacho com o Secre­

t ário dos Serviços Públicos,
Paulo Müller de Aguiar, o Go­

vernador Colombo Salles assi­

nou ontem mais um contrato

de financiamento com o Ban­
co Nacional de Habitação e

Banco do Estado de Santa Ca­

tarina, visando a implantação
de sistemas de abastecimento
de água em seis cidades catari­
nenses.

O contrato foi firmado
com a interveniência do Go­

verno do Estado e Companhia
de Água e Saneamento e en­

volve recursos da ordem de

Cr$ 10.677.340,00, tendo

participação de Cr S ,

5.338.670,00 do Governo Es­

tadual. Os financiamentos be­

neficiarão as cidades de Mafra,
Braço do Norte, Dionísio Cer­

queira, Ibirama, Ituporanga e

São Miguel do Oeste.

Carnaval
em Lages
Lages (Sucursal) - O De­

partamento Técnico de Turis­
mo e Divulgação da Prefeitura

Municipal de Lages está consti­
tuindo uma comissão que se

encarregará da elaboração do

programa alusivo os festejos
_c_a!navalescos. O direta� do
Departamento Técnico de Tu­

rismo, Sr. Agilmar Machado,
acentuou que Lages terá no

próximo ano um dos melhores
carnavais de Santa Catarina e

espera que o de Florianópolis,.
cuja tradição o coloca entre os

melhores do país, não supere o

de suacidade,

DE SANTA G,�rARINA,

Ao ensejo da realização do seu III Encontro, em nome de todos os

joinvilenses, queremos apresentar-lhes nossas boas vindas, confiantes no
.

Nossa cidade os hospeda prazeirosamente, certa de que os

profissionais de imprensa que aqui se congraçam, hão de apreciar mais

do que a pujança do nosso parque industr i ai, mais do que o surto do

nosso progresso cultural e mais do que o nosso amor ao cultivo das artes

e do belo, a nossa hospitalidade e o espfrito fraterno com que os

JORNALISTAS

MICHAEL EDEN'

ENGENHARIA E COMÉRCIO

Departamentos e subsidiarias

Comunicam aos bancos, fornecedores, clientes e

amigos que, mudaram provisoriamente, até o término

da sua sede própria, para o EdiHcio APLUB - rua dos

Ilhéus - 100. e 110. andares mantendo, entretanto"
os mesmos telefones a disposição de todos:

4141 -2481 -3950 -4550

ou pela caixa postal no. 451 -Fpolis -SC

êxito de mais este conclave.

recebemos.

"JOINVILLE OS SAÚDA

JORNALISTAS DE SANTA CATARINA"

Joinville, 29 de setembro de 1973

Pedro Ivo Figueiredo de Campos

Prefeito Municipal

lolantino Rodrigues

Presidente da Câmara lY'unicipal

BOUTIQUE VALERIA

Novidades em brinquedos ,criativos. Confecções:
infantis e enxovais para recém-nascidos.

RUA SALDANHA MARINHO, 1 - ESQUINA ct
TIRADENTES.
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Jaison reivindica urna

base naval,para o Sul
o deputado Jaison Barreto pleiteou da concluiu o parlamentar.

tribuna da Câmara a instalação de uma base SINDICATO
. naval do Sul do país, como medida de segu- :São Francisco. do Sul (Sucursal de Join-

rança nacional. Justificou o parlamentar ville) - Uma junta governativa vem de assu­

acrescentando que a região Sul precisa ser mir a direção do Sindicato dos Estivadores

protegida pelo mar e que, por isso, o Go- e dos Trabalhadores em Estivas de Minérios

vemo Feder�1 deveria inciuir a instalação de São Francisco do Sul, por determinação
de uma base nacional entre suas obras prio- da Delegacia Regional do Ministério do

ritárias. Trabalho. A junta é compOsta pelos senho-
Segundo o deputado Jaison Barreto, em res José Maria, presidente, José Morais da

informações prestada a O ESTADO, estu- Rosa, secretário, e Orides Eleutério Maurer,
dos preliminares indicam a costa catari- tesoureiro. Segundo fontes do Ministério

nense como lugar ideal para este objetivo. do Trabalho, caso não fosse solucionado o

A baía Babitonga bem em primeiro lugar problema administrativo do órgão com a

nas cogitações dos ténicos da Marinha Na- designação da junta administrativa, o Sindi­

val. cato teria seu alvará de funcionamentocas-
- Com as minhas manifestações preten- sado.

do apenas alertar as autoridades estaduais, Ao ser empossada por representantes do
no sentido de acompanharem de perto o 'MT, os novos dirigentes do órgão anuncia­

assunto que é importantíssimo para o Esta- ram uma série de modificações a ser intro­
do. Quem dorme hoje não acorda amanhã, duzida em seu sistema de funcionamento.

Jornalistas abrem encontro e

homenaf!eiam �ois Secretários
O ponto alto do III Encontro dos J orna- oriundos dos diversos pontos do Estado es­

listas Catarinenses, que se instala às 9 horas tarão hoje, a partir das 14 horas, debater-to
de hoje em Joinville, consiste na concessão e analisando problemas atuais de interesse
do título de "Amigo da Imprensa" aos Se- da «lasse. A sessão solene de instalação do
cretários Paulo Müller Aguiar e Sérgio conclave, q'le contará com a participação
Uchoa de Resende, respectivamente, dos do Governador Colombo Salles e do Pre­

Serviços Públicos e da Fazenda. O progra-" feito Pedro Ivo Campos, além dos dois se­

ma inclu i também a palestra do, professor cret ários a serem homenageados, está pro­
Fernando Marcondes de Mattos, diretor da gramada para as 16 horas de hoje, no audi­

Eletrosul, e o lançamento oficial do disco tório do Sesi. Às 17 horas, as comissões

gravado pela Associação Coral de Florianó- apresentam seus relatórios e, após discuti­

polis, intitulado "Sagremos num Hino", cu-, dos em plenário, serão submetidos à vota­

jo compacto simples apresenta duas grava- ção. A. palestra do professor Fernando Mar­

.ções do Hino do. EStado de Santa Catarina, condes de Mattos, abordando aspectos ecoo

de- au toria da dupla,Horário Nunes Pires e nomícos do Estado e as perspectivas para os

José Brazilício de Souza.
'

próximos dez anos, está programada para
Cerca de uma centena de jornalistas as 19 horas.

Asilo comemorou o Dia do Ancião
Blumenau (Su.cursal) -

Setenta e cinco velhinhos
asilados da Casa São Si­

meão, mantida pela Dire­
toria do Bem-Estar Social

/da Secretaria da Saúde -do

municfpio, foram homena-

geados na última quinta­
-feira, pela passagem do

Di') do Ancião, com uma

missa festiva celebrada' pe­
lo Bispo Diocesano" Dom
Gregório Warmeling. Popu­
lares e crianças foram cum-

-

pr im entar os velhinhos,
com a entrega de flores e

lembranças. O Prefeito Fé­
lix Theiss e todo o Secreta-

riado Municipal estiveram

presentes à solenidade.

�-------------'--------�'----'---'---'---'-'----"---

GOVERNO DO ESTADO ASSINA

·CONTRATO DE FINANCIAM�NTO PARA

ABASTECIMENTO Dr

ÁGUA EM MAIS 6 CIDADES.

Em despacho com o Secretário dos Serviços Públicos, eng. Paulo Müller de

Aguiar, o Governador Colombo Machade Salles assinou heje, mais um contrate de
- v ,

financiamento entre o Banco Nacional da Habitação e e Banco do Estado de Santa

Catarina, com a interveniência do Governo do Estado e a Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento - CASAN -, destinado i} execução da ,implantação de sistemas
...

de abastecimento de água.
\

.

Desta feita, serão atendidas as cidades de Mafra, Braço do 'Norte, Dionísio

Cerqueira, I birarna, Ituporanga e São Miguel do' Oeste, atingindo o valór do

contrato Cr$ 10.677.340,00, com a participação do. Governo do Estado em

Cr$ 5.338.670,00, cujas obras já estão em andamento, com exceção do Município
de Ibirama, cujas providências para o início. das mesmas já foram tomadas. I---�----- ---_ .. _---- - - .....-._-.-.�--�-----_ ..----"-----------,

,__...._--_._-_
.. __ ._-_•......_ •... __ _ _._., � _ _.-_._ _._---_ .. ...---._-------- --,---_ ...

ESTADO DE SANTA CATARI,NA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMISsAO DE ENERGIA ELETRICA

'

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 08/73

"

A Co missâo de Enerqia Elét rrca - CEE, com sede à rua Tenente Silveira, Edifi,io das
Diretorias. .20, andar, em Fto nanóno hs, comunica que se encontra a disposição dos interessados
no endereço acima, os elementos da Tomada de Preços 111). 08/73, para aquisiçâo de pOS1f!S de
madeira.

'
.

O Edital encontra-se afixado no "hatl" ele entrada da Comissão de Enerqia Elé trica.
, Para maiores esctarecirnenros, e cópi� do referido Edital, os interessados deverão dir iqir-se a

Divisão Administrativa do Orqão, no locnl acima citado.
'

Florianópolis, 26 de setembro de 1973

Enqo. Haroldo Paranhos Pederneiras

DI REToOR GERAL DA CEE

........ .__ . ,
1

------------------------------.------
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Técnico da Petrobrãs·fez
conferência em Bluménau

Cotescindica Operário Padrão

Blumenau (Sucursal) - O Chefe da Divisão de

Pesquisas e Planejamento do Serviço de Relações
Públicas da Petrobrás, Adolfo Cabral Barroso, ao

proferir palestra na ASSOCiação Comercial e ln­

dustrial de Blumenau, afirmou que "o desenvolvi­

mento de um Pais é medido pelo seu consumo de

petróleo". Depois de fazer um breve histórico do

petróleo no Brasil, o conferencista salientou que
o objetivo primordial da Petrobrás "é assegurar o

abastecimento interno dos derivados do petró­
leo".

Justificando o monopólio estatal do produto,
o palestrante mostrou que para a Petrobrás atin­

gir seus reais objetivos é necessária a mobilização
de grandes somas de dinheiro. Esclareceu que no

triênio 72·74, aquela empresa mobilizará um

total de 10 bilhões' de cruzeiros em atividades

novas, dentro do campo da lavra, refino, trans­

porte e distribuição do produto. Para ilustrar o

crescimento da empresa, traçou um paralelo
entre os aumentos de capitais desde 1953,
quando era de 4 milhões até o corrente ano,

quando alcançou a expressiva quantia de 7

bilhões e 132 milhões de cruzeiros, o que coloca

a Petrobrás entre uma das maiores empresas do

mundo.
O PROGRESSO
Ao explicar a estr'!:tura de funcionamento da

Petrobrás o Sr. Adolfo Barroso salientou o

grande trabalho de pesquisa que vem sendo feito

Obtendo 245 pontos da comissão julgadora
con tra 130 conferidos ao ou tro cand idato, o Sr.
Acácio Antônio Delfino Ferreira representando a

Companhia Catarinense de Telecomunicações foi
eleito na noite de ontem "Operário Padrão de

Florianópolis". A escolha do representante 'da
Capital aconteceu na sede do Núcleo Regional do
Sesi, no Estreito, tendo participado da reunião os

presidentes dos Sindicatos dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina e dos Empregados nas

Indústrias da Construção Civil de Florianópolis,
São José, Palhoça e Biguaçu, além da diretoria
em exercício da Faculdade de Serviço Social, o
responsável pelo Núcleo da Capital, assessores e

assistentes sociais.

Apesar da entidade promotora ter expedido
cerca de 80 convites às indústrias de Florianó­

polis, apenas duas responderam ao apelo do Sesi
em se fazerem representar no concurso: a Cotesc,

em todo o Pa ís, mais especificamente nos 4

milhões de metros quadrados de bacias sedimen­

tares, além da plataforma continental, cujas reser­

vas estão estimadas em 3, I milhões de metros

cúbicos.

conferencista esclareceu que os critérios adotados

para definir sua localização obedece a motivos

puramente técnicos, ditados pelas conveniências

g eo-econórnicas de uma região. O Terminal
Marítimo de São Francisco do Sul terá possibi­
lidades de atender petroleiros até 200 mil tonela­
das de porte bruto.

"O pr�resso da Petrobrás - salientou - é tão

grande que exige a construção anual de 2 refina­
rias de 45 mil barris diários". A construção de
novas refinarias como a de Araucária merecem

especial atenção da empresa empenhada em

diminuir a importação do petróleo, atualmente
em dois terços do total do consumo interno.

"As grandes esperanças do Brasil - declarou -

repousam na plataforma continental' que vai

desde o Amapá até o Rio Grande do Sul, com

áreas favoráveis principalmente entre a BllJ1ià e

Sergipe".
Citou como fatores favoráveis à exploração da

plataforma continental a maior rapidez, melhor
qualidade e menor custo dos trabalhos de investi­

gação sísmica, nos quais se apóiam a maioria das

localizações dos poços pioneiros. Há porém a

grande desvantagem da di ficuldade de perfuração
exploratório e seu alto custo quando comparado
às perfurações terrestres.

"O desenvolvimento da Petrobrás -. prosse­
guiu .- tem dado um grande impulso à indústria
de construção naval. Dentro dosS próximos anos

a Frota Nacional de Petroleiros deverá alcançar
uma capacidade de transporte. de 3 milhões de

toneladas, graças a' encomenda de novos navios

petroleiros em construção nos estaleiros' nacio­
nais e no Japão.
MOTIVOS TÉCNICOS .'

Ao falar sabre a Refinaria de Araucária e do

terminal marítimo de São Francisco do Sul, o

XISTO EM LAGES

O Chefe da Divisão de Pesquisas e Planeja­
mento do Serviço de Relações Públicas da
Petrobrás informou por outro lado que uma

equipe de técnicos da empresa estão na cidade de

Lages analisando as reservas de xisto betuminoso

ali existentes.

Concluindo sua palestra, o Sr. Adolfo Barroso

salientou que a Petrobrás já instalou no muni­

cípio de São Mateus do Sul, no Paraná, uma

usina protótipo destinada a comprovar a operabi­
lidade em escala semi-industrial do produto, cuja
segunda maior reserva mundial é a brasileira,
aumentando desta forma a produção de deri­

vados do petróleo.

que teve escolhido seu representante para partici- que a lo. de janeiro de 1.938, aos 14 anos de

par do certame estadual, e a Alpi, "cujo candidato, idade, no cargo de estafeta. Logo após, passou a

Sr. Adernar Luiz Búrigo, ficou com a suplência. exercer as funções de "Guarda Fios" e foi chefe
Para a escolha do Operário Padrão, os mern- de diversas agências no Interior antes de chegar à

bros da comissão julgadora conferiram notas aos Capital. Natural de ltajaí, o Sr . Acácio Delfino
dois concorrentes em cinco itens-depois de ana- Ferreira, é casado e possui seus filhos, todos estu­

lisar demoradamente os processos dos inscritos. dantes no nível de primeiro grau. Tr abalhou nas

Foram julgados os itens assiduidade ao trabalho, agências de Brusque, Mafra, J oaçaba e Florianó­
'0 grau de companheirismo, a vida familiar, o �olis e foi o coordenador da equipe (jue elaborou
comportamento público e o curriculum vitae. o levantamento físico da Companhia Telefônica
QUEM É? . Catarinense em 1.968, cujos bens e equipamentos

O "Operário 'Padrão de Florianópolis" pelas seriam transferidos no ano seguinte para a Co­
características de formação de sua vida profissio- tese. Atualmente exerce alto cargo diretivo na

nal, iniciada há mais de 35 anos, reúne grandes matriz da empresa em Florianópolis e conta com

possibilidades de levantar o título estadual e bem 35 anos e 8 meses de vínculo empregatício com

representar Santa Catarina no ��li:�:W,� naS��l1al, sua única empresa empregadora. O representante
no Rio de Janeiro. Possui apehas ��i',fmp.tego, florianopolitano à promoção do Sesi em colabo­
tendo sido admitido a serviço da exÚúla Compa-

.

.ração com O ES lADO conta com 49 anos de
.

nhia Telefônica Catarinense na agênci� de Brus- idade.

I DIA 30 DOMINGO - ÀS 10,00 H - AV. BEIRA MAR NORTE

Você nunca viu coisa
igual. Carros andando

e dancando em

apenas duas rodas.
Sensacionais

demonstrações
de acrobacia e

derrapagem'
controlada.

Jota Cardoso
e os

Volantes Voadores

II
Ford Corcel, Belina e
Ford F-100 voando
vários metros

por cima de outros .

carros. Um
espetáculo de cinema,
realizado ao vivo
por Jota Cardoso e

sua equipe de
Volantes Voadores.
Não perca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

Crea-SC já obriga registro
I

de obra da construcõocivil

Câmara é unânime aprovando
indicação que sugere

concessão de anistia fiscal
A Câmara Municipal aprovou por unani­

midade a Indicação no. 14, do ante­

projeto de lei de autoria do vereador Wal­
demar da Silva Filho - Arena - que conce­

de anistia fiscal sobre multas e correção
monetária, relativas ao Imposto Predial e

Territorial Urbano anteriores ao exercício
de 1972. A Indicação foi encaminhada ao

Prefeito Municipal, para que o mesmo a

transforme em projeto de lei. O vereador
justificou a sua Indicação salientando que,
em virtude de problemas administrativos os

contribuintes florianopolitanos terão que
pagar ainda este ano, o Imposto Predial e
Territorial Urbano, referentes aos exercí­
cios de,72 e 73.

Justificou ainda, esclarecendo que o

pagamento daqueles tributos seria feito
com um acréscimo, de quase 100%, corres­
pondente às multas e correção monetária e

que o Poder Tributante deve facilitar sem­
pre que possível e sem maiores ônus, o res­

gate dos tributos que lhe são devidos. O
ante-projeto em seu artigo 10. diz "é con­

cedida anistia fiscal, sobre multas e corre­

ção monetária, aos contribuintes que paga­
rem o Imposto Predial e Territorial Urba­
no, de exercícios anteriores a 72, desde que
resgatem este tributo dentro de 90 dias,
contados da publicação da lei". E em seu

parágrafo único "quando se tratar de dívi­
da ajuizada, o benefício deverá ser objetivo
de prévia transação, condicionada à homo­
logação judicial".
EXPLICAÇÕES

O vereador Waldemar Filho esclareceu
ontem, que a anistia fiscal segundo concei­
to dos estudiosos, é uma concessão dada aos

contribuintes em atraso, a fim de que em

novos prazos efetuem o pagamento de seus

tributos, sem multas, penas pecuniárias, ou
outras majorações a que estariam sujeitas.

- A anistia não importa' remissão dos
tributos, limitando-se apenas à exclusão das
infrações decorrentes de inobservância da
legislação fiscal. Isto foi preceituado por
Joaquim Castro Aguiar, na sua obra "Siste­
ma Tributário Municipal". Com esta propo­
.síção, não visamos dar guarida aos maus

contribuintes, mas sim dar uma chance,
para que o nosso sistema de cobrança do
Imposto Predial e Territorial Urbano - que
todos reconhecem, vive momentos de difi­
culdades para sua cobrança - encontre
meios de atenuar a anormalidade existente.

Esclareceu o vereador que com esta pro­
posição, não quis fazer nenhuma promoção
política ou eleitoreira, pois se assim fosse,
não conseguiria o apoio integral das duas,
bancadas na Câmara Municipal.

- Devo salientar que a instituição da
anistia: fiscal, não é uma invensão, uma vez

que a mesma já é prevista na legislação tri­
butária. Dessa forma, cremos que os nossos
contribuintes terão mais condições finan­
ceiras de colocar mais ou menos em dia, o
pagamento desses tributos. Se a cobrança
do Imposto Predial e Territorial Urbano,
está atrasada, a culpa não é do povo.

O vereador Waldemar Filho finalizou
dizendo que acredita que o Prefeito Muni­
cipal atenderá o desejo da bancada que lhe
dá cobertura � Arena - e do MDB, que
atualmente faz uma oposição altiva. "Pois
ao remeter à Câmara o projeto por nós in­
dicado, estará consonante com os desejos
de todos, pois que a anistia não é sobre os

tributos, mas sim no que se refere às multas
e correção monetária".

o presidente da Fundação Médico Hospitalar
de Santa Catarina quer integrar a classe
médica numa campanha contra o fumo.

Daura articula 'campanha
•

catar.nense contra o

fumo, em defesa da saúde
o mesmo gasta com trata­
mento cirúrgico, hospitali­
zação, tratamento clínico,
uso de cobalto, drogas
(muitas vezes ineficazes)
bem como considerar o de­
samparo às famílias que
tiveram a perda do seu res­

ponsável. E necessária uma
análise do que o governo
arrecada com a venda de
cigarros, com o que o mes­

mo dispende em salas de
tratamento intensivo ad­
quirindo ventiladores arti­
ficiais, aparelhos mais mo­

dernos para atendimento
c-ardiológico, custeio de
pessoal, com a fmalidade
de recuperar enfizernato­
sos e coronariopatas.

- O aumento ,de câncer
do sexo feminino é relacio­
nado com o mais frequen­
te hábito de fumar nesse

sexo, despertado de pouco
tempo para cá. E lamentá­
vel que esta verdadeira epi­
demia não está merecendo
a nossa atenção nas mes­

mas proporções' de várias
doenças que interessam à
saúde pública.

- Eu considero que o

risco dos que fumam ca­

chimbo e não "tragam" é
maior do que os que não

fumam, porém menor do
que os fumantes de cigar­
ros, e existe uma relação'
entre o hábito de fumar
-cachimbo e câncer de lá­
bio. Mas o risco para os

que fumam cachimbo, é
menor do que para. os que
fumam Cigarro.

Com todos esses males
que dele podem advir, ain­
da se continua fumando
em lugares proibidos, co­

mo ambientes fechados,
elevadores, ônibus etc.,
sendo que os elementos da
fumaça causam irritação
na garganta e penetra no

leite materno.
- Existem trabalhos de­

monstrados que o hábito
de fumar duplica a inci­
dência de lesões peri-den­
tárias: afecções inflamató­
rias das gengivas e da boca,
descalcificação dos alvéo­
los e até dificultando a cí­

cratízação após extrações..
Assinala o Dr. Daura que
enquanto o ópio, a morfi­
na, cocaína, etc., sofrem
combates sem tréguas, o.

cigarro é por todos tratado
de maneira diferente, ape­
sar de toda a sua pernicio­
sidade. Mas apesar de tu­

do, a propaganda para o ci­

garro está cada vez mais
penetrando nos lares brasi­
leiros, e todos nós somos

responsáveis com uma par­
cela importante no comba­
te, devendo todos empe­
nhar-nos em fazer uma

cam panha esclarecedora.

Uma decisão do Tribunal Fede­
ral de Recursos confirmou a obriga­
ção de todas as firmas construtoras

registraram previamente no CREA
os contratos de obras e serviços que
irão executar. A obrigatoriedade,
que se estende a todas as empresas
da construção civil, pretende evitar
que obras públicas ou particulares
sejam executadas sob a responsabili­
dade de profissionais não habilita­
dos por lei.

Segundo o TFR, uma empresa
contrata, por empreitada ou por
administração, via de regra e a um

só tempo, a realização de inúmeras
obras, destinando, certamente, a ca­
da uma delas, um ou mais profissio­
nais de seus quadros, sendo que es­

tes terão a responsabilidade técnica
e a administrativa pela obra a qual
foi' designado. Para evitar que um

determinado profissional fique com

a responsabilidade de várias obras,
impossibilitando a supervisão de to­
das, por falta de condições físicas, o
TFR achou por bem tomar a deci­
são acima, o que fará com que cada
obra tenha realmente uma partici­
pação efetiva do responsável técni­
co.

EM SANTA CATARINA
Entretanto, tal medida já vinha

sendo adotada pelo Conselho Re­
gional de Engenharia e Arquitetura
- CREA - s eção de Santa Catarina.
Segundo seu Diretor Geral Adminis­
trativo, Mauro Soccas, o órgão já
havia. tomado providencias no senti-

do de conscientizar as firmas COllS- conhecimento dos detalhes técnicos
t rutoras, da necessidade das anota- que estão no projeto, e como resul- .

ções técnicas e administrativas jun- tado, temos casas mal construídas,
to ao Conselho pois algu!}1as' cons- com uma série de defeitos, que se

t rutoras estavam ignorando essa. tornam mais caras para o proprietã­
cautela. rio, do que se tivesse feito o projeto

Soccas revela que tais anotações com um profissional competente, e

servirão' para diminuir o número de honesto. Infelizmente, ainda ocorre
�corrências de. profissionai� que muito esse fato, mas naqueles que
�irt1p�esmente assinaram o projeto, e conseguimos provar que houve de­
jamais comparecem na obra a ser sonestidade do engenheiro, este, ou
rea1izad�. Ele �ita casos. ocorridos é suspenso temporariamente, ou
em Florianópolis, em que um só en- tem cassada sua licença de profíssio­
genheiro estava com a "responsabi- nal em todo o território nacional.
lidade" de mais de 240 construções,
sendo totalmente impossível ao

mesmo estar presente na supervisão
de todas elas. Isso acarretava obras
mal feitas; defeitos insanáveis de
construção, e, o que é pior, fazia
concorrência desleal com aqueles
profissionais que respeitam a ética,
assinando o número máximo permi­
tido, atualmente 25. Não só assi­
nam, como fazem a supervisão da
obra pelo qual se tornam responsã- .

veis.
CRIME DE COBERTURA
- O que ocorre, por vezes, 'é o

seguinte: o cidadão vai construir,
mas não tem orientação correta de
corno proceder, nos primeiros pas­
sos legais. Como não quer gastar
muito, procura um desenhista, que
faz o projeto, e consegue a assinatu­
ra de um engenheiro, para que o tal
projeto possa ser registrado .no
CREA. O cidadão, depois, contrata
um empreiteiro, muitas vezes sem

Este último caso é, mais raro de
acontecer, mas temos registrado al­
guns. Um exemplo, refere-se ao res­

ponsável pela construção de um edi­
fício em Carnboriú, em 67, que
ruiu. Ele teve sua licença cassada
em todo o Brasil, pois não agiu cor­

retamente preocupando-se somente
em ganhar mais. O CREA, 10a. Re-
'gião - de Santa Catarina - tem re­

gistrado casos de engenheiros civis
suspensos no Estado, somente po­
dendo trabalhar em outros estados
da federação. Estes casos, em que
profissionais simplesmente assinam
o projeto, denominam-se "Crimes
de Cobertura 1', pois o mesmo aco­

berta, com seu nome, uni projeto
de uma casa ou edifício, feito por
um desenhista ", comenta Soccas.

CAMPANHA NACIONAL
Revela o Diretor Geral Adminis­

trativo do CREA, lOa. região que é
intenção do Conselho Nacional pro-

Um dos serviços públicos cuja concessão não pode prescindir
de uma constante vigilia é o de transportes urbanos.

Os ônibus na Cidade são apenas 17.
Há 3 anos afrota não se renova.

Para atender a população dos bairros e de 70 localidades do interior da ilha, a frota de coletivos já é insuficiente.

Cidade cresceu, mas frota
-,

dos coletivos é a mesma
tipo de transporte não correspondia mais
ao desenvolvimento da cidade, lançaram
os bondes e os burros no mar.

As sete frotas de ônibus urbanos, reu­
nindo 17 veículos e atendendo a 70 lo­

cai idades da Ilha e dos bairros situados

dentro. do município já estão se toman­

do insuficientes para atender a demanda

de serviços de transporte de Florianó­

polis, fazendo que muitas vezes as lota­

ções viajem superlotadas e em poucas

oportunidades cumprindo o horário pré­
determinado.

Conforme informou um funcionário
da Prefeitura Municipal, nos últimos três
anos foram comprados e incorporados às
linhas apenas quatro veículos novos, o

<que significa L que a renovação no âmbito

dos transportes, sem mesmo ãcompanhar
proporcionalmente o crescimento da po­

pulação, mal consegue manter-se nos

níveis estabelecidos há dez anos, quando
as empresas tinham veículos novos.

REGULAMENTOS
As reclamações públicas com relação

ao sistema de transportes em Florianó­

polis vem desde o tempo dos bondinhos
rebocados com burros. Conforme conta

a história, no final da década de trinta

uma multidão de estudantes e populares,
irritados poraue acreditavam que aquele

E' mais de trinta anos depois, se o

tipo dos veíoulos foi substitu'ído por
outro mais moderno, as dificuldades para
a locomoção pública continuam em

essência as mesmas: excesso de passagei­
ros, superlotação, veículos velhos e horá­
rios que quase nunca são cumpridos.

-

Um regulamento que aparentemente
já foi esquecido tanto pelas empresas
como pelas autoridades encarregadas na

sua fiscalização é o que permite, no ma­

ximo dez passageiros viajando de pé e

outros dez que poderiam ser recolhidos
durante o' trajeto. E apesar do recente
aumento no- preço das passagens (12%)
nenhum ônibus novo foi -incorporado as

linhas e os serviços são prestados da mes­

ma forma que antigamente. A única cláu­
sula que é razoavelmente observada, tan­
to pelos fiscais como pelas empresas de
transporte é no que diz respeito a lava­
ção de ôni bus nos pontos finais. A pre­
feitura proibe terminantemente este tipo
de 'serviço.

FUSÃO DE EMPRESAS

Transporte barato demais é o que ge-.
ralmente alegam as empresas de transpor­
te quando tentam explicar a deficiência
nos transportes urbanos, Conforme ex­

plicam, é justamente nas horas do rush

que as firmas conseguem equilibrar o or­

çamento. Isto porque na maior parte do

dia o número de passageiros é insuficie­
nte', e é só utilizando poucos ônibus é

que podem sustentar a vida das empre­

sas, porque neste caso o desgaste e a des­

pesa com os motores são menores, po­

dendo com isto alargar a margem de lu­

cros.

Porém, segundo assinalam alguns
técnicos, por mais esforços individuais

que se faça, os problemas continuarão
insoluveis. Por isto pregam a fusão das
sete empresas de transporte. A medida,
conforme já está sendo estudada, favore­
ceria uma melhor racionalização dos

,

transportes, permitindo uma distribuição
regular dos ônibus disponíveis ao mesmo

tempo que se criaria um volume de capi­
tal maior, o que poderia sustentar a aqui­
sição de créditos pará a renovação pro­
gressiva da frota.

mover uma ampla campanha, que
alcance todo o país, de esclareci­
mento público, para evitar crimes,
de cobertura. A campanha adotará'
jingles tais como "Não faça de sua
'casa uni brinquedo ", ou "Sua casa

deve viver muito". O esclarecímen­
to deverá contar com a participação
dos 19 Conselhos Regionais, de to­
do o Brasil.

Na região da Grande Florianópo­
lis, a campanha procurará atingir
muitos que pretendem construir,
apesar de que, pelas estatísticas, es­
tá reduzindo o número de cober­
tura dado por profissionais aéticos.
Es te ano, comenta Soccas, 1330
construções - somente de alvenaria
- foram iniciadas na Grande Floria­
nópolis sendo que a maioria teve re­

gistro- regular no CREA, devida­
mente anotadas, tal como decidiu o

TFR.
_

Por outro lado, informa o Sr.
Mauro Soccas que haverá eleição
para a presidência do Conselho Re­
gional de Arquitetura e Engenharia,
lOa. região, no próximo dia 2 de
outubro, terça-feira. A vaga ocor­

reu, com a renúncia do Sr. Celso
Ramos Filho, que assim agiu para
assumir o .cargo de Conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado. A

< eleição será às 18 horas.
Interinamente, assumiu o cargo

de presidente do CREA, o enge­
nheiro Carlos Calliari, atual vice­

,

v-presidente.

Por outro lado, a fusão permitiria o

atendimento mais econômico de todos
os veífulos, porque, encaminhados a

uma única oficina' modernamente equi­
pada, terminariam com os serviços im­

provisados, e 'na maior parte das vezes

mais dispendiosos, como se verifica hoje
na maioria dos terminais das empresas de
ônibus isoladas.

LIN"ANOVA
Com relação as 70 localidades atendi-

das por 117 coletivos, os preços variam
de Cr$ 0,2,0 a Cr$ 2,20 que corresponde
a linha do Rio Vermelho. E 'apesar das

queixas de que o transporte é feito bara-
to demais, o pedido de uma nova linha
de ônibus foi encaminhado a Prefeitura
Municipal. Trata-se cItl trajeto Cidade -

Barra da Lagoa, que possivelmente estará
funcionando até o final do ano. Em
1972, a mesma empresa que formulou a

licença colocou ônibus ilegalmente para ,1
cumprir aquele trajeto e por isso foi mul­
tada duas vezes. Porém como a urbaniza-

ção daquela parte da Ilha se faz acelera­

damente, é provável que pelo menos qua-
tro ôni bus trafegarão diariamente para
aquela localidade nos próximos meses.

Cotesc abre no Estreito-

Cbntinuando em suas obras de instalação da

rede telefônica subterrânea em toda Florianópolis
a Cotesc iniciou agora ,também os serviços no Es­

treito, a tingindo diversas ruas e cujo prazo para
conclusão está previsto para maio de 1974.

Segundo 'informa a Cotesc toda� as linhas a

serem implantadas serão ligadas à nova central do
Estreito, que já se encontra em fase adiantada de

construção, e cujo término deverá coincidir com
a conclusão da colocação da rede.

obras estão se concentrando na rua Santos Sarai­
va no trajeto para a Gaspar Dutra.
-

Todas as obras se encontram a cargo da firma

ITE-Engenharia de Telecomunicações e Eletrici­
dade Ltda, que tem sede em Belém do Pará, obe­
decendo ao critério de cada cidade ter uma em­

preiteira diferente.
E segundo informa a Cotesc grande parte dos

operários especializados que estão empregados na

firma e na obra são trazidos da capital do Estado
do Pará em virtude de se verificar uma grande
falta de mão de obra em Florianópolis.

CENTRAL DE EQUIPAMENIDS
Com o edifício recebendo os últimos reto­

ques, em breve estará pronta a nova Central de

Equipamentos da Cotesc localizada nas imedia­
ções da Praça Pereira Oliveira ..

No momento está sendo feita a montagem de

equipamentos a cargo da firma Eriksson, contra­
tada para tal serviço e que desta maneira irá possi­
bilitar aos florianopolitanos ter um novo local
mais amplo e completo para realização de seus

contttos telefônicos, e maior rapidez para todos
os serviços.

O presidente da Funda­
ção Hospitalar de Santa
Catarina, Dr. Alfredo Dau­
ra Jorge, declarou ontem

que toda a comunidade
médica tem responsabili­
dade na preservação da
saúde do- ser humano con­

tra todos os riscos a que
ele se expõe - entre os

quais o fumo, um ameaça­
dor agente cancerígeno.

Nossa conduta não

pode se basear única e ex­

clusivamente na, advertên­
cia, mas também no exem­

plo, proibindo o fumo em

nossos ambientes de traba- Daura: o mal que o fumo fazlho. Estas são afirmações .

do Dr. Alfredo Daura Jor- mente por meio do fumo.
ge, da Fundação Hospita- Em seu estudo, o Dr.
lar de Santa Catarina, após Alfredo Daura Jorge enfa­
estudos feitos acerca da in- tiza que as doenças mais
cidência direta do fumo no alarmantes e que afetam os

corpo humano, sendo res- vários órgãos do organismo
ponsável por elevado nú- humano são decorrentes
mero delas em que o cân- diretamente da, indução de
cer é o mais frequente. matéria que o fumo con-

Em seu trabalho o Dr. tém. Assim, o aumento de
Alfredo Daura afirma que arteriosclerose, problemas
o fumo ocasiona hiperten- pulmonares (que consti­

são arterial e as pessoas tuem um dos mais graves

que não fumam estão cada problemas da Medicina

vez mais poluídas por Moderna), problemas car­

aquelas que insistem em díacos, diminui9ão do feto

contaminá-las.
' durante a gravidez, doen-

- Cerca de 100 mil mé- ças coronárias, bronquites
dicos americanos já aban- c:ôni�as, enfa,rte.de m�ocár­
donaram o cigarro e', no 'dlO, ulcera péptica, sao al­

elemento feminino o fu- guns
: dos graves reflexos

mo pode ter uma relação �egativ�s do cigarro ..Posi­
com o aumento do núme- tivos nao tem nenhum.
ro de abortos natimortos Além dessa série podemos
e de mortes n�o-natais. As enumerar outras complica­
estatísticas mostram que ções orgâ�icas, c?mo cân­

homens com 35 anos de cer de lannge, esofago, be­
idade ou mais, que conti- xiga = O enfisema e_a
nuam fumando dois ou bronquite pulmonar nao

mais maços de cigarro por �atam com. a r�pidez �o
dia, têm possibilidade de c�n�er, mas invalidam o in­

viver 25% menos de vida divíduo em �lI:a [ase de

que um grupo sem esse há- grande produtividade.
.

bito, sendo que o índice -, Contu30 as medidas
de câncer de pulmão, que d� prevençao e comb�t�
era doença rara no passa- nao permaneceram estatí­

do aumentou em 500% cas desde que se começou
aux'nentando sua incidênci� a evidenciar as causas dire­
mais nas mulheres. Outros tas do fumo nas numerosas

dados estatísticos mostram moléstias humanas. Várias

que dentre os homens de p_ublicações suge�em que a

35 a 60 anos, 1/3 aproxi- Vida fica reduzida em g

madamente das mortes, anos para ° fumantes de
não teriam ocorrido se a dois ou mais maços diá­

po pulação não fumasse. rios, sendo a relação fumo­
Somente 5% dos portado- c�ncer es�ab�lecida pO! vá­
res de câncer de pulmão nas. socledad�s _medicas,

,

conseguem sobreviver mais atraves d� .comlssoe�. A In­

de 5 anos, quando o díag- glaterra, ja se marufestou

nóstico é tardio, porém oficialmente contra o fu­
atingem 40 quando o diag- mo, através da Associação
nóstico é precoce. O indi- Médica Britânica .. O ameri­
víduo que deixar de fumar cano encontrou em 1966
e não surgir o câncer no uma advertência dramática
período de 10 anos após a- nas carteiras de cigarro que
interrupção, o risco do comprava: "Cuidado o ci­

aparecimento da doença é garro é um risco para sua

mmirno, e um homem que Saúde".
fuma 20 cigarros por dia e O Dr. Alfredo Daura su­

traga só 10% do arsênico gere que deve-se fazer uma
dos 20 cigarros recebe análise minuciosa entre o

36,5 mg de arsênico no seu que a venda de, cigarros
corpo todos os anos, so- fornece ao governo e o que

os seus primeiros bur�cos

O TRAJETO DAS OBRAS
Devendo consumir 18 km de canalização e

120 km de dutos o trajeto a ser observado é o

-seguinte: tendo, como ponto de partida sempre a

rua Santos Saraiva a abertura das valas se deslo­
cará descendo até a Gaspar Dutra segundo um

braço até a ponte Hercflio Luz e outro braço até
o trevo 'de Barreiros.

Igualmente outra linha saindo da Santos Sarai­

va irá até São José e mais outra até a avenida Ivo

Silveira atingindo a rua Abel Capela e' posterior­
mente se encontrando com a avenida Desembar­

gador Pedro Silva, sendo que no momento as

Pós-graduação-em
Direito começa 2a.

o Curso de Pós-Graduação em Direito do Estado, Criado no

Centro Sócio-Econômico da Universidade Federal de Santa Catarina,
tem seu início marcado para a próxima segunda-feira, às 9 horas, no
Auditório do Curso de Direito, em solenidade a ser presidida pelo
Reitor Roberto Lacerda.

'

Os 20 alunos matriculados poderão concluir o curso em três ou

oito semestres, de acordo com a conquista dos respectivos créditos.
,

A Universidade Federal de Santa Catarina limitou as vagas para a

primeira turma apenas aos atuais integrantes do magistério superior,
atendendo a especialização dos docentes. O corpo docente do Curso

de Pós-Graduação está composto pelos professores Waldemiro

Cascaes, Telmo Vieira Ribeiro, Osmundo Wanderley da Nóbrega,
Osni Régis e Sílvio Coelho dos Santos.

Segundo informou o Coordenador do Curso, professor Acácio

Santiago, juristas nacionais, e estrangeiros poderão ser convidados

para os seminários programados, com avaliação de conhecimentos e

atribuição dos respectivos créditos disciplinarss. As aulas serão
ministradas diariamente das 18 às 22 horas, no Curso de Direito, à
exceção de segunda-feira, cujo horário fixado começa às 9 horas.

NOVA OpçÃO
Informou ainda o professor Acácio Santiago que a segunda

opção do programa - Direito Econômico e Financeiro - deverá
estar implantada pela Universidade em março do próximo ano.

As inscricões para a segunda turma estarão abertas a partir de
janeiro de 1974, podendo inscrever-se também os interessados do
Paraná e Rio Grande do Sul, tendo em vista que o programa é o

único do extremo sul.
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o trecho compreendido entre
a Praça XV�e o Ponto Orlc
(esquina das ruas Felipe Schmidt e
Trajano) é geralmente
considerado' o coração da Dha -

capital catarínense e é o

ponto de convergência /

e o centro de irradicação de tudo o

que' acontece na cidade.
-

o ,festivo ,ponto central

A aldeia global, apregoada
por Marshal Mc Luhan, pode ser

· comprovada,
de uma certa forma,
nos papos q�.e pairam no local,

. onde Wil'ó. ;!"':':'àa com uma

rapidez espanto�a�
Apesar de sua cosmopolitização, Florianópolis ainda

�'GOnsewa-muita coisa.da velha cidadl! que está acabando. E o
· coração da cidade eemo todos sabem, ainda não foi 'trans­
plantado para nenhum outro local e permanece noseu pon­
to de praxe: no trecho compre,endido entre a Praça 15 e o
Ponto Chie ( esquina das ruas Felipe Schmídt e Trajano),
enquanto as coisas não mudarem defínitívamerrte. Na verda­
de, aquele ponto é o ponto de convergência e o cen!r9 de
irradiação de tudo o que acontece nacidade. Eé também o

ponto de contato e o ponto de encontro de muitos floriano-
· politanos, que raramente marcam encontro. E pra que, pois
se ''todo mundo" ainda, vai à Filipa, ou ao jardim? ISSQ,
aliás, é algo de que os moradores das grandes cídadessen­
tem saudade, como já pertencentes a épocas passadas e pro­
vincianas. Mas aqui este fenômeno ainda existe. E se na rua

principal da cidade já não. ocorre mais aquele negócio de
todos cumprimentarem a todos, ou a todas, gentilmente, .

com requirites de elegância (como por exemplo, o cavalhei­
ro que; ao passar por uma dama, tirava respeitosamente o

chapéu e se curvava quase até ao chão), as faces que fre­
quentam aquelas redondezas ainda são bastantes familiares ..
De vista, pelo menos, a maioria ainda se conhece, ao contrá­
rio dos centros maiores, onde uma selva de.rostos e corpos
despersonalizados invade as �as principais, cruzando-se
apressada e indiferentemente, no árduo e competitivo dia­
a-dia. Mas por aqui a batalha ainda é rio devagar. Até quan-
do não sei.

.

E por.ali tudo 'Se' sabe e' o que não se sabe ainda vai se
saber,ou se adivinha. O falar-da-vida-alheia, ritual de cidade
pequena, sobrevive e persiste naquele território. Além, natu­
ralmente, dos principais acontecimentos da capital, do país
e do mundo, .que são discutidos, interpretados e dissecados.
A aldeia global, apregoada por Marshal Mc Inhan, pode ser

comprovada, de uma certa forma, nos papos que estão no

ar, pois tudo chega com uma rapidez espantosa. Por exem-,

plo: o trágico acidente do Boeing da Varig, em Paris, ocorri­
do às 11.50 da manhã, já era comentada pelos pontochic­
queanos pouco tempo depois. A "última piada ", o "último
boato ", a ''última fofoca ", a última gozação" também ge­
ralmente são soltadas, ou sussurradas ao pé do ouvido, em
alguns de seus cafés, em algumas -de suas esquinas, ou 'em

algum banco do jardim.

E há semp� um burburinho efervecente pairando na

atmosfera. Rodas e rodas, que. se sucedem com rapidez,
gente de todas as classes e ocupações, cruzando-se indistin­
tamente, acotovelando-se para mais um café e discutindo os

papos do dia. Aquele pequeno eixo do centro da cidade
também é Um mundo. Lá existem bancos, farmácias, empó­
rio, bares, restaurante, casa lotérica, barbearias, magazine e

lojas. E uns gostam de ficar na esquina de cá e outros na

esquina de lá, de acordo com os gostos, hábitos e motiva­
ções. Mas diversos horários são obedecidos naquelas con­

fluências. Os matutinos, por exemplo, só aparecem de ma­

nhã. Outros surgem na hora do aperitivo. Essa também é a

hora das primeiras paqueras, quando jovens colegiais come­
çam a sair da aula e formam repentinas mas bamboleantes
ao longo da calçada de lá (pra quem estiver no lado do
Pqnto Chic). Do Instituto Estadual de Educação vem um

longo cortejo, que passa pelo jardim e assalta a Felipe
Schmidt, todos atravessando a rua ii pouquíssimos metros
antes do sinal luminoso .,que há na descida. da praça. Coisas,
da ilha. Entre 12 e 13 horas. há um hiato no movimento tem
compensação o bar do japones e o Vic's estão abarrotados).
Mas o fluxo colegial logo recomeça, agora com jovens ves-

pertinos.
'

"A uma hora da tatue tem início o chamado horário no­

bre do-t'Senadínho", como é cognominado o Ponto Chic. É
o período .das presenças mais eminentes, sob a presidência
do Senador honorário e vitalício Alcides Ferreira. Ele é uma
das figuras trtais conhecidas da cidade, "blagueur" por exce­
lência, sempre com uma frase de espírito, com uma gozação
na ponta da língua. No. "Senadinho " estão sendo examina­
dos, discutidos e debatidos neste momento, os assuntos
mais em evidência. Uma espécie de grande expediente do

Sob a diuturna supervisão de Alcides Ferreira,
que só toma cafezinho no pires, o "senadinho"
esgota diariamente uma centena de assuntos.

I

.

Raul Caldas F!

Fotos:

Gas'on Guglie/mi
?

A "última piada ': o
último boato, a "última
fofoca"geralmente são

sussurradas ao pé do
ouvido, em alguns

de seus cafés, em algumas
de suas esquinas, ou em
algum banco em baixo

da Figueira.

/

Unsgostam

.

de ficar na esquina de cá,
outros na esquina

de lá, de acordo com os

imperscrutdveishábitos
e motivações.

Congresso e das As sembléias (Daí a propriedade do seu cog­
nome, mais um exemplo da rica e inventiva galeria de ter­
mos criados na ilha-capital). Essa também é a hora das tran­
sas políticas (pouquíssimas, atualmente, só um ou outro
boatinho geralmente sobre a sucessão estadual, pra não se

perder a forma), e, muito especialmente das transas futebo­
lísticas, tema que na atual conjuntura mais acende as pai­
xões ilhôas.·Os desportistas, sob o comando inflamado do
ex-Deputado Fernando Viegas, fanático figueirense, dão os

seus pareceres, palpites e opiniões, entre um cafézinho e

outro, sobre os últimos acontecimentos do mundo-da bola.
No local,' misturam-se Secretários de Estado, políticos em

recesso, médicos, advogados, intelectuais, funcionários pú­
blicos (muitos), jornalistas e fofocadores em geral., forman­
do uma bulhenta a heterogênea galeria de tipos e tempera-
mentos. É a hora áurea do café e do "Senadinho ", .

Depois das cinco é
a hora jovem, com lindas
garotas passando sob
o controle de "bichos" em
profusão, paquerando
e curtindo um papo na base
do "qual é, amizade? "

Nas manhãs de sábado
o coração da cidade

atinge o máximodo seu

· esplendor. E a maioria
vai à rua apenas "curtir"
o movimento, Mas às
12 horas, como num passe
de mágica, tudo parece
se evaporar.

Vagos filósofos, jornalistas; vendedores de
loteria, esportistas, acadêmicos,
altos funcionários, I indas comerciárias,
compositores, cronistas, um mundo em
constante efervescência na esquina da Felipe.

Mas, de repente, novas faces vão chegando e outras vão

desaparecendo conforme ás obrigações e ocupações.E a rua
. continua feérica. Muita gente, agora, entra e sai da Casa
Lotérica, pois é sempre muito conveniente não deixar a

loteria esportiva e sorteios afins para a última hora. No
japonês, os aperitivistas já se arrancaram (porque ali as coi­
, sas têm que ser meio rapidinhas) e alguns já estão pedindo
bananas e sucos de laranja. Pela calçada cruzam-se burgue­
sões empedernidos, jovens cabeludos, funcíonáríos públicos
(muitos), mendigos, (muitos), vendedores de amendoim

,

(muitos), vendedores de loteriatmuitos), desocupados por
convicção e transadores em geral. Figuras populares, como
o Mundinho, Sinhá Rosa, Martinha, e outros, também circu­
lam pra lá e pra cá durante todo o "expediente". Encontrar
um banco no jardim "livre ", nessa hora, em tardes ensolara­
das, é uma parada. O jeito é sentar nos espaços vazios de
bancos já ocupados. E neste outro território os assuntos do
dia s'ão passados e repassados recebendo, em cada versão,
substânciais aprimoramentos. Enqua.nto isso, o enxame de

À uma hora da tarde tem

inicio o chamado horário'
nobre do "Senadinho ";
quando são debatidos os'
temas mais em eviatnêia.
No localmisturam-se

·

Secretários de Estado,
políticos em recesso,

� medicos; advogados,
intelectuais, funcionários
públicos [muitos],
jornalistas e

diletantes em geral.
· Éa\hora áurea do café
e do "Senadinho "

engraxates voeja ao redor dos .bancos e dos passantes, à
.

procura de fregueses cada vez mais raros, nos dias de hoje.
Depois das 'cinco é a hora Jovem.'E o jardim e a rua

enchem-se novamente de gente descontraída e colorida: lin- .

das garotas que passam, retornando da escola, sob o contro­
le de "bichos" em profusão, parados nas calçadas, esquinas
e portas de bares e farmácias. Ali eles ficam vendo as meni­
nas, pa�uerando e. curtindo um papo, na base do qual é
amizade. (Mas o linguajar jovem cada vez mais para os

iniciados, tá sempre entrando em outra e às vezes alguém
pensa que tá dando uma de muito avançadex e já tá por
fora).' .

Mas o festival da juventude (de todas as idades) não
demora muito a passar e quando anoitece os bares. já estão
novamente. regurgitando de homens sedentos. É a hora áu­
rea do japonês, entre as suas muitas horas de movimento.

As �anhãs ensolaradas de sábado São um capítulo à par­
te na vida do ponto central,' que chega ao máximo de seu

esplendor. Tráfego intenso, businas espalh!fatosas, calçadas
apinhadas de gente de todas as idades, classes, tipos, catego­
rias e sexos. E a maioria veio à rua apenas curtir o movímen-:
to. Mas às 12 horas, como num passe de mágica, tudo pare­
ce se evaporar. Apesar de tudo, o florianopolitano é um

rígido cumpridor de horários. .

Nas noites semanais, a frequência do ''Senadinho'' dimi­
nui consideravelmente. Mas mesmo assim existem algumas
rodas assíduase convíctas, geralmente da velha guarda, que
comparecem Obrigatoriamente todas as noites. O expedien­
te regulamentar é encerrado depois que a fila de estudantes
noturnos passa apressada em busca de seus ônibus e suas
TVs. Os cafés e os bares começam a fechar as suas portas,
pessoas se despedem, aos bocejos, as calçadas são lavadas e

apenas alguns remanescentes zanzeiam por ali. A balbúrdia
reinante, durante todo o dia, cede lugar ao melancólico
silêncio de fírn de jornada. E o "coração" da cidade ador­
mece. Mas amanhã cedo tudo começa de novo.
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. mmima: Mas como convencer íamos os nossos superio­
res? A essas alturas já estávamos perdidos do resto da
comitiva há algumas horas. Novas inaugurações, novas

solenidades, novos discursos deveriam estar ocorrendo,
sem fotof!rafiass, sem filmagens e o que era o mais grave,
sem a boneca.

Mas, depois de botar mil dispositivos em ação, conse­
guimos descobrir por onde andava o pessoal A próxima
etapa da viagem (depois de já terem visitado outros luga­
res da região!) seria uma pequena cidade chamada Monte
Castelo.

- Será' que dá tempo de chegar? - consultamos o
motorista. -

- Só voando - respondeu ele.
- E o que esperas! - bradamos em unissono

Decola!
E lá estávamos, de novo, na mesma rodovia, agora

retomando aMonte Castelo. - "Our Kingdom for Castle
Hill"! - "Castle Hill ar a life"! - 100, 120, 140kms. -

"essa geringonça não anda!" - e BUM! - mais um pneu
que estoura (os astros novamente interferindo), mas,
mais uma vez, funcionando a perícia do motorista (os

astros nos protegendo) e pega pneu e troca pneu, tudo a

jatinho =, "se fura mais um estamos fritos!" - e esse

asfalto que não acaba nunca, até que, após mais algumas
horas de sobressaltante expectativa, a tão esperada tabu­
leta: MONTE CASTELO! (Chegaríamos a tempo? )
E quando nos aproximamos ao: grupo escolar que

iria ser inaugurado divisamos os Outros carros nqJros
chegando, ao longe, mais uma vez antes de nós (oh!
não!)

,

E saltamos, às pressas, enquanto o Governador e uma

imensa fila ele seguidores, já iam subindo as escadarias do

grupo (ficava no alto), interrompendo completamente a

passagem. Não havia outro jeito: - "Pelo morro!" - E

pulamos o "luro ao lado da escada, Paulo e sua máquina,
Marcz1io e as anotações, Martinélli com a máquina de

filmar e eu com a boneca (I1l[1S havia chovido), logo
atras, Nisso deu-se o inesperado, ou o esperado-inespe­
rado, em vista de tantos infortúnios que o dia já tinha

nos concedidos, enquanto corria, senti o pé falsear [ah,
esses astros) e escorreguei no barro deslizante só tendo

tempo de, enquanto caía, institivamente, me agarrar no

Martinélli. Resultado: fomos os dois ao chão, ou à lama

e, conosco, e máquina e a boneca Ibi aí que, ao

perceber o olhar irado que o Martinélli me lançava, com
a' roupa completamente enlameada, enquanto tentá­

vamos nos recompor, que não me ocorreu outra coisa
senão dizer:

- Sabe lá a que é issc, Martina, nunca pensei que
viéssemos tombar em Monte Castello.

Martinelli foi acometido de tal acesso de riso, ou

melhor, nós dois, que nada mais vimos daquela soleni­
dade. Nem a boneca
À noite revivemos o acontecimento com Fúlvio junta­
mente com todas as desventuras do dia e nosso magnâni­
mo chefe aceitou aexplicação de que houvera realmente
uma conspiração astrológica contra a sua valorosa

eqúipe. Ioi também quando Martinélli lançou aos ares a

sua hoje antológica frase: -- "Tomemos então a penúlti­
ma, pra manter o desequilíbrio". E fomos todos para a

praia, digo, para o bar.
THEEND

Raul CaI_das F'!

'Omar Cardoso

Aventuras e Desventuras pelo "Hínterland Catarinensé" (II)
RESUMO: Numa viagem governamental ao interior

catarinense, o autor e seus companheiros (Marc ílio,
Paulo, Martinélli, um amplificador de som chamado a

Boneca � o motorista), que se constituiam na equipe
jornalística da comitiva, perdem-se, por motivos impre ..

vistos, do restante da caravana, que está indo de trem

para Lages. Nossos heróis, então. partem de carro para

aquela cidade. Mas o trem não aparece.
* * * *

Mas é claro que o trem não poderia chegar a Lages.
Simplesmente porque a linha ferroviária, que ainda

estava em construção só chegava até a metade do trajeto.
Nós, entretanto, não sabíamos deste detalhe, pois no

programa, dizia "viagem ferroviária Santa Cecilia­

Lages ': Depois de esperar algumas horas chegamos a

conclusão que os homens não iriam mesmo aparecer. Ai

deu-se o pânico. Sabem lá o que é isso? A comitiva

governamental num lado e a equipe jornalística no

outro. E feito baratas tontas, completamente desnor­

teados, zanzávamos pela capital do planalto serrano, em

busca de uma solução para o impasse. É claro que vocês

compreendem que a nossa dose de culpa, no caso era

Cinema

A GRANDE VALSA

(The Great Waltz) Nova

versão em cores, tendo co­

mo tema a música, a vida e

os amores de Johann
Strauss. A versão anterior

tinha o diretor francês Ju­
lien Duvivier, então Holly­
wood, com Fernando Gra­

vey no papel do composi­
tor, com Louisde Rainer e

a cantora Miliza Korjus; a

atual tem o alemão Horst

Bucholz, MaIJ' Costa, Ni­
gel Patrick, George Forrest
e Rossano Brassi. Andrew
St one, veterano realizador
de thríllers classe B, discí­

pulo hem sempre bem su­

cedido de Hitchcook, en-l-
,carregou-se do roteiro,

produção e direção. Pana­
vision /Metrocolor. Cine
São José 3-7,45-9,45 ho­

ras.

RODEIO COM A MOR­
TE (J.w. Coop) Como in­

forma o título, é um filme '

sobre rodeios, um gênero
derivado do western, mas

que tem resultado como

um mão inexpressivo. Este
tem especial característica,
de ser escrito, produzido e

dirigido por Qiff Robert­

son, que é também o pro­
tagonista. Aparecem tam­

bém: Geraldine Page, Cris­
tina Ferrare. Eastmancolor
- 14 anos. Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas.

Rodeio com a Morte, de CliffRobertson

ERAM 9S DEUSES
ASTRONAUfAS'! , docu­

mentário em cores, basea­
de' no livro de Erick Von

Da 11 ik en . Eastrnancolor.
Cine Corai 3-8-10 horas.

PAIXÃO DE UMA MU­
LHER DE 30 ANOS,
c /Izumi As hikawa

A RAPOSA DO RABO
DE VELUDO c/Jean So­
reI. 18 anos. Roxy 2 e 8

horas.
O PODEROSO CHE­

FÃO (The Godfather) de
Fr ancís Ford Coppola,
com .Marlon Brando. Tech-

nicolor - 18 anos. Jalisco
8 horas.

COMO AGARRAR UM

ESPIÃO, c ,Kirk Douglas e

Marlene Jobert. Cine Gló­
ria 4 e 8 horas.

ROBIN HOOD, O AR­

QUEJRO INVENCÍVEL,
c/(Jarkes Quinney. Censu­
ra 10 anos. Rajá 8 horas.

SEM MOTIVO APA­

RENTE, de Philip Labro

c/Jean 'Louis Trintignant,
Eastmancolor t: 18 anos.

-tine São Luiz: 8 horas.
Darci Costa'

Farmácia de Plantão

CEl\1'fRO
Dia 29 - Sábado (tarde) -

Farmácia Tunís ia - rua

Felipe Schrnidt.
Dia 30 - Domingo - Far­
mácia Tunísia _, rua Felipe
Schmidt. O plantão notur­
no seráefetuado pelas far­
mácias Vitória, Tunísia e

Noturna. O plantão diur­

no, compreendido entre
12 e 13,30 horas, será efe-'
tuado pelas farmácias Cen­
ual e Noturna. A farmãcía
Noturna dará plantão en­

tre 8 e 23 horas, sendo que
aos sãbados, domingos e

feriados, das 8 às 12 horas.
As farmácias Ouro e Far­

macap darão plantão diari­
amente das 8 às 23 horas.
A farmácia Central dará

plantão diariamente das 7
às 23 horas. A farmácia Vi­
tória dará plantão perma­
nente.

ESTREITO

Dia 29 - Sábado (tarde) -

Farmãcía Nacional - 'rua
Santos Saraiva.

Dia 30 - Domingo - Far­
mácia Nacional - rua San­
tos Saraiva. A farmácia
Medical dará glantão das 7
às 22 horas. A farmácia
Continente dará plantão
permanente. A farmácia
Rainha darã plantão das 8
às 24 horas. A farmácia do
Canto dará plantão diaria­
mente, exceto aos domin­

gos, das 7,30 às 22 horas.

A farmácia Santa Terezi­
nha dará plantão das 8 às
19 horas. A farmácia Cata­
rinense dará plantão das

7,30 às 12 horas e das

13,30 às 19,00 horas. Sen­
do que nos dias santos e

feriados das 8 às 12 horas.

o s cachorros de apartamento

ParasoDr. Rui Sodré.imédico, não há-maiores inconvenién-,
cias.

- É certo que o cachorro tem vermes e pode passar para as

pessoas. Também é verdade que tem a boca contaminada, que a

hidrofobia ainda é problema, Mas medidas preventivas resolvem
tudo. Além dos cuidados normais, as pessoas têm de optar: o
asmático não pode ficar bom se insiste em permanecer com seu

gato.
Ele acha que, num apartamento, o relacionamento deve ser

controlado, "cada um respeitando sua área. É absurdo que dur­

mam na mesma cama ou que obriguem um pastor alemão a viver
numa área de serviço".

A aversão aos animais é geralmente rara. Nise da Silveira psi­
quiatra do Serviço Nacional de Doenças Mentais e diretora do

Serviço Terapêutico Ocupacional do Centro Psiquiátrico Pedro

II, sabe disso e é através dos animais que vem conseguindo mais
vitórias em seu trabalho.

- Tudo começou muito naturalmente - ela conta. - Foi há
muito tempo, quando uma cachorrinha apareceu no hospital,
deixando os doentes muito excitados, querendo adotá-la. Foi
batizada como Caralânípia, e passou a conviver com eles.

O argumento é de que o cachorro ama de maneira incondi­
cional: o dono pode ser gênio, louco, ladrão, bebádo, mendigo,
rei - e o amor será o mesmo.

- E é um amor muito estável - diz Nise. - Uma estabilidade
afetiva utilíssima para o doente, que teme o relacionamento com

o outro, er�bora o deseje. Para o esquizofrênico, o outro é impre­
visível nas suas reações, e surge o receio das frustrações afetivas.

A partir do cão, segundo ainda Nise, os doentes passaram a

comunicar-se com os médicos e.monitores.
_. Uma das coisas que mais me espantaram aqui foi a atitude­

'de um doente que já anos não falava com ninguém e um dia me

entregou a conta da farmácia, dizendo: "Despesas do Sertanejo"
(o cãozinho de que ele estava cuidando chamava-se Sertanejo).,
Se não fosse o cachorro, ele nunca teria tomado essa iniciativa.

Apesar dessas experiências, a administração do Hospital sem­

pre reprovou os animais. A té quando o amor vencerá essa guerra,
Nise da Silveira não sabe dizer - mas insiste, enquanto pode.

Horóscopo
LIBRA - Dia em que ha­

verá bastante sucesso' pes­
soal' e social para todos os

nativos desse signo. Por­

tanto, aproveite as oportu- ,

nidades, pois influenciará

pessoas afortunadas e im­

portantes ao seu progresso
material. Pode amar.

ESCORPIÃO - Atente-se

para o trabalho, especial­
mente no que diz respeito
a compromissos importan-
.tes e .urgentes. Em qual­
quer dificuldade, procure
o apoio dos amigos leais. '

Cuide da saúde e evite ex­

cessos de um medo geral .

SAGITÁRIO - Aproveite
o dia para cuidar de ques­
tões de seu maior interesse

pessoal. Receberá notícias

alv i ssareiras de paren tes

que moram emvoutra ci­

dade e será bem sucedido

no traballio e na vida senti­

mental e amorosa.
CAPRICÓRNIO z: Possibi­

lidades de lucros advindos

de negócios há muito reali­

zados, assim como através

de questões aparentemente
sem importância. Excelen­
te ao amor, à vida senti­

mental, aos passeios e às

diversões. Aproveite.

AQUÁRIO - Dia repleto
de novidades e alegrias pa­
ra todos os aquarianos, To­
davia, procure passá-lo em

companhia de pessoas ale­

gres, inteligentes e hones­

tas. poderá lucrar inespera­
damente, através de jogos
e da loteria.
PEIXES - Negócios de in­

t eresse para si e para os

que convivem ao seu lado,
devem ser observados com

espíritç ,prático, e com in­

teligência. Acredite mais

em si mesmo, cuide da saú­

de, do crédito e de sua re­

putação. Neutro às via­

gens.

Para a dona do cachorro, a questão é de, ternura: um bichinho

bonito, de pelo macio e unhas tratadas, que faz festa quando se

chega da canseira do trabalho.' Mas não são todos os que pensam
assim: os vizinhos reclamam, o síndico rião deixa.

E não adianta os psicólogos dizerem que o cachorro, o gato
'ou outro bichos são importantes para o homem, porque "d esen­

'volvem o equílfbrío emocional e afetivo da criança". E se chega
um médico afirmando que "a vacina resolve tudo"o síndico faz

CIlIa feia, aponta o regulamento: lei é lei.
No momento, no entanto, a questão não pode .ser resolvida

com, a dureza da lei, pois existe uma coisa maior: as Pessoas
amam os animais, e os médicos lhes dão razão: "O animal ensina

responsabilidade, respeito, identificação com a natureza". Mas já
se duvida que eles sobrevivam ao apartamento.

O APOIO
Na opinião do psicólogo Hélio Bezerra, 'orientador da Escola

Dinâmica do' Ensino Moderno, não há dúvida de que a criança
que for mantida longe dos animais vai-se ressentir disso.

.,. Aqui, na Escola - diz ele - os bichos (coelhos, aves, pei­
xes, um gato e um cachorro) fazei parte da orientação, porque

. além de influência benéfica que exercem são fonte preciosa de

ensino.

Ele acha que impedir essa proximidade é na maioria das vezes

comodismo dos pais; e afirma que "o ursinho de pelúcia dá tanta
asma como o gato" ..

- O campo da criança - ele acrescenta - é muito restrito, e
os estímulos naturais são melhores do que os artificiais. O animai

participa diretamente das coisas, empolga, provoca reações im­
, portantes. A motivação é tanta que 90% dos brinquedos infantis

, /representam bicho:. Uma das coisas que também aconselho mui­
,

to é o passeio no Jardim Zoológico, que deve ser rotineiro para

crianças a partir de um ano.

O poeta Carlos Drumrnond de Andrade, 'ao assumir, junta­
mente com Lia Cavalcanti, a paternidade do jornalzinho A Voz

dos Que Não Falam, deriruu esse sentimento que aproxima 'os
homens dos animais como "ensaio geral do amor ao homem".

As campanhas de repressão aos animais, no entanto, são cada
vez mais violentas, eLia çavalcanti, vice-presidente da Associa­

ção Proterora dos Animais, é a primeira a esperar a carrocinha no

Serviço de Apreensão aos animais para, tentar resgatá-los e devol­
vê-los li seus dcnos ou levá-los ao seu sítio em Jacarepaguá.

- A carrocinha, trabalha com indiscriminação e deliberação -

ela diz. - É absurdo levar o animal de um favelado. VOGê precisa
ver com que ansiedade eles tentam reave-los. O pio! é que as

autoridades cobram 0$ 3,70 por dia que o cão fica preso. Fave­
lado não tem esse dinheiro. Enquanto eu estiver viva, pago por
eles.

ÁRIES - O Sol em bom

aspecto astral lhe confere

ótimas condições de ser

bem sucedido em negócios
relacionados com artes e

animais domésticos. Fluxo
excelente ao casamento,
noivado ou namoro. Pode

viajar e fazer amizades.
TOURO - Fluxo dos mais

prometedores de êxito pa­
ra você, principalmente no

período da manhã. Pode

fazer negócios e empregar
novas idéias em seu campo
profissional. Alegrias e no­

vidades à tarde e à noite,
Pode amar.

G�MEOS - Procure com­

preender melhor os supe­
riores ou empregados em

seu campo profissional.
Bons sentimentos haverão

,de proporcionar-lhe ale­

grias e satisfações. Poderá
lucrar inesperadamente
atravésde jogos e da lote­

ria.
- �eÂNeER - Dia em que

terá excelentes oportuni­
dades de se realizar profis­
sional e fmanceiramente.

'Uma notícia muito feliz

poderá vir pelo correio ou

telefonema. Ótimo ao

amor, às viagens e para so­

lucionar problemas do lar.

LEÃO - Bons aspectos as­

trais para a vida sentimen­

tal e amorosa, ao trabalho,
aos negócios e para por em
dia sua correspondência.
Fará novas' e excelentes

amizades e será bem suce­

dido no lar. Receberá notí­
cias alvissareiras.
VIRGEM - Noticias, pre­
sentes e novidades agradá­
veis é o que anuncia o flu­

xo SATURNO-URANO.
Pessoas agradãveís, inteli­

gentes e de conhecimentos
.

elevados poderão ajudá-lo
a progredir em todos os

sentidos. Pode amar e via­

jar.

A CONDENAÇÃO
Flávio Sousa, diretor da Divisão Médica Veterinária - da qual

faz parte o Serviço de Apreensão ,_ garante que a carrocinha só

apanha animais abandonados.
'

- Recolhemos todos os que estiverem soltos nas mas. Tanto

que aptlHw309f., deies são procurados pelos donos, que deveriam
ser mais cuidadosos. Nas favelas, só trabalhamos depois que são

transferidas, para recolhermos os bichos que sempre são deixados

para trás.
Sobre a permanência ou não de animais em apartamentos, a

discussão é antiga. Os estatutos tornam-se cada dia mais severos,

e os síndicos - principalmente na Zona Sul ,_ não parecem

dispostos a facilitar.
- Não admito, não abro mão dessa exigência - diz Lauro

Ramos, síndico de um prédio em Botafogo - Se a gente deixa,
fica uma sujeira horrorosa, uma barulheira que.ninguém aguenta,

. e isso aqui é lugar de gente,
'

A contestação vem de Lia Cavalcanti:
- Se um cachorro pode viver num canil, por quenão num.

apartamento?' Eu tinha tranquilamente os meus cachorros no

apartamento c vivíamos muito bem. É verdade que exagerei um
pouquinho e a proprietária me processou (não digo quantos por­
que tenho vergonha).

]
Jerônimo; 1�:30 - Rosa dos Ventos; 19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de Notícias; 19:50 - Mulheres de

Areia; 20:45 - A Grande Noite; 22:30 - Mash; 23:00 - Cine

Espetacular.
TV COLIGADAS - CANAL 3

12:50 - Confronto; 13:00 - Papaléguas; 13:30 - Scooby-Doo;
14:00 - O Túnel do Tempo; 15 :00 - Amaral Neto; 15 :30 -

Mundo Submarino; 16:30 - Johnny Ringo; 17:ffi - Globo

Fantástico; 18:00 - Disneylândia; 19:00 - Carinhoso; 19:55 -

Tele Jornal MHering; 20:20 - O Semideus; 21 :10 - Os Auda­

ciosos; 22:40 - Grande Onema; 24:00 - Sessão Coruja.

Dimaga Ltda.

508i

Figurino
Decoração
Quatro Rodas

Tio Patinhas

Manequim
Recreio
Poster Contigo
Povos & Países

Os Cientistas

Mundo Vivemos

Os Animais f
'

Hist. Universal
Dic. Ilustrado

TV

TV CULTURA - CA..1\lAL 6
12:00 - TV. Educativa; 12:50 '- O Homem de Virgínia;
14:10 - Jonny Quest; 14:40 - Cine Matine; 16:10 . Daniel

Boone; 17 :00 . Perdidos no Espaço; 1 � :00 - Aventuras de

�s 8RiNCA�
�MARELINH,c..,?

-,

NÃO D.Á! A
.I-lISTO'RIA NÃO �
A CORES!
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D. MARreTA

Nossos cumprimentos à ilustre, Dona Maria.
Konder Bornhausen pelo seu aniversário ho­
je, na bela residência em Cabeçudas. Os Bor­
nhausen recebem convidados para um ele­
gante jantar. Senador Antonio Calos Konder
Reis e o elegante casal Paulo e Ivete Bor­
nhausen, estão chegando do Rio para o acon­

tecimento"

NASCIMENTO

Ontem, na maternidade Carlos Correa,
nasceu o primogênito do casal Gerson Faus­
to - Sonía Bortoluzzí, Ele é engenheiro de

operações da COTESC.
, _

NOLIRÁ
Em movimentada reunião dançante hoje,

no lira Tênis Clube será eleita por uma co­

missão, tendo como presidente o Desembar­
gador Geraldo Gama Salles, a mais Bela Ce­
necista de Santa Catarina.

SORAYA
Soraya Boabaíd Flores, um broto de nos­

sa sociedade, será uma das lindas debutantes
do Lira TêlÚS Oube, dia 6 próximo, em sua

noite de .gala.
DR.BARBOSA

Esteve em Florianópolis o engenheiro
Márcio Barbosa, Diretor do Banco Halles
Processamento de Dàdos, que aqui veio afim
de analisar com a Diretoria do BESC, pro­

.

posta para locação de computador apresenta­
das pela IBM,e Bourroughs. Fonte do BESC
esclareceu que a assessoria do Banco Halles
se estenderá não somente à problemática de
equipamentos de prédio destinado· aquele
fim específico, em área adquirida em Itaco­
rubi.

TURIBIO·
O internacionalviolonista Turibio Santos,

que em nossa cidade está recebendo aplausos
do mundo elegante pelo seu recital no TAC,
foi recebido com jantar na residência do ele­

.•gante casal Oéia e Isac Lobato.
CLUBE DOZE

A história do segundo século do Clube
Doze de Agosto, terá seu começo com a no­

va sede campestre que será na maravilhosa
praia de Jurerê,

RAINHA'
Dia 5, a diretoria do lira, com um jantar

de confraternização vai comemorar mais um
aniversário do Clube. Recebe a faixa de Rai­
nha daquela sociedade, a bonita Márcia Bor­

ges.
ALMOÇO

O simpático casal Luzia e Alexandre Sa­
lum, em sua residência, recebeu convidados
para um almoço em homenagem ao Depu-.
tado Federal Dib Cherem.

Marcia, filha do Coronel e
.

sra. Silvio Meirelles, é um
dos brotos bonitos da
sociedade de Blumenau.

DR:JOAQUIM
Deixou o Rio, por alguns dias e veio à

nossa cidade para participar da solenidade de

posse do Dr. Celso Ramos Filho, no cargo de
Conselheiro do Tribunal de tontas do Esta­
do, o.Dr.Joaquím Ramos.

Ora. Léa Schmidt Da Nova,
em seu consultório, atende suas

clientes com .

impecável
categoria.

Fábio, filho
do casal Elizabeth e Altamiro

Philippi, está
ªn.iversari�!1do hoje.

NO RIO
No luxuoso apartamen­

to do elegante casal Ivete e

Paulo Bornhausen, o Sena-
. dor e Sra. Irineu Bornhau­
sen receberam para um

jantar em homenagem ao

casal Walter Moreira SalIes,
mundialmente . conhecido
pelo seu charme e elegân­
cia, nomes de destaque da
sociedade carioca. Antônio
Gallotti e Sra., Dr. Edilber­
t o Ribeiro de Castro e

Sra., Senador João Oeofas
e Sra., Gen. Juracy Maga­
lhães e Sra., Dr. Paulo Al­
buquerque e Sra., Dr. Teo-
dócio C. Atherino e Sra.,
Senador Antônio Carlos
Konder Reis, Dr. Bnedícto
'Fonseca Moreira e Sra.,Dr;
Oswaldo Roberto Colin e

Sra., Dr. Eduardo Santos
Lins e Sra., Dr. Cesar Ra­
mos, Dr. VolneyColaço de
Oliveira e Sra., Dr. Rober­
to Konder Bornhausen e

Sra., Dr. Jorge Konder
Bornhausen e Sra., Oscar
Bloch e Sra., Dr . Marcos
Tamoyo e Sra., Juan Lhe­
rena e Sra., Dr. Genésio
Miranda Uns e Sra., Briga­
deiro Dario Azambuja e

Sra., Dr. Luiz Fernando
Secco e Sra., Dr. Franzio
SalIes e Sra., Dr. Gilberto !'Marinho e Sra., Dr . Luiz
Vianna Filho e Sra., Sena­
dor Daniel Krieger e Sra.,
José Machado e Silva e

Sra., Dr. Celmar Padilha e

Sra., Dr. Jorge Çhamma e

Sra., Dr. Luiz Alberto Dal­
canale e Sra., Dr. Euclides
Aranha e Sra., Dr. Joa­
quim Monteiro de carva­
lho, Comte, Nicolau Mal­
bourg e Sra., Dr. Guâher­
mino de-Oliveira e Sra.,Dr. IArthur Bernardes Filho,

ISenador José de Magalhães
Pinto e Sra., Dr. Raul de
Góes e Sra., Dr. Joaquim
Fiuza Ramos e Sra., Sr.
Idel Pascowisch e Sra., Dr.
Alvaro Catão e Sra., Dr.
Gíulith Coutinho e Sra., e
fbrahim Sued e Sra.
A correta maneira dos

Bornhausen em receber
seus convidados, nada dei­
xou a desejaresendo o jan-
t ar assunto na alta socieda­
de carioca.

._- ,_.".; .�w-

CIHE SÃO JOst - 3 - 7,45
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Florianópolis Veículos S.A�

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEICULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEICULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEicULOS
USADOSOFERECE:.

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c/ar cond., azul 1972
Gálaxie 500, mec., turquesa real : 1972

O:>rcel cupê, vermelho .....................•... 1972
O:>rcel cupê, branco 1972
O:>rcel cupê, vermelho ' 1971
Corcel cupê, pérola. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 1971
O:>rcel sedan, marron /. 1970
O:> rcel sedan, pérola _ . . . . . . . . . . .. 1970
O:>rcel sedan, verde majorca .•..••............... 1969

Opala cupê, prata metálico ........•. _ . . . . . . . . . •. 1972

Opala sedan, branco .•...........•............. 1972

Opala sedan, branco .....•..................... 1971

,I
Vnlks sedan, bege ; 1972
Volks sedan, bege 1971
Volks sedan, vermelho cereja- 1970
Volks sedan, laranja ...•..•.................... 1970
Volks sedan, azul real .....

'

.•........•.......... 1967
Volks 4 portas, bege ......................•.... 1970
Volks 4 portas, bege .......•....•.•............ 1969
Variant, azul .......•......................... 1971

TC, Vermelho .....•.......................•.. 1970

Karrnann-qhia, verde. . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . .. 1967

Kombi, pérola 1965

F-75 Pick-up 4x2, azul ..•......•....•........• 1971
F -75 Pick-up 4x2, vermelho ...............•... z 1971
j=-100 Pick-up, bege terra .................•.... 1965
F-350, cinza 1969

F-35Q, marfim e verde ............•........... 1964

F-600, gasolina, vermelho vinho .............•... 1�62

DKW Vemaq, verde mar 1967
DKW Vemag, gelo ..............•............• 1965
DKW Vemag, gelo 1960

SIGA ESTA SETA.
.
vocEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR·

FINANCIAMENTO E A .

VEÍClI.OS USADOS DE'QUALlDADE

MElJI)RGARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do� Concessionário de Qualidade ,'MIm,.."'"
HOEPCKE 'YEICUL9S'-'S/A'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

'FONE 31-17

I

OPALA SEDAN ESPECIAL - Branco Polar 1.970
CORCEL CUP!: LUXO - Branco cNinil 1.969
CORCEL SEDAN 4 PORTAS - Vermelho 1.970
VOLKS 1.500 - Azul Diamante 1.971
VOLKS 1.500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
VOLKS 1.3.00 - Branco Lotus ' 1.969
VOLKS 1.300 - Vermelho Mont. 1.972
VOLKS 1.200 - Branco Pérola 1.966
VOLKS TL - Verde .......•....... .' 70n1
Bugui - Preto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
K.Ghia - Laranja. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.967

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

Fçrd Maverick Super � Verde Mangueira O.K.
Ford Maverick Super - Laranja Mandarin _ O.K.
Chevrolet Opala - Laranja Metálico , O.K.'

� Ford CorCel Cupê UGT" - Branco Nevasca 1972
Chevrolet Opala - Laranja Solar .' 1972
Ford Corcel - Branco 1972
Volkswagen TL - Azul Pavão 71/72
Variant - Bege Claro 1971
Volkswagen - Branco Lotus 1970
Chevrolet Opala - Marron Trop. Met. . 1972
Volkswagen - Vermelho Metálic,? 1971
Dodge Dart - Verde Front. Met. " .....•....

'

1971
Variant - Azul Diamante 197.0
Vai kswagen - Bege Claro 1969
Vai kswagen - Vermel ho Grená 1968
Ford Corcel - Amarelo Tarunta '.' .......•..... 1972
D.K.W. - Verde

, ...•............. i 966
Chrysler - Branco Polar 1968

POSSUiMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

'

)\. Gal. Gaspar Outra, 90 .: Estreito
,

" Fones: 6632 e '6359
' •

Florianôpolís,

CARTEIRA ÉXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

amador pertencente ao sr. Delmar Roberto Hartungs.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento de uma Pick-up Willys ano 1970,

placa ZN -0.099 Motor no. B9356983 chassis no. 99321.013845,
Angelina -SC, de propriedade do sr', Manoel José Martins. Pede-se a

quem encontrou entregá-lo na Delegacia de São José. Será bem

gratificado.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao sr. Jucüio de Albuquerque Fernandes.

CARTEiRÁ EXTRA\fIADA
Foi extraviada a carteira nacional de Hebititação, categoria

profissional, pertencente ao Sr. Idenio da Silva.
.

Tubarão, 21 de setembro de 1973

'CORRETORES

Necessita-se de corretores (as).
Tratar à �ua Felipe Schmidt, 58
Edifício Comasa 40. andar conj. 401.
t;torário: segunda a sexta 14 horas às 17 horas.

AUXILIAR DE ESCRITORIO

Necessitamos contratar moça de boa apa­
rência, exímia datilógrafa, com experiência
anterior. As Candidatas deverão apresentar-se
à RUA JOSÉ CÃNDIDO DASILVA,657,no
horário comercial.

PREÇO DE OCASIÃO
Duas casas de madeira na rua Ãngela Lapor-

13 por Cr$ 15.000,00 à vista. Somente neste
�'...:{ .

' "

mês"n(,.. ' ,

Tratar sr. Almeida pelo fone 3833

ADMlssAo DE "FISCAL PARA
O CRECI - XI � REGIAO"

O CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE
IMÓVEIS DE S.C., tendo em vista a função fiscalizadora que
lhe foi delegada pelos Artigos 90. da Lei federal no. 4.116, de
27 de agosto de 1962 e 90. ti, da Resolução no. 36/71, do
Consel ho Federal dos Corretores de I móveis do Brasil, criou,
através da Resolução no. 03, de 11 de junho de 1973, o seu

Departamento de Fiscalização e, COMUNICA A QUEM IN­
TERESSAR POSSA, QUE SE ACHAM ABERTAS INSCRI­
ÇÕES PARA UM TESTE SELETIVO DE "FISCAL", PO­
DENDO-SE AP RESENTAR, MUNIDOS DAS RESPECTI­
Vf!S CARTEIRAS DE IDEI\ITIDADE, OS INDIVi'DUOS DO
SEXO MASCULINO QUE JÃ HOUVEREM COMPLETADO
21 ANOS DE I DADE' E QUE POSSU AM Ni'VEL DE FOR­

MAÇÃO EQUIVALENTE, NO MINIMO, AO 20. CICLO CO­
LEGIAL (Científico, clássico, contabilidade, etc.] COMPLE-
TO.

-

\
, Apresentações na sede própria do órgão, à Rua Arcipreste

.Paiva, no. 11 (Ed. Praça XV), 20. andar - Sala 2.07, nesta

Capital, no horário comercial, no período de 28/09/1973 a

05/1.0/1973.
ADMAR GONZAGA

. PRESIDENTE" (

MISSA DE 7 º DIA

MARIA DAS DORES SOUZA -E ALFREDO
SOUZA FI LHO, convidam parentes e amigos
para a missa de sétimo dia que farão realizar
na igreja N.S. de Fátima no Estreito na próxi­
ma segunda-feira, em intenções da alma de
ALFREDO SOUZA seu inesquecfvel marido e

pai. Antecipam agradecimentos

AGRADECIMENTO
E'

CONVITE PARA MISSA DE 7 º DIA

A Família de ERNESTO ALBERTO RIG­
GENBACH

(BUBI)
profundamente consternada com seu' fale­

cimento agradece as mensagens de pesar rece­
bidas e àqueles 'que o acompanharam até sua

última morada, e convida parentes e pessoas
amigas para assistirem à Missa de 70. Dia, q'u'e
mandam celebrar em intenção de sua alma, às
18,30 horas, de 2a. feira, dia 10. de outubro
no Q>légio Catarinense, Antecipam agradeci­
mentos.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
FOi extraviado, o certificado d!;. Registro de Veículos no. 453628
pertencente ao Sr. Eloir Sebastião Martins, marca Volkswagen, ano
1971/72, cor Azul Pavão, Motor no. BH-29.o183, chassis de no.

BS-135491, o comprovante do recolhimento da taxa rodoviária
única e seguro obrigatório.

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICULAS ÃHUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÃS 18 HORAS.

"

FESTA' DAS BONECAS VIVAS
Numa festa de confraternização promovida pela

Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es­
treito, num gesto de amor e carinho, desfilàrão a 13
de outubro com o encerramento .da semana da Crian­
ça, as mais belas meninas da 2 a 5 anos de idade,
ocasião em que será eleita a Rainha das Bonecas Vi­
vas, proporcionando assim as crianças menosfavoreci­
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
.

Rua José Cândido da Silva no. 721 - -Continente
Rua N.unes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

.

fones: 6462.- 6616 - CRCI 1950
.

VENDE
629 - Terreno - Rua, Gaspar Dutra-c/1 casa de alvenaria e

3 de rnad'e íra, totalmente plano, área de 925m2 -

280.0.0.0,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Florianópolis - Barreiros
- Lotes c/ 36.om2 preço 6 . .000,0.0 a vista ou 8.000,.00 a-

prazo.
.

610 - Chácara - Ponta de Baixo - área de 120 . .o00m2, duas
casas, ótima localização 120.0.00,00 a combinar.
608 - Terreno - Rua, Conde Afonso Celso, área de
379,55m2, ótima localização 17.00.0,.00
615 - Terreno' - Rua, Odilon Galotti - área 333m2 -

13.000,00.
623 A - Casa Mista c/ 7.om2 - Rua Des. -Gil Costa - 3
quartos, sala, copa, cozinha, b�nheiro e garage - 45.000,00
financiada.
623 B - Casa mista c/73m2 - Rua Des. Gil Costa - 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garage. 35.000,00
financiada.
625 - Casa de alvenaria c/90m2 - Rua Pedro Demoro, 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, despensa, abrigo p/carro, ter­
reno c/363m2 - 1.0.0.000,0.0.
613 -r- Apto - Rua, Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall,
banheiro social, copa cozinha, área de servo - 22 . .0.00,0.0 en-:
tradá, transferência de financiamento. .

538 - Casa alvenaria - Rua, Vicentina1 (iulart - 3 quartos,
dep. ernpr., banheiro social, 3 salas, cozinha, despensa, área
de servo garage - 110.000,.0.0.
626 - Prédio de aptos - Padre Roma - 3 pavimentos c/3
aptos. gralJdes, 1 apto. pequeno, 4 salas comerciais, estaciona­
mento, área constru ída 459m2 - 600.000,0.0.
596 - Casa de madeira - Rua, Campolino Alves - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garage, terreno 445m2 -

28.0.00,00.
469 - Casa alvenaria - Rua, São Vicente de Paula - 4 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda � 80 . .000,00 a

combinar
ALUGA

305 - Av. Atlântica 324 - 3 quartos, 3 salas, cozinha, copa,
2 banheiros, dep. empr. completa, área de servo escritório -

1.700,00.
-,

- Rua Eduardo Dias - 4 quartos, sala, cozinha, banheiro
- 500,.00.
095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Apto. 404 - 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servo - 780,00
mais cond.
1.07 - 'Rua, Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho - apto 1304-
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servo e dep. de
empr. completa - 1.200,00.

'

Vende e aluga em qualquer ponto da cidade
- Estacionamento Próprio -

APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento para escritório com esta­

cionamento à rua Saldanha Marinho no. 22.
Informações na rua Conselheiro Mafra, 27 - sobra­

do.

I�AGUAÇU - ALUGA-SE
Residência recem pintada, no meio de maqn (fica chácara,

com trêJ quartos, dois banheiros, quarto de empregada, gara­
, gem, à Rua Desembargador Pedro Silva, 1162, defronte à
AABB. Tratar no local ou pelo telefone 31-32. Aluguel Cr$
1..000,00.

"r------------------

APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep. de em­

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME-
•

DAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO. DONA MARTHA
\

Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco
A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada e área de serviço. Tratar - EME·
DAUX - Fones 4340.e 4604.

APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 no Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti­
do em eada quarto, dois quartos, 3 arma rios na coz:

nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi­
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra­

.

tar - EMEDAUX:-' Fones 4340 e 4604.

CASA' CAPOEIRAS
Vende-se casa mixta com 3 dormitórios, sala, copa-co­
zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago

.

da Fonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar -- EMEDAUX - Fones 4340 e 4�04-,

CASA LAGOA
Vende-se uma casa na Lagoa da Conceição, logo :'ipy$
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e copa-co­
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tratar .- r:!\lIE:
DAUX -- Fones 4340 e 4604.

.EM TUBARÃO:
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,.00 finan­
ciada.
'Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa ..:
Cr$ 50.000,0.0 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 12.0 . .00.0,00 financiado.
Residência na Vila Moema - Cr$ 5.0 . .00.0,0.0 financiada.
Residência na Rua Santos Dumont - Cr$ 4.o.0ÓO,.oO.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00.
,Ótimo apartamento no centro - Cr$ 75 . .0.00,0.0 financiado._
; Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
,

Moema por Cr$ 58.000,0.0 financiada.
.. Atenção: Vendemos um prédio com 2.00.om2 e terreno com

,900m2 próprio para indústria.
:COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
; Terrenos:

_

.Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00

.

Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.00.0,00.
'Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,0.0.
,Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
c-s 8.50.0,00.

Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratar, oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.Sa. deseja
comprar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos. '

'Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória

,

Fone 1.042 - Tubarão,

TERRENO - Jardim ltaguaçú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com

428,62m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 _; Tratar -­

Er.,llEDAUX - Fones 4340 e 4604.

CASA � Estreito - Canto

APTO. CENTRO
Vende-se um apto. "lo Ed. Brigadeiro Fagundes, no.
51, com 104mZ, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba­
nheiro e dependência de empregada PREÇO
Cr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340 e 4604.

Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, dependência de empregada e gara!1em,
sito à· Rua São José, 'no. 294. PRE-'�O
Cr$ 125.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fone'
4340 e 46Q4.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Com 3 quartos, living, cozinha, dependo emprego Frei Caneca. 115-
início Agronômica. Tratar no local - dias úteis após 18 h ..

-

'

sábado-domingo

PSICOLOGA
üra, Vera lucia Rocha

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS
,

:" ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
.

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.
'

Consultório - Rua Deodoro, 15
sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

Dr. MURILLO MOTTA
MÉDICO

Ginecoloqia - Obstetricia
Doenças das Mamas "

,

o"':onsultório:
Rua Jerônimo Coelho,:359 - s/32

17 horas - Telefone 4474

AGRADECIMENTO
A Famllia de

SELlTO SIMAS,
ainda consternada pelo seu falecimento,
agradece as mensagens de pesar recebidas bem
como o apoio e solidariedade cristã de todos
que o acompanharam até a sua última
morada.

CHEQUE PERDIDO
r-oi perdido o cheque no .. 235466 do SESC, valor

Cr$ 5.000,.00, ao portador, emitido pela Construtora Irmãos
Muller Ltda. Comunicamos que este cheque, perdido por um\de nossos clientes, não deve ser pago ou negociado. Pedimos a

quem souber de seu paradeiro, comunicar-nos à rua Dr. Ful­
vio Aducci, 763 - Estreito - Fpolis.

TELEFONE
A Gráfica Or leans Hidemann & Elbert Ltda. Precisa comprar um

telefone. Tratar à Av. Ivo Silveira, 229.0.

OOMPRO TELEFONE
TR AT AR COM ESQUE RDINHA TELI:FONE 3343

HORÁRIO COMERCIAL.

MOTOR VW 1'.300

Completo
.1'

Vende-se à rua Conselheiro Mafra, 72.
'-
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Blumenau(Sucursal) - Garantindo que o

Seguro Educação não constitui privilégio de
nenhuma companhia, o sr. Mauro Ribas Filho,
presidente do Comitê Catarinense de Seguros,

.

prestou a O ESTADO diversos esclarecimentos
sobre a nova modalidade de seguro instituída
pelo Governo. A observação do presidente do
Comitê Catarinense de Seguros surgiu como

consequência da denúncia de que uma compa­
nhia de Seguros estaria agindo, em Santa Catari­
na, junto a estabelecimentos escolares, de ma­

neira pouco recomendável, utilizando, inclusive,
a coação a fim de obter o seguro. Mauro Ribas
esclarece que o Seguro Educação, batizado
como Garantia do Custeio Educacional, e regu­
lamentado pela circular no. 21, de 18.6.73, da
Superintendência' de Seguros Privados, para
todo o mercado nacional, não faz exceção ou

concessão para qualquer companhia seguradora.
Assim o seguro, que não é obrigatório ("o colé­
gio faz se quiser"), poderá ser feito com qual­
quer companhia, cuja escolha cabe, {mica e

exclusivamente, ao diretor de estabelecimento
escolar.
"A Garantia do Custeio Educacional - defi­

ne Mauro - é UlI} plano de assistência social que
consiste em garantir ao aluno a conclusão de
seu estudo, caso o pai ou o responsável venha a

falecer." E continua: "a sua razão social é vista

pelo Ministério da Educação como uma garantia
de alfabetização dos jovens brasileiros pelo
menos até a 3a. série do 20. grau, no caso de
falecimento ou invalidez do chefe de família".

- Após a contratação pelo colégio do Seguro
Educação, -aos pais dos alunos caberá a decisão
de' aceitar ou não a sua inclusão nesse tipo de
seguro. Assim, fica clara a liberdade existente
erri toda a linha: tanto do colégio corno do
chefe de farrulia, . ... =-

uros

Comitê Catarinense: Qualquer
empresa faz o Seguro Educação

�.
"'<' ,-_,..__._-

O Presidente do Comitê Catarinense de

. Seguros aconselha os diretores de colégios a

estudarem atentamente as propostas das compa­
nhias para depois, então, fechar o contrato. No
seu entender, o diretor de colégio deverá: lo.)
observar a assistência dada pela seguradora; 20.)
a existência de sucursal da companhia em nosso

Estado; 30.) o plano de atendimento que a

mesma se propõe a dar, através seus corretores,
peças indispensáveis ao bom funcionamento do

seguro, pois serão eles quem interligarão a com

panhia ao colégio. "É preciso - diz enfático -

.

que todo dirigente de colégio tenha consciência
de que o Seguro Educação se constitui num

avanço na cultura brasileira". Porém - lembra
- um contrato mal feito acarretará para si con-

.

sequências desastrosas. Um éxemplo: uma segu­
radora que não possua sucursal em Santa Cata­
rina obrigará o estabelecimento escolar, em caso

de indenização, a sair, viajando, à procura da
cobertura que lhe foi prometida".

SEGURO OBRIGATORIO NAO DEIXA
DÚVIDA

Referindo-se a uma notícia publicada em "O
ESTADO", em sua página policial, edição de 2
de setembro do corrente ano, sobre o não paga­
mento do seguro obrigatório a hospitais de Flo­

rianópolis por determinadas seguradoras, Mauro
Ribas Filho esclarece que o Comitê procedeu a

diversas investigações nesse sentido. E apurou
que os hospitais de Caridade e Celso Ramos
'estão atendendo os acidentados portadores de
bilhetes de seguro obrigatório, "Irclusíve as ra­

diografias são cobertas pelo bilhete de seguro. O·
que a companhia não pode dar cobertura são às

indenizações que ultrapassem aos limites fixa­
dos pelos bilhetes de seguro.': '

_ .:: Quando uma pessoa acidentada possui
'I .

Sul América lançou novo
. .

tipo de seguro ele saúde
'A Sul América Companhia Nacional de'

Seguros de Vida, lançou um novo tipo de

seguro de saúde, que juntamente com

outros planos de capital. crescente e corre­

ção monetária, já no mercado, põe o segu­
rado a salvo dos efeitos da inflação.
O Dotal-85, com capital e prêmio cres­

centes, como é chamado o novo plano,
estabelece que até o ano em que o segu­
rado atingir a idade tarifária de_§O anos, o

capital segurado da apólice será aumen­

tado em 20% anualmente, em relação �o
seu valor nominal. Depois, segundo se in­

formou, o capital e 9 prêmio permane­
cerão constantes dos valores atingidos no

ano correspondendo àquela idade.
OUTROS BENEFicIOS

..

Entre outros benefícios, esse novo es-

quema prevê empréstimos ao segurado,
valores de seguro saldado e de resgate de
acordo com as condições previstas na pró­
pria apólice. Contém, além disso, uma'
cláusula de invalidez sem qualquer acres­
cimo para o beneficiado independente de

qualquer solicitação. Informou ainda a

empresa que este dispositivo tem largo
alcance, pois permite ao segura do, em

caso de invalidez total, por efeito de lesão

corporal ou doença, continuar com o se­

guro sem onerar prêmios, enquanto per­
durar sua invalidez. Nesse caso, porém

cessará o crescimento do valor segurado,
mas a apólice permanecerá vigorando
como se fossem efetivamente pagos os

prêmio dispensados, sendo que estes não
serão deduzidos da soma pagável por
qualquer liquidação da apólice c.omprada.
MAIOR PROTEÇÃO

Objetivando proporcionar uma maior

proteção do ramo de saúde, a Sul-Amé­
rica anunciou também o lançamento, para
aqueles que optarem pelo D>otal-85, da '

cláusula Hospitalar Operatória, que solu­
cionará uma preocupação corrente nos

dias de hoje, já que permitirá ao benefi-
'Ciad.o escolher pessoalmente seu medico
cirurgião e sua casa de saúde.

Mediante um acréscimo do prêmio do

seguro, esse novo dispositivo garante o pa­
gamento das despesas de internação hos­

pitalar necessárias para a intervenção
. cirúrgica, dos exames complementares
pós-operatórios, das drogas e medicamen­
tos e demais recursos terapêuticos indis­
pensáveis.. No . entanto, o valor maximo
reembolsável num ano de seguro não po­
derá ultrapassar 10% eh montante atuali­
zado do capital segurado pela apólice; por
exemplo, subscrevendo-se uma apólice de
Cr$ 100 mil a empresa reembolsará até
Cr$ 10 mil os gastos hospitalares.

Sinistro de incêndio é te.ma de

.eurao em Curitiba e Bescor vai

Machado foi representando o Bescor.

O diretor da Bescor, Sr. Mario Luiz
Machado, participa desde ontem, do I Cur­
so de Regulação 'e Liquidação de Sinistros
dos Ramos Incêndio, Transportes e Casco,
realizado pelo Sindicato das Empresas de
Seguros Privados e Capitalização do Paraná.

O curso se reveste de grande importância,
pois as aulas são ministradas pelos melhores
professores do IRB-Institúto de Resseguros
do Brasil, tendo por local a faculdade de
Direito do Paraná, em Curitiba. O Bescor,
do Grupo Financeiro Besc, procurando dar
� sua clientela sempre o melhor serviço,
destacou um, dos seus diretores para partici-
par do curso.

_ _

BESCOR NO QUEM E QUEM DE VISAO
A Besc S.A. Corretora de Seguros,

"Bescor", já figura com destaque na edição
especial "Quem é Quem" na Economia
Brasileira, da Revista Visão. APesar de
contar com um pouco mais de um ano a

importante corretora do Grupo Financeiro
Besc, graças ao trabalho de seus dirigentes,
já tem o seu lugar de destaque no âmbito
nacional.

cobertura de uma companhia não existente em

nosso Estado cria embaraços para o hospital,
Ocorre então que a casa de Saúde pede que a

pessoa vitimada, segurada, pague a conta e peça
o reembolso à companhia.'

Com esperanças que ocorrências semelhantes
'às denunciadas pelo jornal não se .avolumem,
pede um maior entrosamento entre os próprios
hospitais e as companhias de seguro achando
que "nenhuma seguradora nega o pagamento
desde que o encaminhamento tenha sido dado
de acordo com a resolução no. 11 do Conselho
Nacional de Seguros Privados". Para esclareci­
mentos aos hospitais, acredita que todas as

companhias estão a disposição dos mteressados.
"Basta procurá-las".

Outra sugestão de Mauro para facilitar o

recebimento do seguro pelos hospitais seda um
acordo entre eles e o Departamento de Trânsito
no sentido de que a liberação do veículo culpa­
do somente fosse feita após o motorista, ou o

seu proprietário, entregarem ao hospital a doeu­
mentação para cobertura da indenização p.or ele
causada.

Outro esclarecimento significativo é este:
"aos hospitais é preciso observar que nem sem­

pre o vitimado tem cobertura do seguro obriga­
tório, já que este não deixa de ser uma respon­
sabilidade civil. E, desde que a seguradora com­
prove não ter agido o seu segurado com culpa
não está obrigada ao pagamento da indenização.
Termina, lembrando que quando não existir o

seguro obrigatório,·o aut.or do evento assume a

condição de segurador, obrigando-se a pagar à
v-ítima ou aos nela interessados, o valor do

seguro obrigatório, devidamente corrigido se

não pago no prazo legal, independente de culpa.

Banco do Brasil
presta 'fianças

A agência de Londres do Banco do Brasil, já está credenciada

junto à corporação do Lloyd's e se habilitou, assim a prestar fianças
e garantir operações de até 250 mil libras esterlinas, nos casos de

colisã� e salvamentos marítimos, bem como avarias grossas,
objetivando liberações de cargas ou navios brasileiros. Em todos os

casos as seguradoras nacionais deverão dirigir pedidos da garantia ao

Departamento de Riscos e Sinistros do Instituto de Resseguros do
Brasil-IRB que através dos seus escritórios na Inglaterra,
providenciará a solução do problema O limite dado ao Banco do
Brasil poderá ser aumentado, de acordo com as necessidades.

COBERTURA ACESsfvEL
Sob a responsabilidade da Atlântica e da Inconfidência.. o

Ki=Club, está lançando no mercado brasileiro um plano de seguro
de vida em grupo c de acidentes pessoais, capaz de oferecer ao

público um sistema de cobertura previdenciária e de baixo custo.

Organizado como sociedade civil � atuando em estreita colaboração
com o. Grupo Financeiro Bandeirantes, o Ki-Club está
representando a vanguarda do seguro no campo previdenciário.
Inicialmente, vai oferecer a clientes das 14 empresas do poderoso
grupo, um plano de grande efetividade, proporcionando aos

funcionários de todas as classes, proteger-se e assegurar a proteção
de sua família por um custo equivalente a 1/6 do seguro de vida
individual.

CUIDADOS ESPECIAIS
O Instituto Brasileiro de Atuário realizará, na sede da Fundação

Escola Nacional de Seguros, uma nova assembléia técnica ordinária.
Na ocasião, segundo informação de dirigentes da entidade, serão
debatidas várias teses atuariais de grande importância para o

mercado segurador brasileiro, dentre as quais pode-se destacar as

seguinte:
1. Correção Monetária nos seguros de vida.
2. Os-seguros de' complementação de aposentadoria e pensões.
3. A investigação da experiência brasileira de mortalidade.
Muitos atuários estão inscritos como dcbatcdorcs, mas a reunião

será a portas fechadas.

CONSTATAçÃo IMPORTANTE
O atuário norte-americano Richard Hoguc, da Amcrican Life

Plaza, uma das maiores companhias de seguros de vida do mundo,
visitou o Instituto de Resseguros do Brasil-IRB - a fim de debater

problemas r e l a t i vos aos Seguros de Vida individual e de

Aposentadoria, com o técnico daquele órgão Weber José Ferreira.

Após o encontro, constatou-se que há uma grande relação entre os

sistemas adotados nos Estados Unidos e no Brasil, sendo que a

experiência do mercado brasileiro neste ramo foi considerada pelo
técnico norte-americano' como bastante satisfatória.

.

TREINAMENTO DE PESSOAL
O' presidente do Instituto de Resseguros do Brasil-Tk.B>, sr.

José Lopes de Oliveira, viajou para Salvador e Recife, onde foi
instalar os novos cursos de treinamento de pessoal especializado para
o mercado de seguros. Até o final do ano, sob a coordenação da
Escola Nacional de Seguros e órgãos de classe, novos cúrsos serão
ministrados em várias capitais do país, treinando pessoal em todos
os ramos de atividade seguradora, tais como: liquidadores de
sinistros, atuários, inspetores de riscos, peritos em segurança, etc.

GARANTIA ESPECIAL
A Itatiaia, companhia seguradora que se destaca no mercado

como a de maior atuação nas coberturas de performance bond

(garantia de contratos) já contratou os serviços especializados de
uma grande firma supcrvisora do Rio, para administrar cm Santos
um ·armazém capaz de absorver toda a movimentação de cargas que.
estejam sob sua responsabilidade, através do seguro de transportes,
setor que a companhia pretende se expandir no decorrer do próximo
ano. Na opinião dos dirigentes da Itatiaia, a empresa vai conseguir
um maior sucesso na medida em que puder oferecer aos

segurados-importadores' e exportadores-um perfeito serviço com o

rrunirno de danos c avaria da mercadoria segurada. Com um depósito
próprio, o seu controle poderá ser muito mais eficiente, diminuindo
a possibilidade de perdas e preju ízos para o comercio.

MAIS UMAINCORPORAÇAO .

A Mauá efetuou esta semana a' incorporação da Companhia
Indcnizadoru de Seguros Gerais, faltando agora apenas a aprovação
final por parte da Superintendência de Seguros Privados (Suscp), o

que deverá ocorrer em outubro. Os dirigentes da Mauá, empresa vincu­
luda ao Grupo Gerdau, de Porto Alegre, pretendem aumentar o capital
da companhia, e, em futuro próximo, deverão optar pela transferência
de sua sede para o Rio de Janeiro, onde a sua atuação � mais
importante em termos nacionais.

\

Pregador mata mendigo
,

e se faz passar pelo
morto para ter seguro

•

nizando-o. Para que tudo sais se bem, co­
locou no mendigo a sua aliança e os ocu­
los. Encontrado o corpo do mendigo, a

famtlia de Nathanael Rosa não teve dúvi­
das: era ele o morto. No dia 26 de agosto,
"seu corpo" era velado na igreja metodis ..

ta de sua cidade, tendo o seu enterro sido
um dos maiores. Por capricho do.destino,
talvez, seus restos mortais, repousaram na

sepultura I 3 daquadra 1 7.

SETE MESES DEPOIS

Durante sete meses, NathanaelBizarro
Rosa, agora Augusto de Almeida, usou
uma carteira profissional que conseguira
tirar com informações falsas. Conseguiu
um emprego na (Ia. Melhoramentos Nor­
te do Paraná, um mês antes do crime, re­
cebendo até aumento de ordenado. Na
tarde de 22 de março, um investigador
disfarçado de padre bateu à porta de Au­

gusto Almeida, no escritório da "Fazenda

Água do Indio ", a 40 quilómetros de Cia­
norte, no Paraná. Ele estendeu a mão ao

padre e, de repente, estava algemado.
Em 27 de agosto, Nathanael Bizarro

Iosa foi condenado pelo tribunal do júri
de Cornélia Procópio a 14 anos de reclu­
são. Ele confessara realmente o crime pra­
ticado no dia 24 de agosto de 1972, com
o objetivo de se livrar do inquérito e de se

beneficiar dos prêmios dos seguros con­

tratados.
Pronunciando-se sobre o fato, um dos
seus advogados de defesa reiterou dúvidas
sobre o processo, concluindo laconica­
mente, ''É Impossivel Explicar o Inexpli-� .�. " - "!'� ... :"1')1

cavei':

Durante sete meses, Nathanael Bizarro
Rosa, pregador metodista, contabilista re­

nomado, ex-vereador à câmara deMartlia,
conseguiu enganar toda a população de
uma cidade com a simulação de sua mor­

te, ocorrida em 26 de março do ano pas­
sado.
Morto, ele escaparia das punições de um

inquérito em que estava envolvido e rece­

beria,
. ainda, vultosos prêmios de seguro

contra acidentes pessoais de apólices re­

centemente contratadas. Nathanael Rosa
teve um dos enterros mais concorridos em

sua cidade, com amplo noticiário na im-,
prensa; discursos e preces. Mas no dia 22
de março deste ano o "'morto" f oi preso
por um investigador disfarçado de padre.
Estava descoberto o mistério: ele matara

um mendigo para beneficiar-se do recebi­
mento do seguro.
A SANGUE FRIO

Segundo' revela a imprensa paulista,
Nathanael Bizarro Rosa estava envolvido
em Um inquérito que apurava um desfal­
que na tesouraria de uma repartição pú­
blica federal, no montante inicial de
Cr$ 300 mil. Premido por dificuldades fi­
nanêeiras, e tendo apólices de seguro re­

centemente contratadas, resolveu "mor­
rer ': Dirigindo um veiculo na BR-369,
entre Cornélia Procópio e Londrina, pen-

sou, inicialmente, encontrar um cadáver

qualquer, vít ima de atropelamento. Nã o

o conseguindo deu carona a um mendigo,
pagou-lhe um jantar e continuou rodando
com o veículo até que o passageiro ador­
mecesse. Em seguida, matou-o com três

.
tiros, jogou gasolinaisobre o corpo, carbo-

o �eguro,priv"do

Raul Telles Rudge

no Brasil atual

assim, que os homens empreendedores sejam
encorajados em seu propósito de eriar fontes
de produção e riq ucza e de estabelecer sempre
aperfeiçoadas formas de comércio, pela tran­

quilidade de quem mesmo ocorrendo aciden­
t cs e infortúnios, estarão em condições de re­

parar os prejuízos sofridos com as indeniza­
ções de seguro, garantindo a persistência da­

quelas novas fontes de riq ueza e trabalho em

benefício deles próprios e de toda a socie-
dade.

'

O processo vem já de vários séculos e a histó­
ria da instituição do seguro segue os mesmos

caminhos da história do surgimento c desen­
volvimento do comércio e da indústria; nas­
cendo com o aparecimento do grande comér­
cio e da indústria, nascendo com o apare­
cimento do grande comércio marítimo do Me­

diterrâneo, fortalecendo-se com a indústria
nos séculos XVIII e XIX no norte europeu,
atingindo auges neste século em todo o mun­

do civilizado, principalmente nos Estados Uni­
dos, c tomando agora invulgar força no Japão
que, desde 1971, passou a ocupar o 20. lugar,
logo abaixo dos Estados Unidos, na classifi­
cação dos pa íses, conforme a maior arrecada­

ção interna de prêmios de .scguros (em ter­

cciro lugar fica a Alemanha Ocidental, em

quarto a Grã-Bretanha, em quinto a França,
em sexto o Canadá c em sétimo a Itália).
Diz-se por isso, há muito tempo, que o grau
de utilização dos seguros é índice muito fiel
do grau de desenvolvimento a que haja chega­
do qualquer país. A verdade, alias; como de­
monstram as estatísticas, excede a essa afirma­
tiva, pois a utilização dos seguros em cada

país não aumenta apenas em proporçâo-arit­
mét ica com a renda nacional ou a sua popula­
ção e sim em proporção geométrica: assim,
países altamente desenvolvidos como os Esta­
dos Unidos, Canadá c Suíça, concorrem para
o total de prêmios de seguros com cota muito

superior âquela com que participam da renda
ou da população mundial: no outro extremo,
os países ainda em desenvolvimento como a

Espanha, India, Argentina, México, Brasil e

Venezuela contribuem para o total de prêmios
de seguros mundiais com cota que não chega à
metade do percentual com que participam da
renda mundial. Para citar números: somando­
-se as popu lações, as rendas nacionais e os prê­
mios de seguros de 30 países economicamente
mais importantes, aparecem em primeiro lugar
os Estados Unid s, que têm 8,15% do total
da população, 40,82% do total da renda e

80% dos prêmios de seguros; O Brasil aparece
na cstatfs tica com 3,78% da população total,
1,40% da soma das rendas nacionais e apenas
0,29% do total dos prêmios de seguros.

O convite para participar do interessante

Ciclo de Conferências patrocinado pela Câma­
ra do Comércio Americana foi, parece propo­
sitadamente, muito vago, sem indicação do as­

sunto com que deveria ocupar a atenção deste
seleto auditório. Como orientação, apenas
existe o tít ulo de "Ciclo de Painéis Informati­
vos sobre Temas da At ualidade ", À luz deste
único esclarecimento, parece certo que não se

pretende seja aqui tentado um estudo de as­

pectos jurídicos, comerciais ou matemáticos
dos contratos 'de seguros ou do sistema nacio­
nal de seguros privados; nem parece vir aqui a
propósito uma exposição das características
da empresa de seguros. sua organização e siste­

ma de trabalho; ou o exame dos serviços e

vantagens que cada segurado individualmente

possa c deva esperar dos seguros que realiza,
Entendi o tema proposto como Uma oportuni­
dade criada para tentar-se situar o seguro pri­
vado no universo brasileiro atual e no quadro
das relações de comércio internacional com o

nosso pa ís.
.

fiNALIDADES DO SEGURO PRIVADO
A grosso modo, pretende a instituição do

seguro privado, nas suas muito complexas ati­
vidades, servir a quatro fins principais; criar
segurança contra os riscos institu Idos e au­

mcn tados pela vida moderna; concorrer para o

bem estar coletivo pelo afastamento de riscos

que o ameacem; concorrer para a formação de

capitais que auxiliarão o desenvolvimento do

país e, por fim, estimular as atividades produ­
tivas pelo fortalecimento do crédito.
CRIAÇÃO DE SEGURAt-lÇA
Perseguindo o primeiro daqueles propósitos,.

visa o institu to do seguro privado dar aos se­

gurados a segurança de que necessitam pela
garantia de que scráo reparados os efeitos pre­
judiciais dos riscos que desencorajam a ação
criadora e os empreendimentos. A vid& na so­

ciedade moderna, ao lado das vantagens e con­

forto que oferece, resulta inelutavelmente na

criação e na agravação de riscos de toda a es­

pécie que ameaçam não a vida e as faculdades
humanas mas, também, os instrumentos cria­
dores daquelas mesmas vantagens e as riquezas
acumuladas. A contínua e cada vez mais rápi­
da criação de atividades novas c processos tec­

nológicos mais avançados e os investimentos
cada vez mais vultosos e concentrados em em­

preendimentos de todos os tipos - além .dos
proveitos. que trazem .para toda a sociedade -

criam e aguçam perigos de todo o tipo que
tornariam incertos os sucessos esperados e de_/
scstimulariam o espírito de iniciativa de que
neccssí tarn para prosperar.
O seguro foi criado, e teve o seu desenvolvi­
mento calcado exatamente no objetivo de
afastar esses riscos e incertezas, permitindp,
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LEI,A E DIVULGUE O ESTADO

Vice já apresenta sete

testemunhas a seu favor
ITAJAf (Sucursal) Sete pessoas que fo­

ram apresentadas pelo vice-prefeito Luiz
'Antônio Cechinel como testemunhas da

agressão que sofreu na madrugada do sába­
do passado, quando saia de um baile no

Clube de Caça e Tiro Vasconcelos Dru­
mond, já foram ouvidas no inquérito aber­
to na Delegacia de Polícia da Comarca de
Itajaí contra Onor Campos, Julio Víllerding
Neto, Odaci Campos, Eduardo Pegorim e

Lázaro Campos.
Entretanto o depoimento do Sr. Luiz

Antonio Cechínel só ocorrerá na próxima
semana. Foram anexados ao inquérito au­

tos de exame de corpo-delito feitos no Hos­
pital Maneta Konder Bornhausen no vice­
-prefeito e sua esposa Marinês Passos Cechi­
neI.

Por outro lado, deu-entrada também na

Delegacia de Polícia da Comarca uma re­

presentação do Sr. Onor Campos, pedindo
a abertura de inquérito para apurar os fatos
ocorridos na madrugada do sãbado passa-
do.

,

Na representação, Onor Campos diz que

quando ia saindo do baile 'foi ofendido pelo
vice-prefeito e Presidente da FEPEVI, e

que ao interpelá-lo, quando Cechinel já es­

tava dentro do seu automóvel, este abriu a

porta atingindo-o na face, derrubando-o ao

solo. Segundo a representação do Sr . Onor

Campos, em seguida ele foi acudido por seu
filho Lázaro, o qual interviu com a inten­

ção de "serenar os ânimos" mas que o mes­

mo entrou em luta com Cechinel e depois
que o sr. Onor conseguiu levantar-se, pai e
filho passaram a contender-se com o vice­

-prefeito. Na mesma representação diz que
depois intervieram para apaziguar os âni­
mos Eduardo Pegorim, seu irmão Odaci
Campos e mais Júlio Villerding Netto,
quando então tudo terminou.

A representação do SI. Onor Campos
deu entrada na Delegacia de Polícia na

quarta-feira -à tarde e seu advogado é Oro
Ehlke, de Joinville.

Enquanto isso Luiz António Cechínel
que é advogado militante em Itajaí está de­
fendendo a si próprio, tendo acompanhado
todos os depoimentos das testemunhas.

Mo'orista assustado
frustra assaltantes

Um grande susto passou Osni Cezar Sil- duzido para a Dfrd onde permanece agora à
'va quando transitava na estrada geral aero- disposição do seu proprietário.
porto Hercflio Luz. Conduzindo uma ca- CORCEL DESAPARECEU
míonete kornbi, o motorista transitava por Lírio Zortéa, residente à rua Antenor de
aquela estrada, e ao chegar nas proximida- Moraes, Bom Abrigo, proprietário de um

des da ponte, notou que sobre ela havia automóvel Corcel, placas Florianópolis
uma regular quantidade de pedras e um pe- AB-4378, cor marrom queixou-se à Poli­
daço de madeira impedindo a passagem cia que deixou o veículo estacionado no

normal da camionete. interior da garagem nos fundos de sua resi-

Parou o veiculo, e quando abria a porta, d�ncia � pela manhã quando quis usá-lo,
para desimpedir a passagem, viu que se

.

nao mais o encontrou. Dentro do �orcel
aproximaram três indivíduos desconhe- estavam todos os seus documentos alem de

cidos, que segundo ele estavam cada qual outros pertences. _

armado com um punhal, os quais avisaram: SEQUEST�OS NA ITALlA.
não se mexa isto é um assalto. Conta o Uma quadrilha que pretendía sequestrar
assustado motorista que não teve outra saí- vários �d�striai� italian�s f�i desbaratada
da' senão fechar rapidamente a porta da pela polícía da CIdade de �unm. ..

camioneta, dar a partida e sair em alta velo- Um memb�o da família Agnelli, funda­
cidade. ''Minha sorte foi ter uma rápida d?ra � atu�l dIr�toca da E�presa Aut0!Il<?-
presença de espírito", comenta ele. bilística Fiat, liderava a lista de paSSIVeiS

DFRD RECUPERA VEICULO vítimas dos sequestradores, segundo a PoU-

Agentes da Delegacia de Furtos Roubos cia. PlI!a o membro da farmlia Agnelli, e!ta­
e Defraudações, realizando ronda no Estrei- va estipulado o resgate de Cr$ 8 milhões.
to, recuperaram uma camionete Rural Wil- Dois homens e duas mulheres foram presos
lys, placas Florianópolis, AB-3710, que após semanas de investigações, enquanto
foi abandonada numa das ruas transversais que outros membros da quadrilha conti­
da avenida Ivo Silveira. O veículo foi con- nuam sendo procurados.

Choque e,n

Barrei,·o8

Acidente de graves propor­
ções, tanto pessoais como ma­

teríaís, registrou-se nas proxi­
midades do trevo da BR-I01,
em Barreiros, município de
São José. Dois feridos c uma

camionete com a parte da
frente parcialmente destruída
foi o saldo. O choque envolveu
uma carnionete Ford F-100,
placas de ltajaí JJ--0705, de

propriedade da Companhia
Brasileira d.e Pesca, dirigida pe­
lo motorista Ernesto Forrni­
guelli Júnior, 36 anos, casado,
c um caminhão Mercedes
Benz, placas de Barretos, Es ta­
do de São Paulo, VT --4994,
conduzido por José Baggio, 46
anos casario. '

Em consequência resulta­
ram feridos o motorista da Oâ­

mionete, e seu acompanhante
Edésio 'Gaspari, com 23 anos,
casado, residente também em

It ajaí. Ambos foram removi­
dos para o hospital Sagrada
Família onde permanecem in­
ternados recebendo c idades
médicos.

ATROPELAMENTO

Nas proximidades da Ce­
lese, foi atropelada a mulher
Mayr Martinelli, 50 anos, casa­

da, que foi socorrida pelo atro­

pelantev'Antonio da Silva, 37
anos, casado, que conduzia um

automóvel Volkswagen, placa,
Florianópolis AA-8743. Leva­

da para o hospital de Caridade
onde foi medicada, após a con­

duziram a sua residência.

Colon,bo

,agradece

Hotary'
A prisão de Domingos Mo­

reira da Silva, perigoso "mio­
leiro ", - autor de 40 arromba­
mentos - pela Delegacia de
Furtos Roubos e Defrauda­
ções, ensejou de parte do Ro­

tary Clube de Florianópolis,
cumprimentos ao Governador
Colombo Salles e ao Secretário
de Segurança e Informações,
coronel Paulo Mello Mendes
de Carvalho.O Rotary enviou
ao governador cumprimentos
pela eficiência do sistema de
segurança pública atualmente
em vigor, enquanto que para o

secretário, aquele clube de ser­
viço elogia a ação dos integran-.
tes da Dfrd.

Cadeias têm mais
,

vagas em se
O Secretário da Justiça, Sr. Epitácio Bittencourt, esteve

recentemente em Brasília onde, por solicitação do Ministro
Alfredo Buzaid, assinou convênio com o Ministério da

Justiça, para recebimento de verbas que serão aplicadas no

sistema penitenciário do Estado. A distribuição faz parte do

plano de reformulação do sistema penitenciário do país,
para a qual o Presidente da República já liberou crédito de
Cr$ 100 milhões. Es sa quantia será dividida a todos os

Estados, cabendo a cada um Cr$ 4 milhões que serão

entregues as Secretarias da Justiça de cada Estado dentro
dos próximos dias.

- Essa verba solucionará de uma maneira definitiva os

problemas que enfrentamos hoje no sistema penitenciário
do Estado. Isto é, existe um número expressivo de detentos
carentes de vagas na penitenciária estadual, afirma o

Secretário Epitácio Bitencourt, explicando que a aplicação
imediata desse montante será na construção da
Penitenciária de Chapecó, apesar de já existir um pavilhão'
totalmente construído pelo Governo Estadual, será o

suficiente para' terminá-la. e transformá-ta numa "casa
modelo" de detenção.

SOluçA0 DEFINITIVA

O plano de reformulação das penitenciárias do país
empreendido pelo Governo Federal, foi instituído para
solucionar a angustiante situação das cadeias públicas.
Todos os Estados são carentes de vagas em suas

penitenciárias. Em consequência, as cadeias públicas
possuem detentos acima de sua capacidade,
transforrnando-se , por conseguinte, incentivo à

promiscuidade. "Em Santa Catarina não acontece esse fato,
pprque o nosso

.

número de detentos é relativamente

pequeno e as cadeias públicas nunca se defrontaram com tal

situação", explica o Secretário.
- Além disso, a verba que receberemos dentro de breve

solucionará definitivamente o problema de vagas em

penitenciária. Teremos condições de abrigar a todos os

presos julgados dentro dos mais modernos métodos de

correção: a labor terapia. Aliás, nós já temos uma das mais

completas penitenciárias do país, -onde a laborterapia, que
consiste na reintegração do recluso à sociedade através do

trabalho, é uma constante e desenvolvida desde hámuito '';
acrescenta.

O sistema penitenciário de Santa Catarina consiste em

três órgãos: Penitenciária de Florianópolis, Colônia Agrícola
de Canasvieiras e Manicômio Judiciário que são a estrutura

correcional a cargo da Secretaria da Justiça. Entretanto só

esses órgãos, atualmente não são suficientes para suprir a

demanda de pessoas que já foram julgadas e estão

aguardando vagas nas casas de .detenção. "Essa verba será

oportuna e proporcionará a Secretaria da Justiça resolver a
atual situação das cadeias púb licas ".

,O número de presos, já devidamente julgados e que estão
esperando, vagas ;n:iS penitenciárias, eleva-se a 180, mas a

penitenciária que está sendo construída em Chapecó terá

capacidade de abrigar 320 sentenciados. "Contudo, a sua

aprosom es�instalando .

.

paz,h�rmonlq.�bomhumor
atravesdamusica.

Neste anúncio; a Prosom apresenta os clientes para os quais ins­
talou modernos sistemas de música ambiental. Fez apenas o que lhe,
foi pedido. Substituiu o barulho e ruídos por música reproduzida em

aparelhos especiais que oferecem alta qualidade sonora, permitindo
aquela sensação d-e paz e harmonia.

Os resultados você pode imaginar. Com música, tudo fica melhor.
A começar pelo humor e boa vontade de quem trabalha.

Faça o mesmo. Pense na Prosom e em quanto' ela pode contri­
buir para, tornar melhor seu -cotídíano e de todos que trabalham em,
sua empresa. Com música
ambiental, muita paz; bom
humor, harmonia e, .. bons'

�����m;������negÓCiOS!

Divisão Mercantil da Rádio Cultura de Joinville S.A.
Galeria do Edifício Manchester

\

, �
Relação de loceís

�sonorizados pela
PROSOM

'

Câmara Municipal de Joinville
Restaurante Tannenhof - Joinville

Lojas Hering - Blumenau
Besc Financeira S/A. c Florianópolis
Hotel Urupês - São Bento do Sul

Supermercados Odivan - Joinville/Florianópolis
Supernercados Ríachuelo - J oínvílle/Itajat
Supermercados Angeloni - 'I'ubarão.Crícíuma
Nova Estação Rodoviária - Joinville (em obras)
Motel Paraíso dos Pôneis - Bíurnenau

Supermercado Archer - Brusque
, Petropen-RestauranteRodoviário-Patíquera-Açu
Sindicato dos Trabalhadores/Fiação e

Tecelagem - Blurnenau
mobiliária A Gonzaga - Florianópolis

Preocupado em evitar a
ociosldade dos 320

detentos, o Secretário
anuncia a\nstalação

de "pequenas empresas"
nas três prisões de se

construção está em' fase inicial e só dentro de 90 dias
.uproxírnidamente é que estará funcionando uma parte de
suas instalações. A penitenciária de Chapecó funcionará,
numa primeira etapa, com a capacidade de abrigar cem

detentos, com isso resolveremos sessenta por cento dos

problemas dos presos em cadeias públicas. E numa segunda
etapa, com o incremento da verba federal, estaremos
levando a efeito o projeto total, isto é, serão construídos
mais dois pavimentos com a mesma capacidade do primeiro
e, então, resolveremos por oito a dez anos os problemas de
carência de vagas em penitenciária em Santa Catarina".
NOVO SISTEMA
A penitenciária que está sendo construfda em Chapeco

será uma das mais modernas do país. Após concluído o seu

projeto ela será dotada de todos os meios mais eficazes para
a reintegração do detento à sociedade.

Santa Catarina atualmente possue cerca de 320 reclusos
em suas casas de correção. Contudo a penitenciária de
Chapecó terá capacidade de abrigar trezentos e dezessete
presos. Além do mais a penitenciária desenvolverá
atividades agro-industriais, que consiste no mais moderno
meio de recuperação.

''O projeto da penitenciária de Chapeco prevê a

construção de núcleos industriais e agrícolas nas imediações
do edifício central, onde serão desenvolvidas, pelos
detentos, atividades diárias, em regime de pequena empresa;
como uma maneira mais eficaz de desenvolver no preso um
hábito que ele cultivará em toda sua vida após a reclusão, "

explica.
Por outro lado, de uma maneira paralela a construção da

penitenciária de Chapecó, a Secretaria da Justiça estará'

implantando reformas na penítencíãría de Florianópolis e

na Colônia Agrícola de Canasvieiras.
"A Colônia sofrerá uma mudança radical em sua

estrutura, por, isso deixará de exercer somente a atividade

agrícola e passará, também, a desenvolver atividades
industriais. Para tanto o projeto de reestruturação já está

pronto, mas sua execução está na dependência direta do
recebimento ela verba destinada a Secretaria."

ESTADO -DE SANTA 'CATARINA
SECRETARIA DOS SERVI'ÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL
1. - A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -,

economia mista', estadual, C,G.C. do M.F. no, 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no_

17, em Florianópolis, Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia 25 de Outubro de
1973, às 15:00 horas, em sua sede, a TOMADA DE PREÇOS no. 083/73, entre firmas
previamente cadastradas, para contratar a execução de obras civis no Sistema de Abastecimento
de Água da cidade de TIMBÓ - SC.

2. - As obras civis, objeto de licitação, constam das seguintes:
10. - CAPTAÇÃO
20. - COMPLEMENTAÇÃO ESTAÇÃO.DE RECALQUE
30. --ADUTORA DE ÁGUA BRUTA
40. - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO ---

50. - COMPLEMENTAÇÃO DO RESERVATÓRIO
3_ - Os prazos para depósito da caução em garantia da proposta, no valor de Cr$ 10.000,00

(dez mil cruzeiros) e para o cadastramento ou sua atualização, terminarão (72) setenta e duas
horas antes da data fixada para a realização da licitação.

4. - Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre' a licitação,
denominado PASTA DE LlCITAÇ_b.O, poderá ser adquirido na sede da CASAN', mediante o

reembolso das despesas de reprodução, no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).
Florianópolis, 26 de Setembro de 1973

A DIRETORIA

a

MINiSTt:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

D�PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

'DIVISÃO DO MATERIAL

EDITAL Nº 17/73

TOMADA DE PREÇOS Nº 16/73

De ordem superior torno público que a Divisão de Material da Universidade Federal de Santa

Catarina, fará realizar às 16 horas do próximo dia 15 de outubro do corrente ano, em sua Sala
de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e

imed iata abert ura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada à aquisição de

material bibliográfico para a Universidade. ._
Outrossim, esclareço- que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem

necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12,30 às

16,30 horas, no mesmo local acima mencionado.
E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forn{a da lei.

Florianópolis, 18 de setembro de 1973
.Ioso

é

Fortkamp
Diretor da Divisão do

Material

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Cruz não tem

problemas e quer

vencer o Atlético

Campeonato
'Nacional

A luta pela classificação continua.

Hoje com' apenas duas partidas
será iniciada a décima rodada. Ela

será complementada amanhã
com mais dezoito jogos.

Avelino confirmou a estréia de Gilberto com 16 anos

Um CEUB bastante

diferente contra o

Nacional emManaus
,

Nacional e CEUB é o jogo de hoje à noite na capi­
tal amazonense, e entre os brasilienses haverá algumas '

novidades em relação 'às partidas anteriores, com a'

estréia do juvenil Gilberto, de 16 anos, considerado

grande revelação. Outro que jogará pela primeira vez

no CEUB é o 'ponta-direita Fernandinho, cedido por

empréstimo pelo Vila Nova. A terceira alteração já
�decit!lida é a volta de Clãudio, recompondo a meia-,.,

) . -cancha'com Jadir e "Jencar.
O Nacional jogará tranquilo, graças a boa campa­

nha que vem fazendo no Campeonato Nacional. Em

nove jogos disputados, ganhou dois, empatou seis e

perdeu apenas uma partida.
O Nacional está escalado com Procópio; Flávio,

Luiz Carlos, Eurico e Florêncio; Guerino, Jorginho e

Toninho; China, Marcos e Ângelo. CEUB com Rogé-.
rio; Lauro, Pedro Pereira, Oldair e Rildo; Jadir, Alen­
car e Claudio; Fernandinho, Gilberto e Juraci.

,

)

Atlético Paranaense e Santa 'Cruz jogam hoje à,
noite no Estádio Durival de Brito, uma das duas

partidas pelo Campeonato Nacional, abrindo a

décima rodada.
O Atlético vem de uma derrota e das oito partidas

que, disputou (está devendo o jogo contra o Grêmio),
ganhou duas, empatou duas e perdeu quatro. Já o

, Santa Cruz faz uma campanha muito boa, com sald o

de onze pontos e além disso não perde há cinco jogos.
O Atlético com Nascimento'; Vanderleí, Di,

Alfredo e Ladínho; Dídí Duarte e Torino; Buíão,
Benê; Taquito e Caio. O Santa Cruz com Gilberto;
Geria, Rivaldo, Brito e Botinha; Zé Maria, Givanildo e

. Luciano; Wilton, Ramon e Fernando Santana.

Escala de árbitros
Rui da Conceição, árbitro indicado pela Federação

Fluminense, para integrar o quadro de apitadorés
deste campeonato brasileiro apitará Juventus e Avaí.

Rui foi transferido do Rio para Florianópolis e trouxe

sua documentação para integrar o Departamento de

Arbitros da FCF. Ontem no sorteio dos juízes para
trabalharem na quarta rodada do terceiro turno do

estadual, ele caiu no jogo de Rio do Sul.

Com mais de 11 anos de arbitragem, tendo atuado

na Federação Carioca de Futebol, Rui da Conceição
trabalhava, atualmente na federação fluminense.

Dirigiu' vários jogos importantes e-fará sua estréia
amanhã em Santa Catarina.

Os demais sorteados foram: João dos, Santos no
jogo Hercílio x América; Moacir Tirloni em Blumenau

com Palmeiras x Internacional e Roldão BOIja no jogo
Caxias x Próspera. José Carlos Bezerra, Gilberto
Nahas e Alvir Renzi estarão trabalhando no jogo
Figueirense x Tiradentes pelo nacional. Por esta razão

não entraram no sorteio. Alvir .Renzi deverá pagar
uma multa de 300,00 cruzeiros pela fa1ta no jogo de
sábado passado entre Avaí e Hercílio Luz.

Clubes colocam seus barcos nos cabides

aguardando soluções. É o fim do remo
\,

Anteriormente apontado como a segunda potência no

Brasil, o remo catarinense sobrevive hoje somente de

recordações, com cliretores e torcedores contentando-se em

ressaltar as muitas façanhas de seus ex-remadores como

Sady, Chicão, Cordeiro, Silveira e tantos outros.

Os clubes de remo foram afastados do mar, em virtude
do vasto lençol de areia branca que circundá a margem da
ilha.

MARTINELLI
O Martinelli há muito está com suas atividades

totalmente paralisadas, com os atletas reunindo-se aos

sábados e domingos no clube somente para um bate-bola no

aterro. Mesmo tendo o clube um excelente material
flutuante (o melhor do estado), o presidente Argemiro
Cabral preferiu manter sua flotilha nos cabides do galpão,
com os barcos forrados em fazenda para sua conservação.
Para o dirigente, a baía sul atualmente não oferece
condições nem para treinamentos, preferindo resguardar o
patrimônio do clube. A difícil travessia dos barcos até o

mar, resultará na destruição dos mesmos. Prefere aguardar
as providências dos órgãos governamentais, para que o clube

recupere o nome que sempre manteve nesta modalidade
esportiva.

ALDO LUZ
O Aldo Luz, mesmo sem as condições de seu co-irmão,

mantém o clube em atividades, superando todas as

dificuldades existentes. Os remadores, mesmo sem a

motivação de antes, continuam frequentando o clube,
especialmente o dirigente Eurico Hosterno, sempre
preocupado em resolver este ou aquele problema. Durante
todo o ano, à 'tardinha, ele senta-se na sua tradicional
cadeira à frente do galpão. A diferença é que antes, ele
observava o mar que ficava à poucos metros da sede, e já ao

anoitecer aguardava contente o regresso dos atletas de seus

treinamentos, comprimentando-os um a um. Hoje,
Hosterno ainda utiliza a mesma cadeira, o mesmo local, só
que desta vez, para sua tristeza, vê um oásis de areia à sua

frente e um ou outr.o audacioso remador carregando seu

barco nas costas e perdendo-se entre as elevações do aterro.

Entre os remadores em evidência no clube, Chierighini é
o mais afoito, treinando diariamente, mesmo c�ntr,a o mau

tempo que se faz presente na cidade. Toninho e Maciel
(dois sem), também estão em treinamentos, o mesmo

acontecendo com o Quatro Sem, composto de Cordeiro,
Ventura, Mitoca e Pamplona. Estas três guarnições estão em

treinamentos visando o Zonal Sul em Porto Alegre.
O preparador Fernando Ibarra- está 'confiante- nas

guarnições aldistas, e elogia os atletas (�üe" mesmo

enfrentando o frio e o aterro têm demonstrado

impressionante força de vontade. Além dos já conhecidos

Chierighir.�Skift) e Toninho-Maciel (Dois Sem), o técnico
faz muita fé no Quatro Sem uma guarnição de novos mas

que tem apresentado um bom índice de rendimento,
RIACHUELO

Depois da festa de batismo de dois novos barcos, o

Riachuelo voltou suas atenções para os treinamentos,
também visando o Zonal.

Orildo Lisboa não cansa de elogiar as guarnições do seu

clube, que está passando por uma fase de renovação e c�m
novos' métodos de treinamentos. Dos antigos remadores,
somente Liquinho e Luiz ainda fazem parte do quadro
atlético riachueliho. Os novos remadores do clube estão na

faixa de 18 anos e todos com 1,90 aproximadamente.
.

- Pela primeira vez estou formando uma guarnição ideal,
com rapazes novos, fortes e com boa formação cultural, em
nível universitário que facilita o trabalho da gente, diz '

Orildo.
O presidente Jorge Trilha também está satisfeito com o

rendimento' apresentado pelo departamento técnico do
clube e continua prestigiando o Riachuelo nos mínimos
detalhes.

Muitos remadores estão residindo no galpão, 'pois
residem longe e com os estudos não sobraria tempo para
treinamentos, fazendo' inclusive ,as refeições no galpão.
Entre as novas guarnições, Orildo está 'confiante

especialmente no barco a "oito remos", em virtude dos
índices apresentados nos treinos. Mesmo antes do treinador

FERRO
.

E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

'HlllPPI & CIA .

a casadoconstrutor
- .Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 _, 6368

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO, NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM

EDITAL 90/73
.

O 160. Distrito Rodoviário Federal, leva ao conhe­

cimento do público e das firmas especializadas, que o

DNER, em sua sede, à Av. Presidente Vargas, 522, no

Rio de Janeiro, está recebendo propostas para execu­

ção dos serviços de implantação e pavimentação da

BR/470, entre Curitibanos e Campos Novos, adian­

tando que o segmento continua dividido em dois lo­

tes, com o propósito de possibilitar a adjudicação das

obras a duas empreiteiras, numa tentativa de concluí­
Ias dentro de curto prazo.

Em, 26 de setembro de 1973

Altamiro Ver(ssimo da Silveira

ENGo. CHEFE DO 160. D.R.F.

)

chegar ao clube, pela manhã, os atletas já estão
exercitando-se no aterro, que para felicidade' dos
riachuelinos ainda não comprometeu ao clube.

O treinador do Riachuelo está preocupado com a FASC,
que até agora ainda não elaborou o calendário 73/74, não
havendo desta forma nenhuma programação daquela
entidade para o remo catarinense. "Isso teria a motivação
dos atletas, pois nem todos irão a Porto Alegre, e treinam
sem o objetivo de competição. E gostaria muito que a

FASC levasse a Porto Alegre o nosso Oito, "que está em

excelentes condições. Sei que a FASC quer primeiramente
medir os índices (segundo a Federação só vão a Porto
Alegre aqueles que tiverem índices definitivos), todavia, é

preciso que dê aos nossos rapazes uma oportunidade, já que
os velhos não têm obtido resultados satisfatórios nas

competições que participaram, diz Orildo.
UM BOM "DOIS SEM'
Nazare no, que durante muito' tempo remou no

Riachuelo, depois de um atrito com Liquinho, pediu licença
ao clube e está treinando no Aldo Luz, onde pretende
juntamente com Edinho, formar uma dupla imbatível.

FASC
A Federação Aquática de Santa Catarina abriu a partir

de ontem em sua sede, inscrições para o teste-confronto
entre os clubes da capital, com o objetivo de medir os

índices, podendo concorrer quantas guarnições for
necessário. Os melhores índices apresentados, disputarão
uma eliminatória no dia 14; os vencedores representarão
Santa' Catarina no Zonal Sul no dia 2�, em Porto Alegre,
instituído pelo Comitê Olímpico Brasileiro. Desta regata, os
vencedores vao para São Paulo em 12 de dezembro para a

competição final do COE.
ATERRO

Segundo o Desembargador" Ary Pereira Oliveira,
presidente da FASC, o problema do aterro vai ser resolvido
e tulo é uma questão de paciência, pois uma das principais
metas da Federação é solucionar estã dificuldade.

- Estou realmente preocupado com as dificuldades que,
O_S clubes estão encontrando para treinarem em virtude do
aterro da nova ponte. Todavia, a FASC já tomou todas as

providências necessárias para contornar o problerrp, que
ago91 se encontra nas mãos do Governador. Ainda esta

semana o Chefe do Executivo me fàlava da sua preocupação
com os clubes de remo, acentuando .que tudo vai ser

resolvido e que 1974 sérá o ano do remo catarinense; afirma
Ary Oliveira.

O Governo vai construir. um Parque Náutico no final do
aterro, juntamente com um galpão pa�a cada clube, estando
tudo dependendo da conclusão do aterro hidráulico, que
ainda se encontra em fase de conclusão.

FERNANDO IBARRA
Quem anda feliz da vida é Fernando Ibarra, que além de

profundo conhecedor da arte do remo, é excelente
construtor de barcos. Depois de muita luta, Ibarra construiu
seu galpão na BR-IO!. Para sua felicidade, o CND solicitou
ao construtor a confecção de seis, flotilhas, mas Ibarra
aceitou ficar somente com três, que é o quanto seu galpão
tem condições de construir, juntamente com mais um barco
a "oito remos para o Aldo Luz, doado pelo CND.

Das três flotilhas, os dirigentes catarínenses acreditam
que ao menos uma seja para os clubes de Santa Catarina,
embora o Brigadeiro Jerônimo Bastos nada tenha
adiantado.

\.

Rádio Jornal
A'Verdade
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nos dois jogos que fizemos
contra o Instituto Estadual
de Educação, deu para
observar o rendimento dos

jogadores e tirar minhas

próprias conclusões. Nos
dias 6 e 7 de outubro va­

mos a São Bento do Sul jo­
gar amistosamente com a

seleção municipal daquela
cidade, oportunidade em

que vou definir a equipe,
diz o treinador.

O técnico já tem a equi­
pe definida, 'todavia não

quer adiantar a sua forma­

ção para não prejudicar os

seus trabalhos, que vão se

desenvolvendo em ritmo
bastante evolutivo.

A seleção está consti­
tuída de 13 atletas, entre
eles Rui, Antenor, Beto,
João Paulo, Aldo, Osni,
Jorge, Rhoi, Beliska, Tor­
rado, Romualdo e Ansel­
mo.

Afirmando que embora
ainda não esteja uma equi­
pe tecnicamente definida,
Machadínho acredita que
seu time chegue às finais
nos JASC e vai disputar os
primeiros lugares.

passeio (40 quilômetros).
A prova-na categoria pas­
seio é válida pela etapa fi­
nal do Campeonato.

PRÓXIMO DOMINGO
A última etapa do Cam­

peonato será, realizada no

próximo sábado e do­

mingo em Florianópolis,
com a prova de velocidade
na Avenida Rubens de Ar­

ruda Ramos, e posterior­
mente na estrada de Canas­

vieiras, num percurso de
140 quilômetros.

jornàl
O Estado

Para não destruirem seus barcos, a diretoria prefere guardá-los e preservar o patrimônio. MachadO garante' que

Newton Cesar'Viegas
comanda o escrete da Verdade

DOMINGO fique ligado na Equipe da'Verdade:
I Figueirense x Tiradentes

ABERTURA: Adilson Sanches - NARRAÇÃO: Muri/o José
COMENTÁRIOS:Newton Cesar-REPORTAGENS: Miguel Livramento
eCarlos Alberto Campos - QG,. INFOIIMATIVO: Rogério !,ntôn;o

Amadorismo

o aterro está acabando aos poucos com
'o remo catarinense. A baía sul está'
impraticável e clubes aguardam

providências. Querem Parque Náutico

junto ao mar, É a única salvação.

chegará as finais

Finais do Estadual de

Ciclismo começa amanhã

Mesmo diante das difi­
culdades já esplanadas pelo
presidente da Comissão ,

Municipal de Es portes,
Lauro Soncini, - que está
encontrando sérias dificul-'
dades na organização da

delegação de Florianópolis
que vai disputar os Jogos
Abertos de Santa Catarina,
em São Bento do Sul, em
virtude da falta de atletas

para competir em uma sé-
r ie de modalidades esporti­
vas -, a seleção de basque­
te está recebendo o trata­
mento que merece.

Sob a direção de Luiz
Carlos Machado (Machadi­
nho), o basquetebol treina
todas as segundas.. terças e

sextas-feiras no ginásio da
FAC. O f isicultor Jorge
Ferreira vem preparando a

equipe que se encontra em

excelentes condições físi­
cas.

Machadinho afirma que
este mês, que antecede aos

JASC, vai intensificar os

treinamentos, aproveitan­
do também o sábado.

- A equipe ainda não
está no ponto ideal, mas

Depois do impasse sur­

gido em Rio do Sul, no úl­
timo domingo, quando o

dirigente da Liga daquela
cidade simplesmente es­

queceu a data da competi­
ção; será realizado amanhã
a penúltima etapa válida

pelo Campeonato Estadual
de Ciclismo.

Da-prova, marcada para
as nove horas, participarão
ciclistas de Florianópolis,
Joinville, Blumenau e Rio
do Sul, nas categorias espe­
dai (100 quilômetros) e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge Ferreira tevê que lançar mão dos juvenis para completar
a delegação do Avaí que vai aRio do Sul hoje a tarde enfrentar o

Juventus amanhã pelo estadual. Com muitos jogadores no depar­
tamento médico e com Ademir voltando a sentir a velha contu­

são 'na perna; sendo inclusive liberado para viajar para o Rio com

sua mãe, o treinador depois do coletivo,deu a relação dos jogado-
res que viajarão para o Vale do Itajaí., .'

Mesmo assim, Beto juvenil que está relacionado, ainda vai ser

examinado pelo acadêmico. Maurício Nunes e pelo médico Salim

Shaib, para saber se viaja ou não. Ontem no coletivo, quando os

titulares treinaram contra os juvenis, Beto recebeu uma pancada
forte no tornozelo, num choque com Ari Prudente. Saiu antes do,

treino terminar e foi atendido por Afonso sendo dispensado para
,

.

repousar. ,

Na primeira parte do coletivo, Jorge Ferreira colocou o time

que vai sair jogando amanhã, ou seja: Rubens; laico, Ari Pruden­
te, Vilela e Orivaldo; Rogério, Zenon e Balduino; Paulo Roberto,
Toninho e Américo, contra os garotos de Gercino, pois o técnico
além de dar uma maior motivação ao coletivo, quis também,
observar alguns jogadores juvenis. Depois ele tirou os garotos e

colocou os reservas e mandou que três juvenis aguardassem, pois
usou-os no transcorrer .do treino, poupando Rogério, Zenon e

Orivaldo.
'

Assim a delegação do Aval está pronta com os titulares que

treinaram ontem e mais os seguintes jogadores: Joceli, Gilberto,
EH e os juvenis Ademir (zagueiro),' - Hercílio (ponta esquerda),
Beto (ponta de lança) e Ailton, Destes jogadores Jorge deverá

,cortar dois. "O Gilberto saiu sentindo. a perna e o Beto está

fazendo tratamento. Se os dois se recuperarem eu tiro o Ailton e

vejo depois do treino recreativo, que será o outro. Vai depender
muito da revisão médica".

Ontem, Pitol treinou entre os reservas, deu alguns toques,
mas fugiu muito da área, embolando muito com Celso. O novo

contratado ainda sentiu a falta de ambiente e não se entrosou

dentro do esquema de jogo da equipe. Mostrou alguma coisa,

mas vai sei trabalhado, segundo Jorge Ferreira.
Gerson que deveria viajar com a equipe ainda não teve sua

situação regularizada, pois seu contrato terminou em 71 e de lá

para cá parou de jogar. Está voltando, mas a direção disse que só

resolverá sua situação na segunda-feira.

Tiradentes

•

A invencibilidade deste time

O Tiradentes está viajando desde quinta­
-feira para chegar a Florianópolis. Após o

jogo os jogadores foram até suas casas apa­
nharem a bagagem e pegarem um ônibus e

seguiram de Terezina até São Luiz do Mara­

nhão, onde embarcaram num avião.
,

Não conseguiram dormir, porque chega;
ram a noite em São' Luiz e o avião saiu de

madrugada. Lamentando mtiito a viagem e

, sen tindo a mudança .de clima, a delegação
do Tiradentes desceu no aeroporto Hercílio

Luz as 16h4Smin. Foram recepcionados pe-

lo Figueirense e pelo seu Relações Públicas

que está em Florianópolis desde quarta­
-feira, solucionando todos os problemas que
poderiam surgir.

Após desembarcarem os jogadores segui­
ram imediatamente para o Hotel Swenson,
onde ficaram hospedados e a ordem era de

repouso geral. Até o treinamento marcado

para a manhã de hoje foi' transferido para

tarde, tendo em vista o desgaste muito gran­

de da viagem.
Caio Cambalhota, Murilo e Tinteiro são

ex-jogadores do Flamengo, mas a vedete do

time é o centro-avante Carlos Alberto, ex­

-jogador da seleção olímpica e com passe

preso ao Corfntíans paulista.
'

Ventilador, Simas e Neviton não acom­

panharam a delegação e são titulares da

equipe. Ventilador e Neviton estão machu­

cados e Simas ficou doente antes do embar­

que. Assim o Tiradentes, uma das surpresas
deste nacional, (continua invícto) está em

Florianópolis e sua: principal arma é a humil­

dade.

Este técnico só sabe que o Figueira
corre muito. Ele leu a'

entrevista de Duque e está

preocupado. Ó Tiradentes não

corre por causa do clima

Moacir Bueno

um técnico

tranquilo com

o Tiradentes

Todos se 'lembram de Moacir Bueno, que durante muito tempo
fez ala com Zizinho no Bangu, Desde ontem ele está em Florianópo­
lis, não para mostrar seu futebol, mas sim com a finalidade de dirigir
'um time dé futebol, que neste nacional está surpreendendo à todos.
Moacir Bueno é o técnico do Tiradentes e está treinando a equipe.há
um mês. "É um time humilde, que está jogando junto só a um mês e

se está bem .coíocado é graças a suà humildade. Jogarnos e deixamos

os _outros jogarem, más sempre procurando armar o jogo dentro

daquilo, que todo o treinador brasileiro usa: 04-3-3".
Moacir estava bastante preocupado pois desde que terminou o

jogo de quarta-feira, contra' o Br asil e empatou, ele não teve mais

tempo de treinar a equipe. "Tivemos que viajar de ôpibus para o

Maranhão ontem (quinta-feira) e hoje (ontem) estamos dentro do

avião desde madrugada. Assim deste jeito não tive tempo nem de

fazer uma recreação, o que deverei fazer amanhã (hoje) a tarde. Vou
mandar a moçada descansar bastante no hotel, dormir até mais tarde

e depois então farei uma recreação".
O técnico do Tiradentes não conhece o Figueirense, apenas An-

,toninho que trabalhou com ele no Campo Grande durante um ano.

"É um bom treinador e o resultado de quarta-feira contra o Flumi­

nense pode levar muita gente ao campo, o que é ruim para a gente.
Pelo que li nos jornais de hoje (ontem), segundo declarações de

Duque o Figueirense está correndo muito".
,

Pensando que o jogo seria hoje "a gente joga todo o dia que até

pensa que o jogo seria sábado", Moacir Bueno vai fazer um treino

recreativo no Estádio Orlando Scarpelli para reconhecimento do gra­

mado e depois da revisão médica deverá confirmar Tinteiro na late­

ral esquerda e Dorival na ponta esquerda, substituindo a Ventilador

que ficou em Terezina. Dependendo do médico, Moacir Bueno deve­

rá escalar este time para o jogo de amanhã: Toinho; Marinho, Ivan,
Murilo e Tinteiro; Gérson e Joel; Lima, Carlos Alberto, Caio e Dori- ,

vai.

Murllo uma nova posição bem a

seu gosto: quarto zagueiro.
"Joguei 13 anos de beque

direito no Flamengo
contra vontade".

o treinador não gostou do resultado do
coletivo de ontem. Tião Marino treinou
dez minutos e' saiu sentindo a virilhá.

Marcão entrará em seu IU9_ar .

Aval

Com muita humildade e ainda invicto o Tiradentes

chégou sem três titulares. Hoje a tarde
o técnico faz um treino de reconhecimento'

e escala o time para amanhã.

Jorge Ferreira vai

.' levar três juvenis

,
.

� 'Figueirense
será nosso

adversário

mais difícil"
Murilo, '34 anos, ex-lateral direito do Flamengo do Rio e da

seleção brasileira, chegou com o Tiradentes perguntando por Paulo

Henrique, seu velho conhecido. "Eu soube que ele machucou o pé, e
está engessado. Ele está por aI'?

"

Assim o veterano jogador atendeu a imprensa e fez questão de

dizer que o seu time não joga fechado, mas que a posição que ocupa
na tabela é graças a surpresa, pois ninguém acreditava que o Tiraden-'

. ., pudesse surpreender. "Agora ficou mais difícil, pois todo mundo

l'ém precavido e isto dificulta o nosso trabalho. Não jogamos fecha­
do, o que ftzemos é tocar muito a bola, pois o clima de Terezina não

deixa agente correr muito".
'

Murilo está jogando de quarto-zagueiro e quando lhe pergunta­
ram se era por causa da idade respondeu: é minha real posição e

joguei 13 anos de beque direito no Flamengo a contra gosto. Sempre
gostei de jogar de zagueiro de área e por isso não estranho. O Paulo

Henrique é diferente, eu sei que ele gosta é da lateral e se está

jogando de quarto zagueiro é por outro motivo, não por que gosta.
Comigo é diferente. Eu estou no Tiradentes desde 72 e sempre

joguei de quarto-zagueiro".
'

_

Outro jogador que Murilo perguntou foi por Neílor, que foi cam­

peão de 72 pelo Tiradentes juntamente com Murilo. O time atual é
bem diferente e este ano para o nacional compraram muitos jogado­
res.

Com o cabelo grisalho e bastante calmo, Murilo afirmou que está
muito bem no time do Piauí e acredita que pelo futebol apresentado
pelo Tiradentes e dos adversários do segundo turno, o seu time

conseguirá a classificação. Contra o Figueirense o jogo é encarado

como o mais difícil até aqui., "Nós não conhecemos nada do time de

Antoninho, a não ser o Neilor que jogou conosco lá, por isso acredi­
to que não iremos ter moleza, ainda mais que estamos invictos e

todo mundo quer ganhar da gente".

tivos reais. O Figueirense
precisa muito da torcida,
que é o 120. jogador. Mas
vamos incentivar e dar
tranquilidade aos jogado­
res. Nada se consegue por
meio de vaias. Tião Marino
está vetado para o jogo
contra o Tiradentes e pode

,
ser até que seu Antoninho
escale o Marcão. Se isto

acontecer, vamos aplaudi­
-lo, para que ele rea1m:ente
produza em campo tudo
aquilo que sabe. Vamos
nos unir para ficarmos for­
tes ".

,

.

Contusões obrigaram Antoninho

a'alterar novamente a, equipe

Marcão acabou com o treino, garantiu sua volta e ...

Depois da revisãomédi­
ca de quinta-feira, tudo se

fazia crer, que pela pri­
meira vez neste campeo­
nato nacional, o Figuei­
rense jogaria duas vezes

consecutivas com a mesma

equipe. Este pelo menos
era o pensamento de Anto­

ninho, para alegria da tor­
cida que poderia rever

Tião Marino no comando
de ataque. Mas as coisas
nem sempre acontecem co­

mo se pensa. E para o jogo
de amanhã contra o Tira­
dentes, mais uma vez a es­

calação do time será alte­
r 'ada. Só que desta vez, se­

rá exclusivamente por for­

ça das circunstâncias do

que pela vontade do trei­

nador, embora ele não ti­
vesse gostado do rendi­
mento do ataque.

COLETIVO_
Dois acontecimentos

marcaram o coletivo na

manhã de-ontem no Orlan­
do ScarpeUi que serviu de
apronto para o jogo de
amanhã. E deles resultarão
as alterações do time. Com
apenas dez minutos de

treino, Tião Marino deixou
o campo contorcendo-se
em dores na virilha. Foi
atendido em seguida na en­

fermaria e está vetado para
o jogo de amanhã. Ele não
se conforma: "Depois de
ter dado sorte ao time, dei
azar comigo mesmo, Vol­
tei a sentir dores na virilha,
bem mais fortes do que an­

tes. Acho que foi devido o
. esforço na partida contra o

Fluminense. Eu estava

muito tempo parado e sen­

ti o jogo muito corrido.
Estou com azar, pois logo
'agora que tinha voltado ao

time e adquirido a confían­
ça da Comíssão Técnica. E
duro a gente ficar de fora,
mas não tem problema.
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Vou torcer pelos meus

companheiros e para que
não acuse nada na radio­

grafia que vou bater".
Mas a tristeza de Anto­

ninho com a saída de Tião,
obrigando os titulares a jo­
garem somente com dez

jogadores, foi compensada
pela atuação de Marcão en­

tre os reservas. Ele foi o

destaque do treino. Chu­
tou bastante com os dois

pés, cabeceou bem e quan­
do caía pelaesquerda, tira­
va a tranquilidade de Mari­
nho. Quando preciso, te­

cuou buscando jogo e se

entendeu bem com Luiz
Everton e Land.

O coletivo foi muito
corrido e equilibrado. De-

.

pois dos setenta minutos,
os titulares com Célio;
Marinho, Jailson, Dagober­
to e' Noroel; Adailton,
Fred e Moacír;: Severo,
Tião Matino (só dez minu­

tos) e Neílor venceram qs
reservas por um a zero. A
tarde os jogadores volta­
ram ao IOdando Sçarpelli.
para sauna e massagens.

Antoninho foi o último
a sair de campo. Ele não

quis falar muito sobre a

atuação de Marcão: "Olha,
eu vou deixar para o Iberê
Rosa falar. Ele é da terra,
conhece todos os jogado­
res e é gabaritado. Eu pre­
firo não falar, porque não

quero que depois a torcida

pense que ele é meu prote-

,. '.TiãoMarino voltou a sentir a virilha. Está [ora.

gido. Aqui todos os joga�
dores são iguais e as opor­
tunidades aparecem prá to­
dos".

Depois de fazer traba­
.lholocalízado com Valdir,
Iberê comentou a atuação
de Marcão e do trabalho
,da Comissão Técnica:
"Marcão é um bom joga­
dor e muitos o criticam in­

justamente.Hoje (ontem)
ele fez um bom treino e

mostrou qualidades. Se
'deslocou bem, cabeceou e

chutou com os dois pés. O
que eu quero deixar bem .

claro, e que a tgrcidil não
compreende, é que aqui no
figueirense, existe um tra­

bailio criterioso, justo e

dedicado. A Comissão Téc­
nica só coloca em campo
.realmente os jogadores que
estiverem cem por cento
fisicamente. Muitas vezes

os torcedores criticam a es­

calação de um determi­
nado jogador, _ mas desco­
nhecem totalmente que
nós trabalhamos vinte e

quatro horas por dia e só
escalamos os que ganha­
rem a posição através de
trabalho sério, reunindo as

condições técnicas-atléti­
cas e físicas de cada um.

Faço um apelo a nossa tor­

cida, a grande responsável
pela vitória contra o Flu-

. minense quando incenti­
vou o time, a não vaiar a

escalação de alguns jogado­
res, sem antes saber os mo-

EQUIPE .

Sem Tião Marino e Pau- .

lo Reina, Antouinho con­
centrou na noite de ontem
em Canasvieiras os seguin­
tes jogadores: Célio, Niel­
sen, Marinho, Jailson, Da­
goberto, Abel, Noroel, Ca­

sag rande, Adailton, Fred,
Moacir, Land, Severo,
Neilor, Marcão, Luiz Ever­

ton, Quincas e Caco. Des­
tes dezoito, quatro estão.
concentrados para intensi-:
ficarem os tratamentos.

.

Caco ainda sente dores na

virilha, Luiz Everton está
tendo o problema de adap­

tação das palmilhas, Quin­
cas com dores musculares
e land com edema no tor-
nozelo.

.

Diante das contusões de
três atacantes, é pratica­
mente certa a volta de
Marcão, já que é o único
em condições.

HOJE CINE SAO JOSÉ
3 - 7,45 - 9,45H

!ra uma' vez... um Mundo em oue.
se canta�se danoava ...e I
em que todos se amavam.

A COMPÁNHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -. sociedade

de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do

M. F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17 em Florianópolis - SC., comunica

que se encontram à disposição dos interessados no endereçà acima mencionado, os elementos

da Tomada de Preços no. 082/73, para aquisição de material de P.V.C. ReGIDO para o Sistema

de Abastecimento D'Agua da cidade de FLORIANÓPOLIS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço

acima mencionado. local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (QJinze) horas do

dia 23 de outubro de 1973.
.

Florianópolis, 27 de setembro de 1973.
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A COMPANHIA CATARINÉNSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade

de economia mista estadual, registrada na .unta Comercial do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do

M. F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17 em Florianópolis - SC .• comunica

que se encontram à dispOsição dos interessados no endereço acima menc!onado, os elementos

da Tomada de Preços no. 081/73 para aquisição de material de P.V.C. RIGIDO para o Sistema

'de Abastecimento D'Agua da cidade de MAFRA - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN. andar térreo, no endereço

acima mencionado. local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do

dia 18 de outubro de 1973.
-

Florianópol is, 27 de setembro de 1973.

A DIRETORIA
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pode continuar. Eles esperam

o Tiradentes viaiou dois dias para chegar a Florianópolis. Joga com o Figueirense e volta para o Piam:
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